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IPMA: 10 anos de sucesso

A décima edição dos International Portuguese Music Awards, que teve lugar sábado na mítica sala do Providence Performing 
Arts Center, revestiu-se de grande sucesso. Mais de 2 mil pessoas assistiram a um espetáculo onde todos os artistas, grupos 
e vencedores das várias categorias brilharam. Na foto à esquerda, o governador de Rhode Island, Daniel McKee, faz entrega 
He uQ 'ertificaHo He 6econLeciQento )special aos organizaHores .osʣ <aZier e (aZiH SaraiZa� 2a Joto ʚ Hireita� a banHa 
portuguesa He rocO <utos e 4ontapʣs nuQ QoQento Ha sua atuaʡʝo� 1arcelo 6ebelo He Sousa� 4resiHente Ha 6epʱblica 
Portuguesa, associou-se à festa, enviando através de vídeo uma mensagem de felicitações aos organizadores em mais esta 
iniciatiZa que HiZulga a Qʱsica portuguesa e reJorʡa a lusoJonia�             • 12-20

Discovery Language Academy e a Revolução dos Cravos

Os alunos da Discovery Language Academy, a escola portuguesa de New Bedford, 
comemoraram os 48 anos da Revolução Portuguesa do 25 de Abril através da arte 
do desenho e cujo elemento protagonista foi o cravo. 

Grandes Festas
Realizou-se sábado uma cantoria 
ao desa�o cujo produto reverteu 
em favor das Grandes Festas do 
Espírito Santo da Nova Inglaterra. 
Na foto, Duarte Câmara, presiden-
te da comissão organizadora das 
festividades, e a esposa, ladeiam o 
cantador João Plácido • 07

Governador de 
RI visitou CSU 
Madeirense
O governador de RI, visi-
tou recentemente o Clube 
Sport União Madeirense. 
Na foto, Dan McKee com 
o presidente da coletivida-
de, Carlos Bordalo e ainda 
Sílvia Borges e Joaquim 
Borges.                         • 09

Amigos da Terceira com nova direção

Tomaram posse recentemente os novos corpos diretivos do Centro Comunitário 
Amigos da Terceira, Pawtucket, RI, presididos por Carlos Ramos, que substitui no 
cargo ,erberto SilZa�                • 10-11

Jasiel Correia
antigo mayor 
de Fall River 
deu entrada 
na prisão 
em New 
Hampshire

• 03

Passageiros 
de transportes 
públicos em 
MA e RI não 
precisam de usar 
máscaras faciais

• 03

Benfica 
conquista UEFA 
Youth League

• 31
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O proprietário 
José Pereira 
e seus �lhos 

Ryan e Nick aguardam
a sua visita!

Negociamos com 
as mais famosas marcas 
e produtos do mercado 

em janelas, portas 
e cozinhas!

• Telhados/“Roofs”
• Revestimento a vinyl
• Remodelações 
  em quartos de banho

- Estimativas grátis -

Passageiros dos transportes públicos em Rhode Island 
e Massachusetts não precisam usar máscaras

A Autoridade de Trânsito Público de Rhode Island 
(RIPTA) informou os passageiros que as máscaras faciais 
não são necessárias para viajar.

A decisão da RIPTA ocorre depois que a Transporta-
tion Security Administration (TSA) ter anunciado que 
não aplicará o mandato federal de uso de máscara que 
está em vigor há mais de um ano.

Apesar da mudança, o presidente da RIPTA, Scott Ave-
disian, disse que está incentivando os passageiros a con-
tinuarem usando máscaras, o que está de acordo com as 
recomendações federais dos Centros de Controlo e Pre-
venção de Doenças (CDC).

Os motoristas da RIPTA também não precisam usar 
máscaras durante o trabalho.

A Massachusetts Bay Transportation Authority 

(MBTA) também retirou o seu mandato de máscara e as 
autoridades de trânsito locais estão decidindo se conti-
nuarão exigindo que os passageiros usem máscara depois 
de um juiz federal da Flórida ter rejeitado o mandato na-
cional de máscara.

A Administração de Segurança de Transportes disse 
que “não impõe mais o uso de máscaras nos transportes 
públicos e nos centros de transporte”.

Em comunicado, a empresa ferroviária Amtrak disse 
que passageiros e funcionários não precisam mais usar 
máscara a bordo ou nas estações.

A MBTA disse que “ainda continua seguindo as dire-
trizes dos Centros de Controle e Prevenção de Doenças 
dos EUA, que ainda recomendam às pessoas o uso de 
máscara nos transportes públicos.

Ex-mayor Jasiel Correia 
deu entrada em prisão 
de New Hamsphire

Depois de receber 
vários adiamentos nos 
últimos meses, o ex-ma-
yor de Fall River Jasiel 
Correia deu entrada dia 
22 de abril na Federal 
Correctional Institution 
(FCI) em Berlim, New 
Hampshire.

Correia foi inicialmen-
te preso em 2018 por 
fraude eletrónica e, um 
ano depois, foi acusado 
de extorsão. Foi então 
que Correia encerrou a 
sua candidatura à reelei-
ção e o atual mayor Paul 
Coogan assumiu fun-
ções.

Correia foi condenado 
por um júri em setem-
bro do ano passado por 
21 acusações de fraude, 
extorsão e conspiração 
por defraudar investi-
dores no seu aplicativo 
de tecnologia SnoOwl 
e extorquir subornos de 
vendedores de marijuana 
que queriam abrir lojas 
na cidade.

O juiz Douglas Woo-
dlock, juiz de primei-
ra instância, mais tarde 
rejeitou 10 acusações 
por questões técnicas, 

mas ainda assim conde-
nou Correia a restituir o 
dinheiro às vítimas no 
SnoOwl e condenou-o a 
seis anos de prisão pelos 
restantes 11 crimes.

Inicialmente, Correia 
devia ter dado entrada na 
prisão em 3 de dezem-
bro, mas conseguiu sete 
adiamentos por vários 
motivos como ter que tra-
balhar no restaurante dos 
seus sogros durante as 
festas de �m de ano e o 
elevado número de casos 
de Covid nas prisões.

A prisão de Berlim é 
uma prisão federal de 
segurança média com 
800 reclusos que têm de 
acordar às 6h00 da ma-
nhã, limpar as celas e 
trabalhar. As visitas são 
aos sábados, domingos e 
feriados entre as 8h15 da 
manhã e as 3h00 da tarde.

Jovem socorrista distinguida
Uma motorista da Door-

Dash, companhia de dis-
tribuição domiciliar de 
comidas, está a ser reco-
nhecida por ter socorrido 
uma cliente inconsciente 
e a quem salvou possivel-
mente a vida.

Em fevereiro, Caryn He-
bert Sullivan e o marido, 
residentes na West Island, 
em Fairhaven, encomen-
daram uma pizza no Papa 
Gino’s. Enquanto espera-
vam pela comida, o mari-
do adormeceu e, quando a 
pizza chegou, Caryn Sul-
livan saiu para receber a 
encomenda, mas deu uma 
queda, sofreu um grave fe-
rimento na cabeça e �cou 
inconsciente.

Quando Sophia Furtado, 
26 anos, de New Bedford, 
chegou com a pizza, deu 
com Caryn caída ao fundo 
da escada, inconsciente e 
sangrando na cabeça. A 
jovem, que quer ser para-
médica, teve calma para 
pedir ao dorminhoco ma-

rido toalhas e um cobertar 
para agasalhar a mulher e 
telefonar para o 911.

Caryn Hebert Sullivan 
esteve hospitalizada três 
semanas com uma lesão 
cerebral traumática. Ainda 
tem grampos e pontos na 
cabeça, mas os paramédi-
cos dizem que se Sophia 
não tivesse feito o que fez, 
quando fez, teria sido pior.

A semana passada, a po-
lícia de Fairhaven entregou 
uma placa de reconheci-
mento a Sophia Furtado, 
Caryn Hebert Sullivan 
ofereceu-lhe uma jóia e a 
DoorDasher entregou-lhe 
uma bolsa de $1.000 para 
se matricular numa escola 
de EMT e começar a tirar 
o seu curso de paramédica.

Hepatite de origem 
desconhecida ataca crianças

A Organização Mundial de Saúde considera prioritário 
descobrir a origem de uma nova forma de hepatite aguda 
que já obrigou seis crianças britânicas a um transplante 
de fígado. 

Os casos, de origem desconhecida, começaram a ser 
detetados dia 12 de abril, estão a afetar crianças entre os 
dois e os cinco anos e já foram diagnosticados 169 casos 
em cinco países europeus (Reino Unido, Dinamarca, Ir-
landa, Países Baixos e Espanha) e nos Estados Unidos, 
onde foram afetadas até agora nove crianças, todas no 
estado do Alabama e duas das quais foram submetidas a 
transplantes do fígado.

É uma hepatite nova, com origem diferente das que se 
conhecem, e evolui de forma agressiva, por vezes sem 
sintomas que possam levar a um diagnóstico precoce, 
mas já com grandes alterações ao nível da função hepá-
tica. 

O Reino Unido é a região mais afetada com um total de 
74 casos, 59 em Inglaterra, 13 na Escócia e 12 no País de 
Gales e Irlanda do Norte. Em Espanha registaram-se 13 
casos e em Israel 12 casos.

Detido por ameaças 
com arma de fogo

Um homem de Sandwich foi detido por ter apontado 
uma arma de fogo a vários clientes do estabelecimento 
Walmart em Plymouth.

De acordo com a polícia de Plymouth, empregados da 
loja chamaram a polícia informando que havia um ho-
mem apontando uma arma para as pessoas. Dois polícias 
foram destacados e desarmaram o sujeito, que foi identi-
�cado como Celso Lopes, 42 anos.

O suspeito disse aos policiais que pensou que “alguém 
tinha tirado um objeto pessoal do seu carrinho de com-
pras, mas admitiu ter-se enganado.

A pistola apreendida é uma Sig Sauer 9mm com dez 
cartuchos.

Celso Lopes é acusado de dois crimes de assalto com 
arma perigosa.

Corticeira Amorim promove concurso 
sobre a sala de aulas do futuro

Dream on Amazing é um concurso global criado pela 
empresa portuguesa Amorim Cork Flooring e que de-
sa�ou estudantes do ensino secundário de nove países, 
incluindo os EUA e Canadá, para desenharem a sala de 
aulas do futuro.

Os EUA participam através dos alunos de uma esco-
la de Columbus, Ohio, que, em parceria com a Catholic 
University of America, estão a desenhar uma ideia sobre 
a “sala de aulas do futuro”, equilibrando a viabilidade 
mecânica e a proteção ambiental com um design futurista 
inspirado em Marte.

Os projetos submetidos a concurso serão apreciados 
por um júri composto por estúdios de arquitetura e de-
sign, e empresas espaciais.

Os vencedores ganham uma viagem a Portugal, à terra 
da cortiça, e um novo pavimento de cortiça Mars para a 
sua escola, testado pelo astronauta Scott Kelly, que com-
pletou quatro missões, como parte da nova campanha 
Walk on Amazing. 

A iniciativa Dream on Amazing tem como objetivo 
sensibilizar para as necessidades ambientais do mundo e, 
ao mesmo tempo, encontrar soluções inspiradas em Mar-
te para um futuro melhor para todos.

Detido por conduzir embriagado
Um homem de Fall River foi detido dia 21 de abril em 

Taunton e acusado de conduzir embriagado.
A polícia foi alertada por volta das 15h30 e o veícu-

lo infrator, um Jeep Cherokee, foi parado na Winthrop 
Street.

Jordan Correia, 34 anos, foi detido sem incidentes.
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António Guterres avistou-se com Vladimir Putin 
e Volodymyr Zelensky procurando a paz na Ucrânia

Segundo nota divulgada 
pelas Nações Unidas, o se-
cretário-geral António Gu-
terres visitou Moscovo, na 
Federação Russa, ontem,  
26 de abril, onde teve uma 
reunião com o ministro 
dos Negócios Estrangeiros 
russo, Sergei Lavrov, e foi 
recebido pelo presidente 
Vladimir Putin.

A con�rmação da visita 
surge após um pedido feito 
dia 19 de abril pelo próprio 
secretário-geral através de 
uma carta entregue à mis-
são permanente da Fede-
ração Russa nas Nações 
Unidas, solicitando ser re-
cebido por Putin.

Além da Rússia, Guter-
res pediu também que o 
chefe de Estado ucraniano, 

Volodymyr Zelensky, que 
o receba em Kiev, mas a 
data concreta está, ainda, 
dependente das condições 
logísticas e de segurança 
para a viagem entre ambas 
as capitais, uma vez que 
o espaço aéreo ucraniano 
está encerrado, mas pode-
rá ocorrer dia 27 ou 29 de 
abril. 

Até agora, os altos res-
ponsáveis políticos da 
União Europeia e do Reino 
Unido têm chegado a Kiev 
de comboio a partir de 
países a oeste da Ucrânia. 
Kiev está a cerca de 200 
quilómetros da fronteira 
terrestre com a Bielorrús-
sia, país aliado da Fede-
ração Russa na invasão da 
Ucrânia.

A viagem de Guterres 
acontece num momento 
em que o secretário-geral 
da ONU está a ser critica-
do pela sua alegada passi-
vidade em tomar medidas 
concretas para travar a 
guerra na Ucrânia.

A semana passada, mais 
de 200 antigos dirigentes 
da ONU enviaram uma 

carta a Guterres, alertando 
para que atue numa ten-
tativa de mediar a paz na 
Ucrânia, considerando que 
a própria Organização das 
Nações Unidas enfrenta 
uma ameaça existencial 
devido à invasão da Ucrâ-
nia por um dos cinco per-
manentes do Conselho de 
Segurança.

Reagan, Zelensky & Cª
A invasão russa da Ucrâ-

nia começou há dois meses 
e ainda não tem �m à vis-
ta. Volodymyr Zelensky, 
o presidente ucraniano, 
tem vindo ultimamente a 
discursar em vídeoconfe-
rência em mais de duas de-
zenas de parlamentos pe-
dindo ajuda internacional 
para a defesa do seu país, 
mas nem sempre essas in-
tervenções são pací�cas. 
Quando, por exemplo, 
falou no congresso dos 
EUA, comparou o ataque 
japonês a Pearl Harbor à 
invasão da Ucrânia, mas a 
comparação caiu mal aos 
deputados de direita japo-
neses. 

A intervenção no par-
lamento português tam-
bém não agradou ao Par-
tido Comunista Português 
(PCP), que decidiu não 
estar presente para o ouvir, 
sendo a segunda vez que 
isso aconteceu. 

Com efeito, em 8 de 
maio de 1985, quando 
Ronald Reagan, presiden-
te dos EUA, discursou na 
Assembleia da República, 
os comunistas também de-
cidiram não estar presentes 
e abandonaram a sala an-
tes do discurso. Por sinal, 
Reagan não resistiu a fazer 
uma piada: “Lamento que 
algumas das cadeiras à 
esquerda pareçam descon-
fortáveis”.

Agora, o PCP decidiu 
também boicotar Volo-
dymyr Zelensky, mas com 
uma considerável diferen-
ça: em 1985 havia 44 de-
putados comunistas e em 
2022 há apenas seis.

A Imprensa americana fez anos
Transcorreu dia 24 de 

abril o 318º aniversário do 
surgimento dos jornais nos 
EUA. Foi a 24 de abril de 
1704 que começou a pu-
blicar-se o Boston News 
Letter, iniciativa do chefe 
dos correios de Boston, 
um imigrante escocês cha-
mado John Campbell e que 
era também livreiro. 

Boston tinha sido funda-
da em 1630 por imigrantes 
Puritanos que lhe deram o 
nome de Trimontaine, mas 
o burgo começou a crescer 
com a chegada de muitos 
imigrantes vindos de uma 
localidade de Inglaterra 
chamada Boston e Trimou-
ntaine acabou por chamar-
-se The Town of Boston.

O Boston News Letter 
não era o primeiro jornal 
surgido na América, uma 
vez que em 1690 tinha 
aparecido em Boston uma 
folha intitulada Publick 
Occurrences Both Foreign 
and Domestick, que publi-
cou a sua primeira e única 
edição a 25 de setembro de 
1690. 

Foi impresso por Ri-
chard Pierce e o editor era 
Benjamin Harris, ex-editor 
de um jornal londrino que 
tinha fugido para Boston 
em 1689 devido a proble-
mas com as autoridades 
inglesas por ter publicado 
uns pan�etos sediciosos.

Devido à reputação de 
Harris, quatro dias após 
a distribuição do Publick 

Occurrences, o governador 
Thomas Hinckley proibiu 
a publicação e assim o pri-
meiro jornal publicado na 
América tornou-se tam-
bém o primeiro a ser supri-
mido pelas autoridades. 

Só em 1704 e devida-
mente autorizado pelo go-
vernador Joseph Dudley, é 
que John Campbell lançou 
o Boston News Letter, o 
primeiro jornal publicado 
continuamente na América 
do Norte e que era inicial-
mente uma única página 
semanal.

Decorridos 15 anos, em 
21 de dezembro de 1719, 
Boston passou a ter novo 
jornal, o semanário Bos-
ton Gazette, cujo editor 
era William Booker, que 
tinha substituído John 
Campbell como chefe dos 
correios Postmaster e que 
era impresso por James 
Franklin, irmão de Benja-
min Franklin.

O Boston Gazette foi 
provavelmente o jornal 
mais in�uente da história 
dos Estados Unidos. 

Alguns dos seus cola-
boradores eram Samuel 
Adams (que usava 25 dife-
rentes pseudónimos), Paul 
Revere, Phyllis Wheatley, 
Benjamin Franklin, Joseph 
Warren, Josiah Quincy e 
James Otis. 

Pode mesmo dizer-se 
que a Revolução Ameri-
cana começou nos artigos 
contra a autoridade real 
publicados no Boston Ga-
zette e foi no jornal que os 
colonos passaram a noite 
a disfarçarem-se de índios 
Mohawk antes de, no dia 
16 de dezembro de 1773, 
lançarem ao mar a carga de 
chá de três veleiros britâ-
nicos num ato de protesto 
considerado a declaração 
da guerra da independên-
cia dos Estados Unidos.

Falecimento
Laudalino M. Correia

Faleceu no passado dia 
21 de abril, em New Bed-
ford, Laudalino M.Correia, 
88 anos. Filho de Júlio J e 
Rosalina Machado Correia, 
ambos já falecidos, era na-
tural da Feteira Pequena, 
Nordeste, S. Miguel. Deixa 
viúva Mary Fatima Pereira 
Correia, com quem estava 
casado há 59 anos. Veio 
para os EUA em 1961 e 
trabalhou vários anos na 
Cliftex até à idade da sua 
reforma.

Deixa, para além da 
esposa, os filhos Nelson 
Correia e companheira 
Diane Sampson, em New 
Bedford e George Correia 
e esposa Joanne Correia, 
em Fairhaven; três netos: 
Amanda, Samantha e Jen-
na Correia. Sobrevivem-lhe 
ainda dois irmãos, Tobias 
Carreiro, em New Bedford 
e Lucília Macedo, no Ca-
nadá, vários sobrinhos e 
sobrinhas.

O seu funeral realizou-se 
hoje, quarta-feira, pelas 

8:00 da manhã, com missa 
de corpo presente na igre-
ja da Imaculada Conceição 
em New Bedford. O corpo 
foi a enterrar no Pine Gro-
ve Cemetery, New Bedford. 
As cerimónias fúnebres 
estiveram a cargo da Rock 
Funeral Home.

Os interessados em 
enviar donativos devem 
enviar para: Alzheimer’s 
Association MA Chapter, 
309 Waverly Oaks, Rd., Wa-
reham, MA 02452 ou Ha-
thaway Manor, 863 Hatha-
way Rd., New Bedford, MA 
02740 ou Kindred Hospice, 
274 Martine St., #202, Fall 
RIver, MA 02723.
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✞NECROLOGIA
SETEMBRO✞ ABRIL

Advogado

 Joseph F. deMello
•�Acidentes de trabalho*
•�Acidentes de automóvel*
•�Protecção de bens-“Nursing Home”
•�Testamentos
•�Divórcio

71 Main St., Taunton
508-824-9112

1592 Acushnet Ave., New Bedford**
508-991-3311

171 Pleasant St., Fall River
508-676-1700

* *Aberto aos sábados

* Consulta inicial grátis

O advogado que luta pelos seus direitos

Falecimento
Lúcia M. (Sousa) Pereira

Faleceu dia 20 de abril, em Fall River, Lúcia M. 
Sousa Pereira, 80 anos. Natural de Ponta Delga-
da, S. Miguel, imigrara para os EUA em 1969. Era 
filha de José Paquete e de Virgínia Sousa Pa-
quete, ambos já falecidos.

Deixa viúvo Miguel C. Pereira, com quem es-
teve casada 53 anos, vários sobrinhos e sobri-
nhas. Era irmã de Ilda Tavares, Eduardo, Armin-
do e Jacinto Sousa, todos já falecidos.

Trabalhou durante vários anos na Shelburne 
Shirt e era membro da UNITE.

O seu funeral realizou-se segunda-feira, 25 de 
abril, com missa de corpo presente na igreja do 
Espírito Santo, em Fall River. O corpo foi sepulta-
do no Notre Dame Cemetery. As cerimónias fú-
nebres estiveram a cargo da Silva-Faria Funeral 
Home, de Fall River.

Dia 16: Ana Ramos, Taunton. Natural do Bairro 
Alto, Lisboa, deixa os filhos �ar� e Paul Ramos.

Dia 17: Olívia J. (Antunes) Pontes, ͺ͸, Pa�tuc-
�et. Natural da Lourinhã, viïva de �arlos Pontes, 
deixa os filhos Ant×nio �arreira e �arco �arreiraǢ 
netosǢ bisnetosǢ irmãos e sobrinhos.

Dia 17: Maria Nazaré Sousa, ͺͷ, �ast Providen-
ce. Natural do 	aial, viïva de 
ualter Sousa deixa os 
filhos �ann� Sousa e �arla Tedeschi e netos.

Dia 18: Almerinda (Pacheco) Medeiros, ͅ ͳ, 	all 
River. Natural da Ribeirinha, Ribeira 
rande, São 
�iguel, viïva de Henrique �edeiros, deixa os filhos 
Henr� �edeiros, Anna Demers, Jeremiah �edeiros, 
Rosa Rovoredo e Bill� �edeirosǢ netosǢ bisnetosǢ 
irmãos e sobrinhos.

Dia 18: Sara (Melo) Ferreira, ͻͳ, 	all River. Na-
tural das �apelas, São �iguel, viïva de �ristovão 
	erreira, deixa os filhos Abel 	erreira e Anthon� 
“Ton�” 	erreiraǢ netosǢ bisneto e sobrinhos.

Dia 18: Maria DeMelo, ͸͹, Ne� Bedford. Natural 
da Lomba da �aia, S. �iguel, casada cȀJosé De�e-
lo, deixa o filho �enn� De�eloǢ irmãos e sobrinhos.

Dia 19: Leopoldina Vila Chã, 88, Warren. Natu-
ral de SamaiÙes, viïva de �anuel Joaquim Ribeiro, 
deixa os filhos Arménio Ribeiro, José Ribeiro, �aria 
�unha e �aria 	. HiotelisǢ netosǢ bisnetos e irmãs.

Dia 20: Messias P. Farias, ͹ͺ, 	all River. Natural 
de São �iguel, casado com �aria de Lurdes (Sou-
sa) 	arias, deixa os filhos Lino J. 	arias e Samantha 
TherrienǢ netosǢ bisnetaǢ irmãos e sobrinhos.

Dia 20: Lúcia M. (Sousa) Pereira, ͺͲ, 	all River. 
Natural de Ponta Delgada, São �iguel, casada com 
�iguel �. Pereira, deixa sobrinhos.

Dia 20: Hilária Ribeiro Rocha, ͺͳ, Ne� Bedford. 
Natural de �ortiços, viïva de Arnaldo Alberto, dei-
xa os filhos Joe Rocha, �onnie Rocha-�imoso, Hilá-
ria Sousa, Arnaldo Rocha e �lisabete Rocha-�edei-
rosǢ netosǢ bisnetaǢ irmãos e sobrinhos.

Dia 20: Maria A. (Vieira) Nunes, ͹͹, Dartmouth. 
Natural de �gua de Pau, São �iguel, companheira 
de Alfredo Rebello, deixa os filhos Ja� Nune e �im-
ball� ReimelsǢ netos e sobrinhos.

Dia 21: Laudalino M. “Larry” Correia, ͺͺ, Ne� 
Bedford. Natural de São �iguel, casado com �ar� 
	atima �orreia deixa, ainda, os filhos Nelson �or-
reia e 
eorge �orreiaǢ netosǢ irmãos e sobrinhos.

Dia 21: Fátima M. Garcia, ͸͸, Ne� Bedford. Na-
tural de São �iguel, deixa, para além do esposo, os 
filhos Sandra Oliviera, �evin 
arcia e Steven 
arcia, 
netosǢ irmão e sobrinhos.

Pelé de novo no hospital
Pelé, o antigo futebolista brasileiro, de 81 anos, esteve 

de novo hospitalizado durante três dias a semana passada 
para tratamento do cancro no cólon de que padece e ao 
qual já tinha sido operado. Desde então, Pelé tem sido 
submetido a tratamentos de quimoterapia.

Pelé, que terminou a sua carreira de jogador em 1977, 
nos New York Cosmos, está ligado a uma rede de estabe-
lecimentos de equipamentos desportivos nos EUA cha-
mada Soccer Pelé e com lojas em New York, Orlando, 
Miami Beach e Anaheim, Califórnia.

Miss Massachusetts 2022

Jovem português que criou fórum mundial de ‘hackers’ 
foi detido em Inglaterra e aguarda extradição para os EUA

Agências policiais ocidentais desmantelaram um mer-
cado on-line usado para comprar e vender dados pessoais 
hackeados e roubados pertencentes a milhões de pessoas 
e apresentaram acusações criminais contra o fundador da 
plataforma, Diogo Santos Coelho, de 22 anos, que aguar-
da extradição para Vírginia, nos EUA e que os promo-
tores dizem ter controlado e administrado a plataforma 
entre 2015 e janeiro passado, quando foi detido no Reino 
Unido.

As autoridades dizem que o site RaidForums trafegou 
em centenas de bancos de dados con�denciais, incluindo 
números de cartão de crédito e CPF e informações de 
contas bancárias, que foram hackeadas ou roubadas das 
vítimas.

Com apenas 15 anos, já Diogo Coelho se movimentava 
nos círculos mais restritos do cibercrime: com essa idade 
montou um dos sites mais populares que vendia base de 
dados roubados às empresas de todo o mundo. 

Diogo nasceu e cresceu num bairro da freguesia de 
Abraveses, em Viseu e, sem curso superior, começou a 
estudar os meios informáticos e, ainda adolescente, já 
controlava e comandava o Raidforums, um dos maiores 
sites de piratas informáticos de todo o mundo, que che-
gou a tra�car mais de 10 milhões de dados de indivíduos 
roubados.

Foi assim que Diogo Santos Coelho se tornou um dos 
hackers mais procurados. E acabou preso no Reino Uni-
do, em Coydon, em 31 de janeiro deste ano, depois da 
Interpol ter divulgado um mandado de captura interna-
cional a pedido das autoridades dos EUA.

O jovem de Viseu está acusado de vários crimes: roubo 
de identidade, acesso indevido e fraude, entre outros. Os 
EUA já pediram a sua extradição.

Além de Diogo Santos Coelho, foram detidos dois dos 
seus alegados cúmplices.

Um dos casos relatados refere-se a um alegado golpe 
ao gigante norte-americano de telecomunicações T-Mo-

bile. Depois de ter sido alvo de um roubo de dados de 50 
milhões de utilizadores, que estariam a ser divulgados no 
fórum comandado por Diogo Santos Coelho, a empresa 
terá aceite pagar 252 mil euros na cibermoeda Bitcoin 
para comprar de novo os dados, tentando estancar a fuga 
de informação. Mas, segundo a acusação, mesmo depois 
de a empresa ter pago 184 mil euros, a divulgação de 
dados roubados não terminou.

Para apanhar o jovem português, o FBI teve de pedir 
ajuda aos serviços secretos dos EUA para se in�ltrar na 
operação e nos negócios do fórum do suspeito. Os es-
piões seguiram os rastos que o hacker ia deixando. Es-
tava já a ser vigiado quando, a 25 junho de 2018, numa 
viagem aos EUA, as autoridades aproveitaram para inter-
rogá-lo no Aeroporto Internacional de Atlanta. Nesse dia, 
descreveu-se às autoridades como programador e dono 
de um website, mas não o identi�cou. Ainda assim, al-
gum material acabou apreendido.

Para obter lucros, Diogo Santos Coelho tinha vários 
negócios. Um deles passava pela venda direta de dados 
roubados. Um dos exemplos descritos pela investigação 
conta que, certo dia, utilizando o username “Downloa-
ding”, o alegado pirata fez uma publicação no fórum em 
que informava os utilizadores da plataforma que tinha à 
venda 2,3 milhões de números de contas de cartões de 
pagamento, moradas e números de telefone associados 
aos cartões obtidos num golpe contra vários hotéis nor-
te-americanos.

Mas nesse dia, sem saber, o jovem acabaria por comu-
nicar com um outro utilizador, que na verdade era um 
agente do FBI, comunicando-lhe que tinha os dados à 
venda. Sem se aperceber, Diogo preparava-se para ven-
der 1,1 milhão de dispositivos de acesso roubados a um 
agente do FBI em troca de perto de 3.600 euros em Bit-
coin.  

Outra das formas que o jovem português terá encon-
trado para ganhar dinheiro através do site foi através da 
criação de um serviço de intermediação na venda de in-
formações roubadas, em 2018: oferecia-se para garantir 
que os dados que um utilizador queria comprar corres-
pondiam ao que um outro utilizador pretendia vender. 
Por este serviço, o português cobrava uma comissão.

Coelho foi preso no Reino Unido em 31 de janeiro, a 
pedido dos EUA e as autoridades norte-americanas pre-
tendem a extradição para um tribunal federal em Alexan-
dria, Virgínia, por acusações que incluem conspiração, 
fraude de dispositivo de acesso e identidade agravada.

Jenna McLaughlin, 17 anos, de Medford e aluna da 
Cambridge Matignon School, foi eleita dia 10 de abril 
Miss Massachusetts Outstanding Teen 2022 durante uma 
gala realizada no restaurante White de Westport.

McLaughlin, que irá concorrer a Miss América em 
agosto, dedicará o seu ano de mandato a iniciativas de 
impacto social. A jovem é autora de um livro infantil so-
bre “bullying” intitulado “Roxanne Takes a Stand”. Além 
disso é cantora e compositora talentosa, já contracenou 
com Chris Evans na série de televisão “Defending Jacob” 
e tem atuado em muitas produções teatrais musicais na 
área de Boston. 

A primeira dama de honor foi Na’Shajia Monteiro, 15 
anos, de New Bedford, aluna da Old Rochester Regional 
High School e que competiu como Miss Lakeville.

A segunda dama de honor foi Hannah Lima, 17 anos, 
de Dartmouth, aluna do Bristol Community College.

Jim Bezos passou a Páscoa em 
Portugal e pode vir a ser vizinho 
de George Clooney no Alentejo

O magnata norte-ameri-
cano Jeffrey Preston Be-
zos, fundador da Amazon, 
foi passar a Páscoa a Por-
tugal na companhia da na-
morada, a jornalista Lau-
ren Sánchez. Em Lisboa, 
visitaram a Sé Catedral.

Em abril de 2019, Jeff 
Bezos anunciou o �m do 
casamento de 25 anos com 
a novelista MacKenzie 
Scott e o divórcio �cou na 

história como o mais caro 
de sempre, tendo rendido 
à escritora 62,2 biliões de 
dólares e 4% da Amazon. 

Jeff Bezos e Lauren Sán-
chez estão juntos desde 
2020. Ela é jornalista dos 
programas de televisão 
The Host e Extra da KTTV 
Fox, de Los Angeles.

Bezos e Sánchez nasce-
ram ambos em Albuquer-
que, New Nexico, ele em 
1964 (58 anos) e ela em 
1969 (52 anos). Ele foi ca-
sado uma vez e ela duas.

Jeff Bezos e Lauren Sán-
chez viajaram num luxuo-
so veleiro para a Compor-
ta, em Alcácer do Sal, onde 
estiveram na companhia da 
ex-piloto Joana Lemos e 
do marido desta, o herdei-
ro da Fiat, Lapo Elka.

Corredores do condado 
de Bristol na Maratona 
de Boston

Nada menos de 55 corre-
dores residentes no condado 
de Bristol participaram dia 
18 de abril na Maratona de 
Boston e 12 deles são luso-
descendentes.

Eis os lusodescendentes: 
Jennifer Almeida, 43 anos, 
Acushnet; Tino Fidalgo, 51, 
Acushnet; Kara Botelho, 
26, Berkley; Julie Furtado, 
31, Dartmouth; Lynn Vas-
concelos, 47, Fairhaven; 
Brendan Medeiros, 33, Fall 
River; Sandra Moreira, 43, 
Fall River; Alicia Amaral, 
42, Lakeville; Bethany Cou-
to, 36, Mattapoisett; Wendy 
Simas, 54, Seekonk; Ste-
phen Martins, 52, Swansea 
e Erica Guimarães, 37 anos, 
Taunton.

O melhor classi�cado foi 
Brendan Medeiros, que ter-
minou a corrida em 2h32m e 
classi�cou-se no 175º lugar. 
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Augusto PessoaAugusto PessoaAugusto PessoaAugusto PessoaAugusto Pessoa
Repórter / Fotógrafo

T .  4 0 1 . 7 2 8 . 4 9 9 1  •  C .  4 0 1 . 8 3 7 . 7 1 7 0
Email:  pessoaptimes@gmail.com

Tel. 401-837-7170

FATIMA
Há mais de 40 anos que Fatima tem ajudado pessoas na resolução de problemas
de amor, casamento, negócio, saúde, álcool, toxicodependência, depressão, divórcio,
finanças, etc.. Não deixe que o tempo ou a distância o impeçam de ser feliz. Fale
com ela hoje e seja feliz amanhã. Todas as leituras são privadas e confidenciais.

$5 DESC.

Conselheira Espiritual
Leitora da Palma da Mão e Cartas

em qualquer leitura c/
este anúncio

Tel. 508-584-4469
860 Belmont Street, Rt. 123

Brockton, MA 02301

Kelma de Oliveira

1.ª Dominga do Espírito Santo
• Texto de Augusto Pessoa  • Fotos cedidas pela organização

De um total de 7, teve 
lugar no passado domingo, 
24 de abril de 2022, a Pri-
meira Dominga do Espíri-
to Santo.  

Damos como exemplo 
destas solenidades a Ir-
mandade do Divino Es-
pírito Santo da igreja de 
Nossa Senhora de Fátima 
em Cumberland, que re-
centemente festejou o 5.º 
aniversário.  

A iniciativa partiu do pa-
dre Fernando Cabral a 17 
de fevereiro de 2017. Mas 
quem presidiu à coroação 
da Primeira Dominga foi o 
Monsenhor Victor Vieira, 

que deixou gravado o seu 
nome na passagem como 
pároco por aquela igreja 
que, embora de maioria de 
paroquianos continentais, 
através de alguns oriundos 
das ilhas açorianas, cria-
ram-se as festas do Divino 
Espírito Santo. 

As sete domingas do Es-
pírito Santo traduzem-se 
nos sete dons: a sabedoria, 
o entendimento, o conse-
lho, a fortaleza, a ciência, 
a piedade e o temor de 
Deus. E são estes dons que 
mantêm viva a tradição de 
forte viviência pelas ilhas 
dos Açores que vivem em 
Fall River a sua maior de-
monstração no mundo luso 
atraindo entre 24 a 28 de 
agosto mais de 250 mil 
pessoas à cidade dos tea-
res. 

Os fundadores da irman-
dade foram: José Goulart, 
Antonieta Goulart, Ana 

Lourenço, Raul Lourenço, 
Fátima Andrade, Adelino 
Andrade.  Esta irmandade 
insere-se num leque de in-
ciativas capaz de albergar 
os naturais de diversas re-
giões. 

Os naturais da Madeira, 
tendo por padroeira Nossa 
Senhora do Monte, junto 
do Clube Sport União Ma-

deirense em Central Falls. 
Os naturais do Continen-

te, tendo por padroeiro São 
João, junto do Clube Ju-
ventude Lusitana em Cum-
berland. 

Os naturais das nove 
ilhas dos Açores optaram 
pela universalidade do 
Divino Espírito Santo que 
vão celebrar no decorrer 
das 7 domingas, já inicia-
das e que culminam nas 
festas anuais, com missa e 
procissão de coroação.  

E se nos permitem na 
sumptuosa igreja de Nossa 
Senhora de Fátima pode 
ver-se a imagem do Senhor 
Santo Cristo dos Milagres 
a completar a força das 
divindades religiosas, fa-
zendo daquele templo um 
lugar diversi�cado de ora-
ção, tendo por base a Ter-
ceira Pessoa da Santíssima 
Trindade.  

AVISO AOS 
ASSINANTES

Chamamos à  
atenção dos nossos 
leitores e assinantes 

de que AVISOS 
DE MUDANÇA 
DE ENDEREÇO 

devem ser 
notificados 

ă secretĄria e 
departamento de 
assinaturas do PT 

com 3 S�MANAS D� 
ANTECEDÊ NCIA

Os mordomos da Irmandade do Espírito Santo da igreja de Nossa Senhora de Fá-
tima, em Cumberland, Maria do Carmo e Amadeu Francisco e restantes membros.

Os mordomos da Irmandade do Espírito Santo da 
igreja de Nossa Senhora de Fátima, em Cumberland, 
Maria do Carmo e Amadeu Francisco durante a co-
roação, com o monsenhor Victor Vieira e restantes 
membros da irmandade.

Membros fundadores da 
Irmandade do Espírito 
Santo da igreja de Nossa 
Senhora de Fátima em 
Cumberland, Rhode Is-
land.
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INMAN SQUARE
HARDWARE INC.
1 3 3 7  C a m b r i d g e  S t r e e t ,  C a m b r i d g e ,  M A

( 6 1 7 )  4 9 1 - 3 4 0 5

• Ferramentas • Tintas • Escadotes • Janelas
• Materiais de construção • Eléctrico • Canalização
• Reparações em portas e janelas • Papel decorativo

Saudamos a comissão
organizadora do convívio de

naturais do concelho da Ribeira
Grande, S. Miguel pelo sucesso

do evento!
— Álvaro Pacheco

Açores Bakery
19 Norfolk Street, Fall River, MA

Tel. 508-677-3223

As Grandes Festas do Espírito 
Santo da Nova Inglaterra 
regressam este ano na sua 

plenitude e dimensão 
no Kennedy Park 

em Fall River

Pão fresco diariamente
Pastelaria variada

Agradecendo a preferência 
dada ao longo de 2021

Mais de 250 pessoas numa cantoria ao desa�o 

Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra
as maiores nos EUA, numa integração perfeita entre 
as componentes religiosa e popular deram sinais de vida

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A comissão organiza-
dora das Grandes Festas 
do Espírito Santo da Nova 
Inglaterra, que têm lugar 
em Fall River de 24 a 29 
de agosto 2022, as maiores 
dos portugueses nos EUA, 
numa integração perfeita 
entre o popular e religioso, 
organizou uma cantoria ao 
desa�o no passado sábado, 
23 de abril de 2022, levan-
do ao Centro Cultural em 
Fall River mais de 250 pes-
soas.

O êxito da iniciativa do 
presidente Duarte Câmara 
é um sinal de que as Gran-
des Festas conseguiram 
sobreviver a uma limitação 
de dois anos, com a dis-
tribuição das pensões nas 
instalações do Fall River 
Sports.

A noite de cantorias le-
vou ao palco Lénio Par-
reira, Califórnia; Eduardo 
Papoila, Água Retorta, Ro-
drigo Almeida, Mosteiros, 
José Plácido, Lombinha da 
Maia. Este último com lar-
gas provas dadas do envol-
vimento nesta tão popular 
tradição desde autor de 
livros a um dos mais con-
ceituados cantadores, foi 
mestre de cerimónias. 

O êxito conseguido é 
uma manifestação de que 
as pessoas aguardam an-
siosas o regresso a Fall Ri-
ver das maiores festas dos 
portugueses nos EUA.

Começam com a recita-
ção do terço e distribuição 
das sopas na quarta-feira, 
24 de agosto, em pleno 
Kennedy Park. Segue-se o 
25 de agosto, com progra-
ma musical para a juven-
tude. A sexta-feira, 26 de 
agosto, realça pela bênção 
e distribuição gratuita de 
365 pensões (pão e carne). 
Atuação de folias do Espí-
rito Santo e mais géneros 
musicais.

O sábado, 27 de agosto, 
é dia para o cortejo etno-
grá�co do bodo de leite, 
que, segundo o seu coor-
denador Clemente Anastá-
cio, já está pronto para sair. 
Esta manifestação movi-
menta milhares de pessoas, 
ligando com um cordão 
humano o parque das Por-
tas da Cidade e o Kennedy 
Park, onde os convidados 
de honra têm possibilidade 
de ver de perto os motivos 
que constituem um êxito 
anual. O 28 de agosto é de-
dicado mais à componente 
religiosa. Missa de Coroa-
ção na Catedral de Santa 

Maria. Procissão que inte-
gra as mordomias da Nova 
Inglaterra. Já des�laram 
mordomias do Colorado, 

Connecticut, Canadá, Aço-
res. 

O jantar de encerramento 
tem lugar a a 29 de agosto. 

Duarte Câmara, presidente da comissão organizadora das Grandes Festas do Di-
vino Espírito Santo da Nova Inglaterra, com a esposa e cantadores de improviso 
que participaram na noite de festa do passado sábado em Fall River.

O empresário Álvaro Pacheco e Lucindo Vieira com o 
cantador João Plácido.

Duarte Câmara e esposa ladeiam João Plácido que 
foi também mestre de cerimónias.

A comissão organizadora das Grandes Festas do Divino Espírito Santo da Nova 
Inglaterra presidida por Duarte Câmara.

Duarte Câmara e um elemento da comissão das 
Grandes Festas com a coroa e a bandeira do Divino.
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Ainda a homenagem a Augusto Pessoa

“Destaca-se como um caso raro de orgulhosa resistência, que muito 
honra a imprensa das comunidades portuguesas, desde Massachusetts 
até à Califórnia, Flórida, Pennsylvania, sem esquecer Rhode Island 
e mesmo Canadá, Açores e Continente Português, dando uma imagem 
real e digna do que é o poderio Comunitário”

- Francisco Lopes de Carvalho, presidente da Câmara de Penalva do Castelo, Beira Alta
Portuguese Times tem 

espelhado o seu trabalho 
de promoção e preservação 
além do seu quartel gene-
ral. O inigualável poder as-
sociativo em Rhode Island 
e Massachusetts. E como 
tal não admira que durante 
a homenagem a este orgão 
de comunicação social na 
pessoa de Augusto Pessoa, 
Francisco Lopes de Car-
valho, presidente da Câ-
mara de Penalva do Cas-
telo sublinhou: “Augusto 
Pessoa destaca-se como 
um caso raro de resistên-
cia, que muito honra a im-
prensa das comunidades 
portuguesas, desde Mas-
sachusetts até à Califórnia, 
Flórida, Pennylvania, sem 
esquecer Rhode Island e 
mesmo Canadá, Açores 
e Continente Português, 
dando uma imagem real e 
digna do que é o poder co-
munitário”.

Curiosamente estivemos 
em Penalva do Castelo, na 
célebre digressão da Ban-
da do Clube Juventude Lu-
sitana, que culminou com 
a receção oferecida pelo 
Presidente da República, 
Mário Soares, no Palácio 
de Belém em Lisboa. Aqui 
as fotos foram de Nick 
Pessoa, já que �lmávamos 
para o Portuguese Chan-
nel.

Mas o presidente da Câ-
mara de Penalva do Cas-
telo, vai mais longe e diz: 
“O Portuguese Times é um 
marco e um peso impor-
tante para a transmissão 

do que se passa no seio 
do poder associativo, dado 
que ele publica e incentiva 
aquilo que as pessoas gos-
tam, dando principal rele-
vo a nível de informação 
comunitária. É um orgão 
de comunicação social da 
comunidade e para a co-
munidade”.

Quando lá longe se pen-
sa assim do Portuguese 
Times vem sublinhar o 
estatuto, único, criado nos 
EUA.  

Aconteceu a 8 de abril 
de 2022. Foi uma home-
nagem ao trabalho de Au-
gusto Pessoa, que se veio 
prolongando por diversas 

semanas. Começou no 10.º 
Encontro dos naturais da 
ilha de Santa Maria que 
reuniu 400 pessoas a 2 de 
abril de 2022, na banda de 
Nossa Senora da Luz em 
Fall River, quando Eddy 
Chaves nos chamou ao 
palco, entregando uma pla-
ca salientando os 10 anos 
de cobertura ao aconteci-
mento, entre os quais um 
convívio no Canadá. 

Numa iniciativa de Fer-
nanda Silva, Márcia da 
Ponte e de Francisco Re-
sendes, vejo o meu tra-
balho reconhecido pelas 
mais altas presenças polí-
ticas, desde governador de 

Rhode Island a entidades 
federais, às mais altas ins-
tâncias judiciais, ao mais 
relevante e bem sucedido 
tecido empresarial, às mais 
diversas entidades religio-
sas, e ao inigualável, ativo 
e base desta homenagem o 
poder associativo. 

Tudo isto se desenro-
lou no salão da “Catedral 
erguida em nome de Por-
tugal”, nome de referên-
cia que o ilustre professor 
Amadeu Casanova Fer-
nandes melhor encontrou 
para digni�car o Clube 
Juventude Lusitana, que 
abriu as portas ao restante 
poder associativo, numa 

homenagem a Pessoa.
Vi uma referência curio-

sa num dos jornais que re-
cebemos diariamente dos 
Açores: Se não é visto não 
existe. 

E foi precisamente atra-
vés da fotogra�a, ao que 
juntámos a palavra regis-
tada no papel e que pode 
ser consultada a qualquer 
hora do dia ou da noite, 
que em mais de 40 anos, 
mostrámos: Se não é visto 
não existe.

Eram 10 de abril de 
2022. Pelas 6:00 da ma-
nhã, estávamos no salão 
da igreja de Santo António 
em Pawtucket. Festejavam 
25 anos de romarias que 
acompanhamos desde a 
primeira reunião prepara-
tiva. 

Mas este ano havia mais 
uma surpresa. O padre 
João Bairros vivia pela pri-
meira vez aquela tradição 
de romeiro. 

Finda a caminhada de 
oração e penitência hou-
ve o almoço do romeiro. 

José Pimentel, fundador e 
coordenador dos romeiros 
em Pawtucket, fez pressão 
para o Portuguese Times 
estar presente. Concluí-
da em Bristol a romaria 
da igreja de Santa Isabel 
regresso a Pawtucket. Na 
parte �nal do almoço José 
Pimentel fez entrega de 
uma placa pelo serviço 
prestado na preservação e 
projeção do romeiros e ro-
marias. 

Gestos simples de gente 
que sabe dar valor a quem 
ao longo de mais de 40 
anos tem projetado os seus 
feitos, entre os quais os 
Romeiros. 

Sexta-feira, 22 de abril 
de 2022, Herberto Silva 
despede-se da bem suce-
dida presidência de 4 anos 
dos Amigos da Terceira, 
atravessando  o tempo de 
pandemia. 

Salão cheio. Herberto 
Silva disse Adeus, mas não 
esqueceu a promoção do 
Portuguese Times baseado 
na frase: Se não é visto não 
existe. 

E dizia ele: “Estive em 
Newark, Ludlow, Peabody, 
Hudson, Lowell, Cambrid-
ge, Providence, East Pro-
vidence, Bristol, Cumber-
land, Pawtucket. E se mais 
houvera lá chegaria.

Aqui pelos Amigos da 
Terceira, esteve presen-
te em todas as atividades. 
São 44 anos de trabalho e 
promoção única da comu-
nidade” concluiu Herberto 
Silva. 

%ugusto 4essoa coQ a esposa� filLos� netos� nora e genro� Hurante a LoQenageQ 
He que Joi alZo no passaHo Hia �� He abril no 'lube .� 0usitana eQ 'uQberlanH�

*rancisco 0opes He 'ar-
ZalLo� presiHente Ha 'ʜ-
Qara 1unicipal He 4e-
nalZa Ho 'astelo�
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HOLY GHOST BENEFICIAL BROTHERHOOD
51 North Phillips St., East Providence, RI   401-434-3200 — 401-434-3224

Parabéns Manuel Pedroso
na celebração do seu

100.º aniversário natalício
— Manuel Sousa, presidente

A centenária organização do Phillip Street Hall, que teve honras 
de ser palco para a celebração da primeira missa em português 

em East Providence, antes da construção da igreja 
de São Francisco Xavier, saúda os paroquianos no 105.º aniversário 

deste marco religioso português em Rhode Island!

- Manuel Sousa, presidente

Holy Ghost Bene�cial 
Brotherhood

51 North Phillips Street, E. Providence, RI
Tel. 401-434-3200

Manuel Sousa
Presidente do Holy Ghost 

Bene�cial Brotherhood

Serviço de 
“Take Out”

Saudamos e agradecemos a todos aqueles 
que contribuem para o êxito do serviço de 

“take out”! A todos muito obrigado!

Saudamos os novos corpos diretivos do 
Phillip Street Hall com votos dos maiores 

sucessos no seu novo mandato
Manuel Sousa, presidente do Phillip Street Hall

Governador de Rhode Island con�rma a sua aproximação 
ao grupo étnico português

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Dizia o então senador e 
tesoureiro estadual Paul 
Tavares: “Temos lusodes-
cendentes naturalizados 
e registados em número 
su�ciente capaz de poder 
alterar um resultado elei-
toral”.

Se �zemos um exercí-
cio de memória, Paul Ta-
vares ganhou uma eleição 
e reeleição para tesourei-
ro estadual.

Dan McKee é o políti-
co em Rhode Island com 
mais aproximação da 
comunidade portuguesa. 
Visitou o Clube Social 
Português em Pawtucket, 
uma organização cente-
nária que teve o privilé-
gio de receber a visita do 
Presidente dos EUA, Bill 
Clinton. 

Na passada sexta-fei-
ra visitou o Clube Sport 
União Madeirense em 
Central Falls onde foi 
recebido pelo presidente 
Carlos Bordalo e o atual 
chefe da cozinha Joaquim 
Borges. A sala encheu no 
habitual jantar de sexta-
-feira e o candidato à ree-
leição, atual governador 
Dan McKee, teve opor-
tunidade de falar com os 
presentes. 

Recentemente no Clube 
J. Lusitana foi convidado 
a uma receção de home-
nagem a Augusto Pessoa 
e teve oportunidade de 

poder falar para mais de 
300 pessoas, na sua maio-
ria representantes do po-
der associativo em Rhode 
Island e possivelmente 
apoiantes da reeleição de 
Daniel McKee. 

As visitas ao poder as-
sociativo vão prosseguir 
na esperança de manter 
um governador, que não 
sendo português, mantém 
uma grande aproximação 
ao nosso grupo étnico.   

“Natureza 2015-2021” a Antologia
Foi em 2015 que surgiu 
o Concurso Literário 
Natureza, com o objetivo 
de unir a poesia e a prosa 
à causa da proteção da 
natureza. 
Foram criadas duas 
versões do Concurso, 
uma em Português 
e outra em Inglês, 
de tal forma que a 
sua divulgação fosse 
facilitada e mais e�caz.
Em Dezembro de 
2021 surgiu a primeira 
Antologia em papel, 
a qual reúne, neste 
primeiro volume 
(número 0), alguns 
trabalhos desde 2015 a 
2021. 
Neste momento 
ainda existem algum 
exemplares disponíveis 
os quais são enviados em 
troca de um donativo de 
14 euros, por PayPal para 
ruiprcar@gmail.com, o 
qual serve para a causa 
ambiental e para pagar 
o envio em correio que 

poderá ser registado.
Para mais informação 
podem ser consultados os 
blogs: contodasestrelas.

blogs.sapo.pt e 
talesforlove.blogs.sapo.
pt e o contacto ruiprcar@
gmail.com.

Anthony Silva com o empresário Joe Ferreira 
durante a visita do governador de Rhode Island, 
Dan McKee, ao Clube Sport União Madeirense 
em Central Falls.

As fotos documentam 
a visita do governador 
de Rhode Island, 
Daniel McKee ao 
Clube Sport União 
Madeirense em 
Central Falls, na 
passada sexta-feira.
Na foto acima, o 
governador de Rhode 
Island com Carlos 
Bordalo, presidente 
daquela presença 
portuguesa em 
Central Falls, vendo-se 
ainda na foto Joaquim 
Borges e Sílvia 
Borges, responsável 
pela cozinha.

Nas fotos à direita, 
Daniel McKee com 
dois membros do 
Clube Sport União 
Madeirense, a única 
presença da Pérola do 
Atlântico em Rhode 
Island.
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A última sexta-feira do presidente Herberto Silva nos Amigos da Terceira

“Entrei sob dúvidas, saio de cabeça erguida e dever cumprido
mesmo em tempos difíceis de pandemia, com salão esgotado”

- Herberto Silva, presidente cessante nos Amigos da Terceira

• Fotos e texto: Augusto Pessoa

Era sexta-feira, 22 de abril de 2022. Como se vem 
registando ao longo de semanas, meses e os últimos 
quatro anos, da administração de Herberto Silva junto 
do Centro Comunitário Amigos da Terceira, o salão 
estava esgotado.

Além da excelência da gastronomia, ali oferecida se-
manalmente, era a última sexta-feira da administração 
de Herberto Silva, que concluia os seus bem sucedidos 
mandatos a 14 de abril de 2022.

“Não foi fácil. Encontrei vários obstáculos pela fren-
te. Mas todos ultrapassei. Se consegui passar os tem-
pos difíceis da pandemia, com uma adesão sem pre-
cedentes dos associados e amigos a servirem-se dos 
“take out” numa grande ajuda à nossa organização, foi 
a melhor maneira de calar os que não queriam com-
preender o êxito do trabalho e apoio do associado”, 
sublinha Herberto Silva, que vai mais longe:

“Se eu me candidatei à presidência, vivendo em Lo-

well, uma hora de caminho de Pawtucket, era porque 
estava determinado a vencer. E venci. Sacri�quei datas 
importantes na vida dos meus netos”.

E acrescenta a esposa Susana Silva: “Foram dias, 
meses, anos de trabalho que dada a distância prejudi-
cou o convívio familiar, que muitas vezes foi a famí-
lia que veio ao nosso encontro nos Amigos. Mas vou 
satisfeita pelo apoio que dei ao Herberto e o êxito que 
conseguimos”, disse Susana Silva, que desde a posse 
sempre foi uma pedra base no êxito do marido.

Herberto Silva, presidente cessante do Centro 
Comunitário Amigos da Terceira, e esposa Susa-
na Silva, ladeiam a foto do atual presidente des-
ta organização portuguesa de Pawtucket, Rhode 
Island, que entrará na Galeria dos Presidentes 
dos Amigos da Terceira, em noite festiva, de ani-
mação e juventude, de eleição da nova rainha e 
de confraternização terceirense.

Recuando nos tempos, vamos ver a tomada de posse 
de Herberto Silva a 25 de abril de 2018. Data impor-
tante no regime político em Portugal.

Herberto Silva, presidente cessante dos Amigos 
da Terceira, com a esposa Susana Silva.

Herberto Silva dirigindo-se aos presentes

Herberto Silva, presidente cessante dos Amigos da Terceira, com a esposa Susana Silva e restante 
família durante uma festa em março nesta presença lusa de Pawtucket, RI.

O jornalista Ricky Duraes, da SIC New Jersey.
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CENTRO COMUNITÁRIO AMIGOS DA TERCEIRA
55 Memorial Drive, Pawtucket, RI - Tel. 401-722-2110

Dois 
salões 

para todas 
as 

atividades

Cozinha aberta todas as quintas e sextas-feiras

Centro Comunitário Amigos da Terceira tem nova direção 

Márcia Sousa, conselheira da Diáspora Açoriana do Governo 
dos Açores, conferiu posse a Carlos Ramos para a presidência 
do Centro Comunitário Amigos da Terceira 

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Festas do Espírito 
Santo 2022

De 22 a 29 de Maio

Cantorias, nomeação das 9 Estrelas
Pezinho do Bezerro

Corpos diretivos 
dos Amigos da Terceira

Presidente....................................... Carlos Ramos
Vice-presidente .............................David M Sousa
Vice-presidente ....................................José Matos
Secretária .......................................Fátima Garcia
Secretário Assistente ...................... Abílio Cunha
Secretária Assistente ................Aryanna Goulart
Tesoureiro ................................. Nicholas da Silva
Tesoureiro Assistente ......................... Jorge Ávila
Tesoureiro Assistente ..................... Denise Moniz

Diretora de Contratos......................Kelly Ramos
Arquivista ........................................ Mary Ramos
Chefe de Cozinha .........................Emília Macedo
Diretor de Bares .........................Mathew daSilva
Diretor de Cultura ......................... Victor Santos
Assistente de Cultura................... Eulália Araújo

Carlos Ramos tomou 
posse como presidente do 
Centro Comunitário Ami-
gos da Terceira, em ceri-
mónia presidida por Már-
cia Sousa, conselheira da 
Diáspora Açoriana. 

Carlos Ramos sucedeu a 
Herberto Silva, cuja presi-
dência aconteceu em tem-
po de pandemia, mas que 
uma administração cuida-

da conseguiu ultrapassar, 
com a festa de carnaval a 
deixar 14 mil dólares de 
lucro. A festa com Augusto 
Canário rendeu 16 mil dó-
lares. A festa de despedida 
do presidente deixou 18 
mil dólares de lucro.

Carlos Ramos, com toda 
a sua juventude e dinamis-

mo, referiu: “Vou fazer o 
melhor do meu saber, para 
manter esta grande organi-
zação numa das relevan-
tes do associativismo nos 
EUA”.

Filho de Paulo Jorge e 
Fátima Ramos, oriundos 
de São Bartolomeu, ilha 
Terceira, Carlos Ramos 

nasceu nos EUA e reside 
em Pawtucket, RI, com a 
esposa Mariana. Desde a 
fundação da organização 
sempre esteve envolvido 
com os pais, voluntários, 
que foram distinguidos só-
cios honorários. 

Carlos Ramos é sócio da 
organização desde 1996 e 
tem desempenhado vários 
cargos diretivos. Foi dire-
tor de 1996 a 2004 e ainda 
de 2008 a 2012. De 2004 

a 2008 foi presidente do 
conselho �scal. Presiden-
te da assembleia geral de 
2012 a 2021. Foi distin-
guido Sócio Honorário em 
2014.

Victor Santos, que já 
presidiu aos Amigos da 

Terceira, de que foi um 
dos fundadores, sublinhou: 
“Ver um jovem dar conti-
nuidade a esta grande casa 
é motivo de satisfação e 
garantia de continuidade 
dos Amigos da Terceira”. 

Márcia Sousa conferindo posse ao novo presidente 
dos Amigos da Terceira, Carlos Ramos.

O novo presidente do Centro Comunitário Amigos da 
Terceira, Carlos Ramos, e esposa.

Herberto Silva, presidente cessante, e esposa, rece-
beram um bonito quadro.

Os novos corpos diretivos dos Amigos da Terceira presididos por Carlos Ramos.
Aryanna Goulart, rainha 
dos Amigos da Terceira. 
Abaixo, Victor Santos, di-
retor da Cultura.

Márcia Sousa foi mestre 
de cerimónias.



(Continua na página seguinte)

Os premiados 
dos IPMA 2022

Music Video of the Year
“Lisbon” by Peter Serrado, Directed by Stella 

Jurgen (Canada)

Best Instrumental Performance
“Up” by i Tempo (Canada)

Best World Music Performance
“Bo Mistêr” by Diva Barros (Cape Verde)

Best Traditional Performance
“Bailarina” by Bolha (Portugal)

Best Fado Performance
“Bem Estar Interdito” by Cordeone (USA)

Best Dance Performance
“Sta Sabi (ft. Mito)” by Cee Jay Sena (USA)

Best Rap/Hip-Hop Performance
“Light Show” by Nick Souza (Canada)

Best Rock Performance
“Terra Água Fogo e Ar” by Duques (Portugal)

Best Pop Performance
“Amor Ao Longe (ft. Salvador Sobral & MARO)” 

by Marito Marques (Canada)

Best ‘Música Popular’ Performance
“Saudades de Portugal” by BandFaith (USA)

Song of the Year
“Estou Bem” by Inês de Vasconcellos (Portugal), 

written by Capicua & Ricardo Cruz

People’s Choice Award
presented by LIUNA

“A Formiga No Carreiro (ft. Paulo de Carvalho)” 
by Jacinta & Antonio Bastos (Portugal)

New Talent
Giuliana Lucia Amaral

O vencedor do prémio Novo Talento recebeu 
ainda um prémio de $2000, para além de todas as 
despesas pagas numa viagem a Toronto, Canadá, 

para gravação no estúdio MDC Music.

X Edição dos International Portuguese Music Awards, um espetáculo memorável no PPAC

“Os IPMA constituem um instrumento 
importante no reforço da lusofonia”

- Marcelo Rebelo de Sousa, Presidente da República Portuguesa

• Dan McKee, governador de Rhode Island, atribuiu um diploma de honra 
a David Saraiva e Zack Xavier
• Reportagem: Francisco Resendes • Fotos: IPMA e Henrique Mano

Revestiu-se de grande 
sucesso a décima edição 
dos International Portu-
guese Music Awards, rea-
lizada no passado sábado, 
23 de abril, que teve por 
palco a mítica e emble-
mática sala do Providence 
Performing Arts Center, 
no coração da capital de 
Rhode Island, com 2.200 
pessoas a testemunharem 
o feito e a vibrarem com a 
atuação de todos os artistas 
e grupos que atuaram e dos 
que foram premiados.

São dez anos de assina-
lável sucesso de uma das 
melhores iniciativas surgi-
das no panorama artístico 
comunitário dos EUA e 
que se destina a premiar 
artistas e grupos do mundo 
lusófono e respetivos tra-
balhos.

David Saraiva, Zack Xa-
vier, Gary Sebastião e Flo-
riano Cabral deram corpo a 
uma ideia que foi concre-
tizada em 2013 e que tem 
levado a palco os maiores 
nomes da música lusófona, 
nomeadamente o saudoso 
Roberto Leal, Marco Pau-
lo, Pedro Abrunhosa, Jorge 
Ferreira, Paulo Gonzo, Da-
niela Mercury, Boss AC, 
Rita Red Shoes, Carlão, 
Rui Bandeira, Olavo Bi-
lac, Lucenzo, Sam the Kid, 
Rita Guerra, Miguel Ânge-
lo, Del�ns, Áurea, Nuno 
Bettencourt, João Pedro 
Pais, Xutos e Pontapés e 
muitos outros artistas da 
diáspora lusa.

Com a saída de Gary Se-
bastião e de Floriano Ca-
bral, a organização �cou 
reduzida a David Saraiva e 
Zack Xavier, apoiados por 
um grupo de voluntários 
que sabem o que fazem e 

que têm dado o seu contri-
buto para que esta iniciati-
va satisfaça as exigências 
de um público que deseja 
espetáculos de qualidade 
e que sabe corresponder 
quando tal é concretizado. 
E efetivamente tem sido 
assim ao longo dos anos.  

Nem a pandemia impe-
diu a realização das edi-
ções de 2020 e 2021, que 
aconteceram em formato 
virtual e com larga partici-
pação de artistas e grupos 
de renome.

A parceria com a MDC 
Media Group, do Canadá, 
veio cimentar este projeto. 
Manuel da Costa é o rosto 
dessa nova parceria.

O fado como 
surpresa e a 

Mensagem do 
Presidente 

da República 
Portuguesa

O espetáculo do passado 
sábado começou com uma 

atuação muito aplaudida 
dos Portuguese Kids, que 
“aqueceram” o ambiente 
para o que estava para vir, 
numa noite em que tudo 

correu pelo melhor e que 
até teve uma intervenção 
em video de Marcelo Re-
belo de Sousa, Presidente 
da República Portuguesa, 
a saudar os organizadores 
por esta iniciativa musical, 
que não apenas premeia a 
música portuguesa como 
reforça a nossa identidade 
cultural lusa em terras do 
Tio Sam, servindo ainda 
de elo de ligação e maior 
aproximação dos países 
de expressão portuguesa, 
através dos artistas que os 
representam saindo assim 
reforçada a lusofonia. Foi 
um dos momentos mais re-
levantes da noite.

Mas o espetáculo pro-
priamente dito começou 

com a música mais iden-
ti�cativa de Portugal: o 
fado. Uma agradável sur-
presa, com a atuação de 
um dos mais promissores 
guitarristas portugueses da 
atualidade: Ângelo Frei-
re, acompanhado por Cris 

Castelo (baixo acústico) e 
Pedro Soares (viola) e que 
num dos temas exibidos 
foram acompanhados pela 
banda da casa, constituída 
por conhecidos músicos da 
comunidade.

Dan McKee, governador de Rhode Island, atribuiu um diploma de honra 
aos organizadores do IPMA, Zack Xavier e David Saraiva.

Ricardo Farias, apresentador do programa “De 
Cá P’ra Lá”, da RTP Açores, e Daniela Ruah, da 
série NCIS: Los Angeles, da CBS, foram os apre-
sentadores dos IPMA 2022.

Um momento da atuação dos Xutos e Pontapés.
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Governador de RI 
atribui diploma 

de honra
Ricardo Farias e 

Daniela Ruah não 
cantaram, mas 

encantaram

O décimo aniversário 
dos IPMA não passou des-
percebido ao governador 
do estado de Rhode Island, 
Daniel McKee, que atri-
buiu um diploma de honra 
(certi�cado de reconheci-
mento especial) a David 
Saraiva e Zack Xavier.

O público vibrou com os 
apresentadores: Ricardo 
Farias, que não é a prata da 
casa, mas sim ouro da casa, 
do melhor que há por aqui 
em termos de apresentado-
res e animadores dominan-
do perfeitamente os dois 

401-438-8771

Parabéns aos organizadores do IPMA 2022
pelo grande sucesso da iniciativa!

Os nossos trabalhos espelham-se 
nas so�sticadas moradas da área 

do East Side em Providence!

2.200 pessoas marcaram presença nos IPMA 
2022 em Providence, RI
(Continuação da página anterior)

idiomas. Foi acompanhado 
por Daniela Ruah, a mais 
internacional das atrizes 
portuguesas, mais conhe-
cida pela sua participação 
na série policial NCIS: 
Los Angeles, da CBS. Não 
cantaram mas encantaram.

Áurea, uma das mais 
conceituadas artistas por-
tuguesas da atualidade, 
natural de Santiago do 
Cacém, Alentejo, foi a pri-
meira atuação no progra-
ma de artistas e grupos que 
pisaram o palco do PPAC, 
muito bem acompanhada 
pela banda da casa.

Depois, intercalado com 
o des�le de nomeados 
e vencedores nas várias 
categorias musicais (ver 
quadro ao lado), surge em 

palco outro grande nome 
da música portuguesa: 
Paulo Gonzo, que interpre-
tou os sucessos Leve Beijo 
Triste (aqui acompanhado, 
para surpresa do público, 
por Lúcia Moniz) e Dei-
-te Quase Tudo, também 
acompanhado pela banda 
da casa. Uma atuação sub-
linhada de entusiásticos 
aplausos, ou não se tratas-
se de nome top da música 
portuguesa.

Na categoria de novos 
talentos, tivemos este ano 
K45, uma jovem da área 
de Brockton-Stoughton 
e de Giuliana Amaral, de 
New Bedford. A primeira 
atuou na primeira parte. 
O intervalo chegou e de-
pois, na segunda parte, 
foi o contínuo desenrolar 
de atuações, com Giulana 
Amaral a demonstrar o seu 
talento. A jovem promisso-
ra rocker, de New Bedford, 
sagrou-se vencedora nesta 
categoria de novos talen-
tos.

O duo Calema, de São 

Tomé e Príncipe, um caso 
sério de popularidade em 
todo o mundo lusófono, 
impedido de atuar presen-
cialmente no espetáculo, 
teve uma atuação em vídeo 
e �cou bem demonstrado 
que se trata de um duo de 
grande qualidade, excelen-
tes interpretações, belos 
temas e impecável har-
monização de vozes. Uma 
atuação que arrancou vivos 
e fortes aplausos de um pú-
blico rendido à qualidade 
super deste grande duo.

Jorge Ferreira surgiu em 
palco acompanhado por 
um ensemble de violinos, 
numa luminosa ambiência 
adequada ao conceito de 
espetáculo que pretendeu 
proporcionar ao público, 
que �cou rendido na revi-
sitação dos maiores êxitos 
deste popularíssimo artista 
português, sem dúvida um 
dos grandes embaixadores 
da nossa música, destacan-
do-se o super êxito “Pa-

Na foto acima, a banda 
Faith, de New Bedford, 
que venceu na catego-
ria de música popular 
com “Saudades de 
Portugal”.

Na foto à direita, um 
dos momentos altos 
da noite dos IPMA 
2022 no passado sá-
bado no Providence 
Performing Arts Cen-
ter, quando Paulo Gon-
zo e Lúcia Moniz inter-
pretavam o tema “Leve 
Beijo Triste”.

Giuliana Amaral, de New Bedford, venceu na ca-
tegoria de Novo Talento.

Ângelo Freire, um dos mais conceituados guitar-
ristas portugueses da atualidade, num momento 
da sua atuação.

John Dias, lusodes-
cendente, repórter da 
CBS New York, foi um 
dos apresentadores na 
noite dos IPMA 2022 
no passado sábado.

(Continua na página seguinte)
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pai”, acompanhado pela 
�lha Alison, antecedido de 
Pensar de um Emigrante e 
precedido do sucesso Os 
Olhos de Minha Mãe. Uma 
das atuações mais aplaudi-
das da noite.

Os Del�ns foi outra das 
atuações muito aplaudidas. 
Foi o regresso desta em-
blemática banda de Cas-
cais, após 25 anos de au-
sência nos EUA. O grupo 
de pop rock está de volta 
ao panorama musical por-
tuguês para em junho atuar 
no Rock in Rio Lisboa 
2022. “Sou como um rio” 
e “Nasce Selvagem” foram 
os temas que levaram o pú-
blico ao rubro.

Dave Saraiva e Zack 
Xavier foram chamados 
ao palco para agradecer o 
apoio de patrocinadores e 
do público em geral, onde 
até não faltou o champa-
nhe, que Ricardo Farias e 
Daniela Ruah brindaram 
no meio da sala.

Como já referimos no 
início deste apontamento, 
um dos momentos espe-
ciais foi a intervenção de 
Marcelo Rebelo de Sou-

Fernandes Masonry 
e Team Noah Foundation

“Fomos criados pelos nossos pais 
para desempenhar os nossos 

trabalhos com dignidade e de uma 
forma correta diariamente. 

Quando tivermos um projeto
devemos ir ao encontro 

da sua realização. 
Tem sido este o nosso lema”

-  Victor Fernandes
presidente da Fernandes Masonry 

1031 Phillips Road
New Bedford, MA

Tel. 508-998-2121
www.fernandesmasonry.com

MBE & DBE CERTIFIED

Parabéns aos
organizadores do 

International Portuguese 
Music Awards por mais 
uma edição de grande 

sucesso!

X Edição dos International Portuguese Music Awards 
revestida de enorme sucesso
(Continuação da página anterior)

Duarte Carreiro foi um 
dos apresentadores.

K45 concorreu à categoria de Novo Talento.

Jorge Ferreira, uma 
das atuações mais 
aplaudidas da noite, 
coQ a filLa %lison *er-
reira.Áurea foi a primeira artista a pisar o palco do 

Providence Performing Arts Center.

sa, Presidente da Repúbli-
ca Portugal a regozijar-se 
com a iniciativa, da impor-
tância e do peso que tem 
no contexto cultural lusó-
fono desejando os maiores 
sucessos para o futuro.

Finalmente surge em 

palco a mais conceituada 
banda portuguesa de rock 
de todos os tempos: Xutos 
e Pontapés, um quarteto 
que levou ao rubro o pú-
blico e a interpretação dos 
sucessos “À Minha Manei-
ra”, “Não Sou o Único” e 

“A Minha Casinha” e onde 
até foi evocada e memória 
de Zé Pedro, falecido aos 
61 anos de idade em no-
vembro de 2017.

O certame revestiu-se de 
grande sucesso restando 
saudar os organizadores 

(Continua na página 19)
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O Senior Whole Health cumpre as leis federais aplicáveis em matéria de direitos civis e não discrimina com base em 
raça, etnia, origem nacional, religião, género, sexo, idade, incapacidade mental ou física, estado de saúde, receção 
de cuidados de saúde, sinistralidade, historial médico, informação genética, prova de segurabilidade ou localização 
geográfica. Produto oferecido pela Molina Healthcare, Inc., dba Senior Whole Health da Massachusetts, Inc. O Senior 
Whole Health NHC (HMO D-SNP) é um plano de cuidados de saúde coordenado com um contrato com o Medicare 
Advantage e um contrato com o programa do estado de Massachusetts/EOHHS MassHealth. A inscrição depende da 
renovação anual do contrato. ATENÇÃO: se falar inglês, estão disponíveis, gratuitamente, serviços de assistência no 
idioma. Ligue para (888) 794-7268 (TTY 711). ATENCIÓN: si habla español, tiene a su disposición servicios gratuitos de 
asistencia lingüística. Llame al (888) 794-7268 (TTY: 711). H2224_22_621_MASNPStillHereAd_M.

Viemos
em 2004. 
O que nos  
mantém aqui?

Você.

Ligue para se inscrever hoje.
(866) 506-4149 (TTY: 711)
Segunda-feira a sábado, das 08:00 às 20:00, hora local

Somos uma parte importante da comunidade da 
costa sul. Estamos aqui com cuidados de saúde sem 
custos. Estamos aqui com Medicare, Medicaid e as 
suas prescrições num plano fácil. Estamos aqui para o 
ajudar a ter uma vida mais saudável, hoje e amanhã. 
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S&F Concrete, uma das �rmas que apoia
o International Portuguese Music Awards

Al Silva, guitarrista da banda dos IPMA, com Li-
zett Frias e Robert Valchuis.

Aura Cabral e Lizett Frias ladeiam um dos artis-
tas que esteve presente na décima edição dos 
International Portuguese Music Awards.
Na foto abaixo, Silvino e Aura Cabral e Lizett 
Frias e Robert Valchuis.

Lizett Frias, Silvino e Aura Cabral ladeiam o can-
çonetista Paulo Gonzo.Robert Valchuis e Lizett Frias com Robert Lima 

e esposa.

Lizett Frias e Robert Valchuis ladeiam Daniela Ruah.

3 final Ha < )Hiʡʝo Hos 
International Portu-
guese Music Awards.

Revestiu-se de 
grande sucesso 
a X Edição dos 
International 
Portuguese Music 
Awards que 
teve por palco 
o Providence 
Performing 
Arts Center e a 
a�uência de 
2.200 pessoas
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PrimaCARE continua a tomar todas as precauções necessárias para mantê-lo a si, a nossa equipa e a 
comunidade, seguros e saudáveis. Começamos por praticar rastreios abrangentes, distanciamento social e 
uso de máscaras como aconselhado pelos peritos médicos. 

Quer escolha visitar-nos pessoalmente, online ou por telefone, estamos prontos a abordar os seus cuidados 
de saúde. Basta telefonar para o consultório do seu médico para saber que tipo de visita será melhor para o 
seu caso com o mínimo de risco. Quer seja uma visita de consultório ou serviços de telemedicina, queremos 
que se sinta confortável com a sua escolha.

Os nossos mais de 160 profissionais de saúde do Prima CARE estão prontos a assegurar que a sua saúde 
é prioritária. Somos suficientemente grandes para cuidar de todas as suas necessidades médicas, mas 
pequenos suficientes para tratá-lo como um indivíduo. Vamos ultrapassar tudo isto juntos, a seu lado. Pode 
contar connosco.

FA L L  R I V E R H S O M E R S E T H S W A N S E A  H T I V E R T O N H W E S T P O R T Like us on

Com tudo isto, ESTAMOS ao seu lado.
É hora de colocar em dia os seus cuidados de saúde. 

prima-care.com
Visite o nosso site na internet (website) agora atualizado.

ao seu lado  

PRIMARY CARE

SPECIALTY CARE

3 WALK-IN CENTERS

RADIOLOGY & IMAGING

X Edição dos International Portuguese Music Awards

José M. Afonso, Márcia Sousa, Diane Afonso, Briana 
Medeiros, Elizabeth Silva e Manuel D’Alma. Al Silva e Jorge Ferreira.  (Foto: Henrique Mano).

Vera Fernandes e um grupo de amigas no IPMA 2022.

:ictor *ernanHes e irQʝos Ha firQa *ernanHes 1asonr]� granHe apoiante Ho -nter-
national Portuguese Music Awards.

Levi Medina e esposa Tânia Medina  
(Foto: Henrique Mano).
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LUSO-AMERICAN FINANCIAL

3.75%3.75%

3.25%3.25%
5 YEAR 

ANNUITY/IRA

7 YEAR 
ANNUITY/IRA

1st year introductory rate.*

1st & 2nd year introductory rate**

WWW.LUSO-AMERICAN.ORG

CALL LUSO TODAY!

877-525-5876
800-378-0566

Retirement Special is for a limited time only and subject to change at anytime. *7-Year annuity is
3.75% for the 1st year and in Year Two it will be adjusted to Luso's base rate.  ** 5-year annuity is
3.25% for Year One & Year Two and in Year Three it will be adjusted to Luso's base rate. Luso-
American Financial's current base rate is 3% and is subject to change at anytime. 

X Edição dos International Portuguese Music Awards

(aniel Ha 4onte e esposa 1ʛrcia Sousa coQ os filLos Sofia e %ntʬnio e 
uma amiga. (Foto: Henrique Mano).

Na foto acima, o em-
presʛrio %l 1eHina� 
grande apoiante dos 
-41%� e esposa (ina 
1eHina coQ a filLa� 
)lizabetL SilZa e Qari-
Ho 'Larles SilZa�
Na foto à esquerda, o 
eQpresʛrio .oLn 1e-
deiros, apoiante dos 
-41%� 2a Joto ʚ Hirei-
ta� .osʣ 1� %Jonso e 
esposa )ileen %Jonso 
e filLa (iane %Jonso� 

(Foto Henrique Mano).Foto: Henrique Mano



por mais um trabalho bem feito. 
“Estamos orgulhosos pelo êxito conseguido e isto 

deve-se a muita gente: às nossas famílias, os artistas e 
grupos que passaram pelo palco, os patrocinadores e a 
um numeroso grupo de voluntários que se empenharam 
seriamente para que tudo corresse dentro do espectável”, 
disseram ao PT, Zack Xavier e David Saraiva.

Agora a curiosidade é naturalmente saber qual será o 
elenco para 2023 e onde será? Apostamos que deverá 
manter-se no Providence Performing Arts Center, mas 
também poderá ser “transferido” para Toronto, agora 
com esta nova parceria com Manuel da Costa.

Para já os interessados em concorrer em 2023 deverão 
enviar os seus trabalhos a partir deste verão.  

Friday, May 20, 2022                                                       Sexta-Feira, 20 de Maio, 2022
Mass at 6:00 pm.                                                                 6:00 pm: Missa.
Food and Music with Capitalistas.                                 Comida e Música com Capitalistas.

Saturday, May 21, 2022                                                 Sábado, 21 de Maio, 2022
5 pm: Moving of the Statue and Procession,             5 pm: Mudança da Imagem e  Procissão,
followed by Mass with Rev. Raphael Pinto.                seguida pela Missa com Rev. Raphael Pinto.
Food, Music and Dancing with David de Melo.          Comida, Música e Arraial com David de Melo.

Sunday, May 22, 2022                                                     Domingo, 22 de Maio, 2022
11:30 am: Mass with Rev. Luiz Lopes.                         11:30 am: Missa com Rev. Luiz Lopes.
3pm: Procession , followed by Benediction.             3pm: Procissão seguida pela
Food, Music and Dancing with Luis Pacheco.            Bênção do Santíssimo.                                                                                             
                                                                                                   Comida, Música e Arraial com Luis Pacheco.
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A banda de rock DUQUES, que veio de São Miguel para ganhar na catego-
ria de rock com o tema “Terra, Água, Fogo e Ar”.  (Foto: Henrique Mano).

Dionísio Garcia e esposa Diana Garcia e uma 
amiga.  (Foto: Henrique Mano).

9Q QoQento Ha atuaʡʝo Hos (elfins� coQ os Zocalistas 1iguel ʁngelo e 
Dora Fidalgo.

Dennis Alves, diretor 
artístico dos Boston 
Pops, foi um dos apre-
sentadores.

Manuel Costa, do Ca-
nadá, parceiro dos 
IPMA, foi um dos apre-
sentadores.

Ricardo e Melissa Farias com Vitor Fernandes e amiga.O duo Calema, na impossibilidade de marcar 
presença, fez uma 
atuação virtual, muito
aplaudida.

International Portuguese 
Music Awards 2022
(Continuação da página 14)

Os Portuguese Kids “aqueceram” o ambiente 
para o espetáculo da noite.
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X Edição dos International Portuguese Music Awards

Os apresentadores Ricardo Farias e Daniela Ruah brindando ao X Aniver-
sário dos International Portuguese Music Awards.

Zack Xavier e David Saraiva, organizadores dos IPMA 2022, recebem um 
diploma de honra do governador de RI, Dan McKee.

A banda de rock portuguesa, Xutos e Pontapés 
fechou o espetáculo de 2022 dos International 
Portuguese Music Awards.

O casal Charles e Elizabeth Silva.O empresário John Medeiros com um grupo de amigos e família.  (Foto: Henrique Mano).

A banda Faith venceu na categoria de música popular. Katherine Soares, presidente da PALCUS, e família. (Foto Henrique Mano).
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Seca no Algarve

Agricultura pode enfrentar situação “complicada”

Ucrânia

Zelensky pede apoio de Portugal 
para aderir à União Europeia 
e junto dos PALOP

O Presidente da Ucrânia pediu insistentemente, dia 21, 
o apoio de Portugal no processo para o seu país aderir à 
União Europeia e que use a sua in�uência nos países de 
língua portuguesa para estes estarem do lado dos ucra-
nianos.

“A Ucrânia já está a caminho da União Europeia (…) 
Quando essa questão for colocada, peço-vos, peço-vos 
mais uma vez, que nos apoiem nesse caminho”, insistiu 
Volodymyr Zelensky, que falava numa intervenção por 
videoconferência no parlamento português.

“Estamos o mais a leste e vocês o mais a oeste, mas am-
bos sabemos que os valores que defendemos são iguais”, 
frisou o Presidente da Ucrânia, numa sessão solene com 
altas entidades do Estado e representantes da comunida-
de ucraniana nas galerias.

A posição, num primeiro momento, do Governo portu-
guês quanto entrada ucraniana na União Europeia (UE) 
gerou algum incómodo, depois de o primeiro-ministro, 
António Costa, ter a�rmado que essa adesão não era o 
que a Ucrânia precisava no momento, devido à morosi-
dade e imprevisibilidade do processo.

Durante a cimeira do Conselho Europeu de 24 de mar-
ço, Zelensky viria a avaliar individualmente cada uma 
das posturas dos 27 líderes europeus e, no que se refere à 
posição de Portugal, foi sintético, utilizando apenas três 
palavras: “Bem, está quase…”.

No dia seguinte, a embaixadora ucraniana em Portugal, 
Inna Ohnivets, em entrevista à Rádio Renascença, refor-
çou as palavras do Presidente, a�rmando que a Ucrânia 
estava à espera de “uma posição mais ativa do Governo 
português” sobre a matéria.

Na quinta-feira passada, ao dirigir-se aos deputados 
portugueses e altas individualidades convidadas, com a 
presença do Presidente da República, Marcelo Rebelo de 
Sousa, e do primeiro-ministro, António Costa, Zelensky 
agradeceu o apoio humanitário, o acolhimento de milha-
res de ucranianos que fogem da guerra, mas pediu mais 
apoio militar, diplomático e político.

Para defender “a independência, a segurança, a demo-
cracia” a Ucrânia conta com o apoio de Portugal, disse o 
Presidente da Ucrânia, que declarou ainda esperar que as 
autoridades portuguesas possam transmitir essa mensa-
gem a outros povos, referindo especi�camente os países 
africanos lusófonos.

“Peço que lutem contra a propaganda russa usando a 
in�uência nesses países que são próximos de Portugal”, 
insistiu.

Brasil, Angola, Moçambique, Guiné-Bissau e Cabo 
Verde abstiveram-se na votação na Assembleia-Geral das 
Nações Unidas, a 07 de abril, de uma resolução que apro-
vou por 93 votos a favor a suspensão a Rússia do Con-
selho de Direitos Humanos, devido a alegados crimes de 
guerra e crimes contra humanidade na Ucrânia.

Dos países lusófonos, apenas Portugal e Timor-Leste 
votaram a favor e os votos de São Tomé e Príncipe e da 
Guiné Equatorial não foram registados na Assembleia-
-Geral. A resolução, apresentada pelos Estados Unidos 
da América (EUA) e apoiada pela Ucrânia e outros alia-
dos, obteve 93 votos a favor, 24 contra e 58 abstenções 
entre os 193 Estados-membros da Organização das Na-
ções Unidas (ONU).

Durante o seu discuroso, dia 21, na Assembleia da Re-
pública, e tal como fez em Espanha, onde se referiu ao 
bombardeamento de Guernica, ou em França, abordando 
a batalha de Verdun, o chefe de Estado ucraniano tam-
bém recorreu a um momento histórico de Portugal para 
melhor mostrar a luta da Ucrânia. 

“O vosso povo, que vai celebrar dentro de dias o aniver-
sário da resolução dos cravos, percebe”, disse Zelensky, 
referindo-se às comemorações do 25 de Abril.

“Sabem o que estamos a sentir”, declarou, rea�rmando 
que os ucranianos lutam porque “querem a liberdade”, 
porque “querem escolher o seu futuro”.

O chefe de Estado ucraniano discursou na Assembleia 
da República depois de já se ter dirigido aos deputados 
de vários países tais como o Japão, os Estados Unidos, o 
Reino Unido, a França ou a Austrália.

Esta foi a primeira vez que um chefe de Estado estran-
geiro discursou na Assembleia da República por video-
conferência.

Paulo Cafôfo em França na primeira visita 
ao estrangeiro como secretário das Comunidades

A agricultura no Algarve pode enfrentar uma situação 
“complicada” no verão e poderão ter de ser adotadas me-
didas de contingência mais duras para manter as cultu-
ras, admitiu à Lusa o diretor regional de Agricultura.

“Podemos vir a enfrentar uma situação complicada, 
porque nos meses de verão é quando as principais ativi-
dades económicas do Algarve, a agricultura e o turismo, 
também têm os seus maiores consumos”, referiu Pedro 
Valadas Monteiro.

Segundo aquele responsável, a chuva que caiu na re-
gião em março e abril “melhorou o panorama”, mas “não 
resolveu o problema” da falta de água no Algarve, pois 
apesar de já não haver nenhuma parcela da região em 
seca extrema, a seca persiste.

“Continuamos em seca e começa a aproximar-se o pe-
ríodo crítico em termos de consumo de água que coinci-
de, também, com o período em que já não vai cair preci-
pitação”, notou, sublinhando que os agricultores estão a 
tentar poupar o máximo de água possível.

Segundo o diretor regional de Agricultura, apesar de 
março ter sido um mês muito chuvoso, isso não resolveu 
o problema da seca porque as reservas hídricas “estavam 
muito baixas”, quer ao nível das barragens, quer da água 
existente no solo. “A situação dramática que [os agricul-
tores] vivem hoje em dia é quando chegar o momento em 
que as exigências hídricas da cultura aumentam e o for-
necimento arti�cial de água tiver de ser feito, através da 
rega. Não havendo disponibilidade de água, como é que 
se vai fazer a rega dessas mesmas culturas?”, antecipou.

O novo secretário de Estado das Comunidades Por-
tuguesas, Paulo Cafôfo, iniciou a semana passada a sua 
primeira visita o�cial, desta feita, junto da comunidade 
portuguesa em França, com visita ao consulado-geral de 
Portugal em Paris e encontros com várias associações, na 
capital francesa e em Bordéus e Lyon.

Sob o tema “Portugal no Mundo: Caminhos para a 

Segundo Pedro Valadas Monteiro, os agricultores que 
não tinham as suas culturas instaladas no terreno “não o 
�zeram, como medida cautelar”, mas a situação é preo-
cupante para aqueles que já têm culturas instaladas, como 
pomares de laranjeiras ou vinhas.

“Teremos que equacionar, que é o que está agora a ser 
pensado, medidas alternativas, nomeadamente, reforçar 
a disponibilidade da pouca água existente nas barragens 
com outras aduções, como é o caso dos furos que estão a 
ser reabilitados”, precisou.

As regas de sobrevivência são aplicadas quando a 
quantidade de água fornecida não é su�ciente para ga-
rantir a produção normal, mas sim para garantir que as 
árvores não morrem, explicou aquele responsável.

Portugal continental continuava em 15 de abril em si-
tuação de seca, com 81,9% do território em seca mode-
rada e 17,9% em seca severa, segundo dados divulgados 
na quinta-feira pelo Instituto Português do Mar e da At-
mosfera (IPMA).

De acordo com o IPMA, a quantidade média de chuva 
até 15 de abril foi inferior ao valor normal mensal para o 
período de referência, entre 1971 e 2000, corresponden-
do a 38%. O boletim refere que o período de outubro de 
2021 a 15 de abril de 2022 foi o terceiro mais seco desde 
1931 (depois de 2004/05 e 1998/99).

A percentagem de água no solo diminuiu em quase 
todo o território continental, com as regiões mais inte-
riores, como Trás-os-Montes e Beira Alta, com valores 
inferiores a 20%.

Valorização das Comunidades Portuguesas”, Paulo Ca-
fôfo começou em França as visitas à diáspora portuguesa 
no Mundo, já que este é o pais com o maior número de 
portugueses residentes no estrangeiro, segundo nota do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros. O governante par-
tirá depois para Londres, onde continuará a sua visita às 
comunidades portuguesas no Reino Unido.

25 Abril: Sessão solene sem máscaras e com 
Forças Armadas no centro do discurso do PR

As Forças Armadas estiveram no centro do discurso do 
Presidente da República na sessão solene do 25 de Abril, 
com Marcelo Rebelo de Sousa a pedir "mais meios im-
prescindíveis", num regresso a uma cerimónia sem limi-
tações e sem máscaras.

O Presidente da República dedicou a intervenção na 
sessão solene comemorativa do 48.º aniversário do 25 de 
Abril às Forças Armadas, realçando a guerra em curso 
na Ucrânia, invadida por forças russas há 60 dias, e pe-
diu "mais meios imprescindíveis", além de "um consenso 
nacional continuado e efetivo" para fortalecer este "pilar 
crucial". 

Marcelo Rebelo de Sousa, que é também Comandante 
Supremo das Forças Armadas, pediu que se atue agora, 
advertindo: "Se não quisermos criar essas condições, não 
nos poderemos queixar de um dia descubramos que es-
tamos a exigir missões difíceis de cumprir por falta de 
recursos, porque, se o não �zermos a tempo, outros o exi-
girão por nós, e depois não nos queixemos de frustrações, 
desilusões, contestações ou afastamentos".

No início do seu discurso, o chefe de Estado enalteceu 
também os capitães de Abril e defendeu que o seu "gesto 
refundador" deve ser agradecido "pense-se o que se pen-
sar sobre o que foram antes e depois".

Momentos antes, na sua intervenção, o presidente da 
Assembleia da República, Augusto Santos Silva, susten-
tou que a abertura de Portugal ao mundo é um bem pre-
cioso em tempos de ódio e está enraizada numa História 
de multissecular emigração que estruturou uma socieda-
de coesa. No que toca aos partidos, o primeiro a subir 
ao púlpito da Sala das Sessões foi o deputado único do 
Livre, Rui Tavares, que enalteceu o acesso ao ensino pú-
blico para todos como uma das maiores conquistas do 25 
de Abril de 1974, um dia que “valeu por séculos”.

Depois, Inês Sousa Real, deputada única do PAN, de-
fendeu que é preciso tornar efetiva a emancipação das 
mulheres, salientando que "Abril ainda não tem rosto de 
mulher".

Pelo BE, o deputado José Soeiro a�rmou que a revo-
lução “não é um património a ser velado com zelo, mas 
um legado para iluminar as contradições do presente”, 

considerando que quase 50 anos depois falta ainda “qua-
se tudo” a Portugal.

Já o PCP, pela voz da líder parlamentar, Paula Santos, 
insurgiu-se contra a “imposição do pensamento único” e 
a “hostilização de quem livremente emite uma opinião 
divergente”, rejeitando o que considerou serem “tentati-
vas de intimidação” do partido com a �nalidade de silen-
ciar a sua intervenção.

O deputado Bernardo Blanco, da IL, defendeu que 
“falta a Portugal o inconformismo de Abril para romper 
a estagnação” e usou a guerra na Ucrânia para evidenciar 
que “a democracia é difícil de conquistar mas fácil de 
perder”. 

André Ventura, do Chega, aproveitou para enumerar 
o que considera que "falhou" e pediu ao Presidente da 
República para não condecorar "aqueles que torturaram, 
mataram e expropriaram", sem especi�car a quem se re-
feria. O líder do PSD, Rui Rio, considerou que a solução 
para travar o crescimento dos extremismos não passa por 
"absurdos cordões sanitários”, mas por “ter o rasgo de fa-
zer diferente” e reformar “sem cobardia nem hipocrisia”.

Pelo PS, o vice-presidente da bancada Pedro Delgado 
Alves evocou a ação do antigo Presidente da República 
Jorge Sampaio (que morreu no ano passado) na resistên-
cia à ditadura e como construtor da democracia pluralis-
ta e pediu atenção aos cidadãos instrumentalizados pelo 
populismo.

Também o Presidente da República lembrou "com mui-
ta saudade" Jorge Sampaio, elogiando-o pela "constante 
militância cívica que pautou a sua vida por Portugal".

No �nal da sessão, em declarações aos jornalistas nos 
Passos Perdidos, quase todos os partidos realçaram a 
escolha do tema por parte do Presidente da República 
e concordaram com o reforço dos meios para a Defesa 
dado o contexto atual.

A cerimónia �cou também marcada por uma interrup-
ção de alguns minutos, na sequência de um desmaio de 
um funcionário da Assembleia da República.

No �nal da sessão solene, foi cantada a “Grândola, Vila 
Morena”, de Zeca Afonso, momento no qual toda a ban-
cada do Chega abandonou o hemiciclo.
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Governo da Madeira investe 
2,4 ME em habitação 
para famílias carenciadas

O Governo da Madeira vai atribuir um apoio de 2,4 
milhões de euros à empresa pública Investimentos Habi-
tacionais da Madeira (IHM) para aquisição ou arrenda-
mento de casas para famílias carenciadas.

A decisão foi aprovada na reunião semanal do execu-
tivo madeirense (PSD/CDS-PP) e visa auxiliar a IHM 
nos encargos �nanceiros inerentes às suas atribuições de 
entidade gestora do Programa de Apoio à Aquisição e ao 
Arrendamento de Habitação (PRAHABITAR).

Em comunicado, o Governo Regional explica que o 
objetivo do PRAHABITAR é promover a aquisição ou 
arrendamento de habitação para residência permanente 
de agregados familiares que não dispõem da totalidade 
dos meios económicos ou �nanceiros para tal efeito.

O executivo, liderado pelo social-democrata Miguel 
Albuquerque, autorizou também a atribuição de um 
apoio de 600 mil euros para obras de recuperação e be-
ne�ciação de casas, ao abrigo do Programa para Recu-
peração de Imóveis Degradados (PRID 2022) durante o 
ano de 2022.

Foi igualmente autorizada a realização da despesa ine-
rente à empreitada designada por “Escola Básica e Se-
cundária Dr. Ângelo Augusto da Silva – Adaptação da 
Piscina em Pavilhão Multiúsos”, até ao montante de 1,6 
milhões de euros.

Este edifício faz parte do volume das instalações des-
portivas cobertas que compõem o estabelecimento esco-
lar, no Funchal, está inserido numa área urbana conso-
lidada e é um elemento que se diferencia através da sua 
volumetria, num local onde existe maior predominância 
de habitações unifamiliares, na sua maioria de dois a três 
pisos.

Transavia inicia domingo voos 
entre Amesterdão e Ponta Delgada

A Transavia iniciou domingo ligações entre Ames-
terdão e São Miguel, com um voo semanal entre os 
aeroportos de Schipol e o de Ponta Delgada, num 
total de 27 frequências.

Em comunicado a Associação de Turismo dos 
Açores (ATA) explica que a ligação semanal será 
feita aos domingos, entre o aeroporto de Schipol 
- Amesterdão e o de Ponta Delgada (São Miguel), 
numa "operação sazonal de Verão" que vai decorrer 
"de 24 de abril a 23 de outubro de 2022". 

A ligação, segundo a ATA, será assegurada por 
"um Boeing 737-800 com 189 lugares" e com capa-
cidade para transportar um total de "5.103 passa-
geiros para a região". 

A ATA justifica �a forte aposta�  nos Países Baixos 
por ser um mercado que está "em sexto no lugar no 
ranking dos mercados internacionais emissores de 
turistas para a Região Autónoma dos Açores" e que 
registou em 2019 um total de "93.768 dormidas".

"Com grande interesse e crescente procura por 
destinos de natureza, onde a sustentabilidade é o 
pilar de desenvolvimento do sector de viagens e 
lazer, o turista holandês encontra nos Açores o re-
fúgio verde e azul tão procurado, sempre em segu-
rança", lê-se no comunicado. 

Para além da campanha de marketing conjunta 
que irá ser realizada com a Transvia Holanda, a ATA 
adianta que serão também desenvolvidas acções 
promocionais em parceria com os operadores tu-
rísticos do mercado holandês e campanhas de mar-
keting directas on-line para o "aumento da notorie-
dade do destino Açores" naquele mercado.

Açores acompanham �m da obrigatoriedade 
do uso de máscaras

O uso de máscaras ou viseiras deixa de ser obrigató-
rio também nos Açores, à exceção de locais frequentados 
por pessoas vulneráveis, como lares, serviços de saúde e 
transportes públicos.

Numa nota de imprensa divulgada no seu portal, o exe-
cutivo de coligação PSD/CDS-PP/PPM esclarece que, 
na Região, "é aplicável o regime decorrente da alteração 
legislativa operada" na quinta-feira pelo Governo da Re-
pública.

Assim, o uso obrigatório de máscaras ou viseiras, "só 
é determinado para acesso ou permanência em estabele-
cimentos e serviços de saúde, estruturas residenciais ou 
de acolhimento ou serviços de apoio domiciliário para 
populações vulneráveis, pessoas idosas ou pessoas com 
de�ciência”.

A máscara deve ainda ser usada em “unidades de cui-
dados continuados integrados da Rede Regional de Cui-
dados Continuados Integrados e em transportes coletivos 
de passageiros, incluindo o transporte aéreo, bem como 
no transporte de passageiros em táxi ou TVDE", acres-
centa o Governo Regional.

A ministra da Saúde, Marta Temido, anunciou na quin-
ta-feira que chegou ao �m a obrigatoriedade do uso de 
máscaras em Portugal continental em espaços públicos, 
à exceção de lares, hospitais, serviços de saúde e locais 
caracterizados pela elevada intensidade de utilização e 
difícil arejamento, como transportes coletivos de passa-
geiros. Ainda na quinta-feira, o Presidente da República 

promulgou o diploma do Governo que reduz a obrigato-
riedade do uso de máscaras no âmbito da pandemia de 
covid-19.

Nos Açores, de acordo com o Governo Regional, “é 
entendido que não devem ser impostas medidas mais 
restritivas do que aquelas que resultam da Resolução do 
Conselho de Governo nº27/2022, de 9 de Março, con-
siderando a atualização decorrente do Decreto-Lei nº-
30-E/2022, de 21 de Abril”.

O executivo açoriano justi�ca a decisão ainda com "a 
situação epidemiológica atual na Região Autónoma dos 
Açores", que a 20 de abril tinha "um R(t) de 0,93, a se-
gunda taxa mais baixa do país".

Por outro lado, sublinha, "é evidente o reduzido núme-
ro de situações graves de doença veri�cados nas últimas 
semanas".

O Governo assinala que, atualmente, apenas se encon-
tram duas pessoas em Unidade de Cuidados Intensivos 
(UCI) e que "a tendência das últimas semanas tem sido 
de um ou dois internados em UCI".

Refere ainda, "o muito baixo número de óbitos veri�-
cados nas últimas semanas – um na última semana e oito 
nos últimos 30 dias" –, sendo que, "na sua larga maioria, 
corresponde a pessoas de elevado nível etário e com di-
versas comorbilidades associadas".

Além disso, também que foram tidas em considera-
ção "as elevadas taxas de vacinação primária completa 
(91,6%) e de vacinação de reforço (52%)".

Taxa turística dos Açores aprovada no parlamento 
por PS, BE, PAN e deputado independente

A criação de uma taxa turística nos Açores foi aprovada 
no parlamento regional em votação �nal global, com 28 
votos a favor, do deputado do PAN, autor da versão ini-
cial do documento, do PS, BE e deputado independente.

O deputado da Iniciativa Liberal (IL), o deputado do 
Chega e as bancadas dos partidos do Governo (PSD/
CDS-PP/PPM), que somam 27 parlamentares, votaram 
contra a cobrança de um euro diário até ao máximo de 
quatro euros, a partir de 2023.

A proposta foi uma iniciativa do PAN, aprovada com 
alterações apresentadas por outras bancadas, nomeada-
mente do PS e do deputado independente Carlos Furtado 
(ex-Chega).

A deputada do PSD/Açores Elisa Sousa a�rmou que 
o grupo parlamentar social-democrata é “frontalmente 
contra a iniciativa que prevê a cobrança turística regional 
no momento e na forma que se pretende aplicar”.

A deputada social-democrata sublinhou ainda ter “sé-
rias dúvidas quanto à legalidade desta medida".

"Entendemos que esta pode e deve ser uma competên-
cia dos municípios. Os Açores têm 19 municípios, todos 
eles diferentes entre si, pelo que, cada um, pelo conheci-
mento que tem da sua realidade poderá decidir se preten-
de ou não criar esta taxa. Não podemos aprovar uma taxa 
igual para todos os municípios quando os municípios são 
todos diferentes”, a�rmou.

O deputado da IL/Açores Nuno Barata, no âmbito das 
declarações de voto, questionou a constitucionalidade do 
diploma que cria a taxa turística regional por “usurpar 
poderes das autarquias locais” e assembleias municipais 
contemplados na lei do poder local.

“Temos dúvidas da constitucionalidade deste diploma. 
A Constituição permite que as regiões autónomas atri-
buam taxas de acesso a zonas públicas, mas não diz que 
estas regiões podem atribuir taxas de acesso a todas as 
zonas públicas”, defendeu o parlamentar.

O deputado do PAN Paulo Neves a�rmou, por seu tur-
no, que o diploma “não está contra os empresários”.

“Pelo contrário, com esta taxa turística está-se a favor 
da sustentabilidade e da preservação do ambiente, que é 
isso que faz com que os turistas venham para os Açores, 
para que haja mais dormidas”, a�rmou.

O deputado salvaguardou que os empresários, “neste 
momento, não estão a perceber a situação”, que é “justa” 
e entra em vigor “apenas para 2023”. 

No debate iniciado na quarta-feira, o centrista Rui 
Martins disse não ser “o momento mais oportuno para 
implementar este tipo de taxa” e questionou que “me-
lhorias foram introduzidas pela taxa turística” em outras 
localidades do país e do globo.

José Pacheco (Chega) considerou que a taxa será um 

“fator dissuasor para os turistas”, corroborando a ideia 
que é uma taxa “prematura, num momento que se está a 
sair da pandemia” de covid-19.

Pelo PPM, Gustavo Alves levantou dúvidas na aplica-
ção da taxa turística regional, devido à “burocracia na 
implementação” e considerou as coimas “demasiado pe-
sadas”.

Em sentido contrário, o deputado do BE/Açores Antó-
nio Lima destacou que a taxa turística é uma “mais-valia 
para atenuar os efeitos negativos do turismo”, conside-
rando que a solução “para investimento na área ambien-
tal parece adequado”.

Bolieiro anuncia 'voucher' 
de 35 euros para turistas 
na ilha de São Jorge

O presidente do Governo dos Açores anunciou 
um ‘voucher’ de 35 euros a quem visite e pernoite 
na ilha de São Jorge, assegurando “total prontidão 
e capacidade de resposta” das forças no terreno no 
âmbito da crise sismovulcânica. “O posto de turis-
mo estará preparado para entregar o ‘voucher’ para 
os visitantes usarem na sua deslocação, em qual-
quer despesa. Quem se desloque a São Jorge, com 
pernoita, terá este voucher de 35 euros. Sem buro-
cracia. Parece-nos um estímulo justo e adequadoƉ, 
adiantou José Manuel Bolieiro, em São Jorge, ex-
plicando ser uma medida para incentivar o turismo 
naquela ilha do arquipélago açoriano.

Questionado pelos jornalistas sobre as reivindi-
cações de mais apoios por parte das associações 
empresariais, o chefe do executivo de coligação 
PSD/CDS-PP/PPM notou que “os pedidos têm de 
ser justos, comprovados e adequados”, asseguran-
do estar “atento” ao evoluir das “perdas de rendi-
mento” ou “sobrecustos” relacionados com a crise 
sismovulcânica.

“Aceito que representantes dos empresários aler-
tem, não podem é criticar. Não há nenhuma nega-
ção. Há uma vigilância para ser justo e adequado. 
Nem sempre os pedidos são justos. Os pedidos 
têm de ser justos, comprovados e adequados. O 
Governo ?RegionalA estará atentoƉ, afirmou.

O chefe do executivo insistiu ainda na necessida-
de de “normalidade com responsabilidade e vigilân-
cia” por parte de residentes e visitantes, devido a 
uma “maior tranquilidade quanto à capacidade ins-
talada” de meios no terreno para eventual reação 
em caso de um abalo de maior magnitude ou de 
erupção vulcânica. 

José Manuel Bolieiro admitiu que, em relação ao 
início da crise, há hoje ƈo mesmo grau de incerteza 
em relação à componente da natureza”, embora se 
registe uma “menor frequência” de abalos e regis-
tos de “baixa energia libertada”.

“Estamos a trabalhar para que, quem tenha inte-
resse em visitar São Jorge, poder ter informação e 
assumir, por responsabilidade própria, a sua vigilân-
cia e o seu sentido de alerta”, observou.

De acordo com o chefe do Governo Regional, “a 
normalidade não dispensa a responsabilidade pró-
pria para saber reagir em qualquer situação”. 

O líder do executivo açoriano destacou ainda o 
trabalho do CIVISA, explicando que a monitorização 
desenvolvida permite “uma informação detalhada e 
segurança na informação a transmitir às popula-
ções”.
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O 25 de Abril foi há 48 anos e ainda não está tudo dito

A propósito do 48º aniversário da chamada Revolução 
dos Cravos que acabou com a ditadura em Portugal e uma 
guerra colonial em tr²s frentes e sem fim � vista, lembrá-
mos a semana passada o que foi o dia 25 de abril de 1974 
na redação do Portuguese Times em Ne� Bedford, a ͷ.ͳͷͲ 
quil×metros de dist�ncia de Lisboa, onde a revolução se 
desenrolava sem escaramuças.

As notícias que nesse dia chegaram de Portugal eram 
escassas, não havia �NN, nem RTP �nternacional, nem fax 
e a AN�, ag²ncia noticiosa portuguesa, mandava notícias 
para os ��A pelo correio uma ve� no m²s. 	oi um dia de 
receios e conjeturas no Portuguese Times e a dada altura 
o Ant×nio Alberto �osta, que ao tempo ainda era dono do 
�ornal e podia pensar alto, perguntou se a ��A estaria a 
dormir na forma e teria sido apanhada de surpresa pelo 
golpe militar que derrubou a ditadura do Estado Novo em 
Portugal.

Alguém chegou mesmo a conjeturar que se o Departa-
mento de �stado, chefiado ao tempo por Henr� �issinger, 
tivesse sabido do golpe, teria alertado o governo portu-
guês para evitar revoluções num país membro da NATO e 
talve� nem tivesse havido ʹͷ de Abril.

Pelo menos, �ashington deve ter respirado de alívio 
com a queda da ditadura portuguesa por causa da questão 
africana, tanto mais que desde ͳͻ͸ͳ apoiava os movimen-
tos nacionalistas angolanos, nomeadamente enviando 
equipamento militar para o governo do �aire que, poste-
riormente, o fa�ia chegar aos guerrilheiros da �PA (	NLA) 
e da �N�TA. �uanto � ��A, em abril de ͳͻ͹Ͷ a ag²ncia en-
carou fechar o posto na capital portuguesa, que era com-
posto por John Stinard �organ, 	ran� �. Lo�ell e Leslie 	. 
Hughes, todos incorporados na embaixada como oficiais 
de telecomunicaçÙes.

Naqueles dias, nos seus relat×rios sobre Portugal, a ��A 
apenas tinha referido a remota possibilidade de um golpe 
de direita para depor o governo de Marcelo Caetano e pro-
tagoni�ado pelo general �aul�a de Arriaga, ex-comandan-
te militar de Moçambique e politicamente em desgraça 
desde o massacre de �iri�amu, em ͳͻ͹͵.

“É impossível que se registe instabilidade política séria 
nos pr×ximos meses”, referia um relat×rio de de�embro 
de ͳͻ͹͵ e que terá levado o diretor da  ��A, �illiam �olb�, 
a sugerir o encerramento do posto em Lisboa.

�onfirmando a ��A ter sido surpreendida pelo golpe, 
�ord �e�er, responsável da ag²ncia em Londres, escreve-
ria que o ʹͷ de Abril “apanhou os ��A na hora de almoço”, 
situação com a qual Henr� �issinger concordou ao admi-
tir que “�ashington nada sabia sobre qualquer um dos 
protagonistas envolvidos” na revolução.

A teoria de que o embaixador americano em Lisboa, 
Stuart Nash Scott, um advogado novaiorquino, não era 
diplomata de carreira e estaria pouco familiarizado com 
a mais velha ditadura europeia e a guerra colonial que se 
arrastava há ͳ͵ anos, não corresponde � verdade. 

Nas suas ǮNotes on �� Tour as Ambassador to Portugalǯ, 
Stuart Nash Scott admite que a embaixada não previu o 
golpe de �stado, mas acrescentaǣ “Podemos ficar com os 
créditos por termos reportado desde o dia em que o livro 
de Spínola foi publicado que uma crise estava a emergir 
(...) o então existente estado de coisas não podia conti-
nuar, sendo que algo estava para acontecer em breve”.

O erro de Scott foi só se preocupar com as elites do cha-
mado �stado Novo e os altos comandos militares, sendo 
escassa a informação relativa � oficialidade subalterna 
que esteve na origem do �ovimento das 	orças Armadas, 
os “capitães de abril” cu�as reivindicaçÙes foram inicial-
mente profissionais, mas acabaram por se tornar políticas 
e dar a democracia aos portugueses e a independência 
aos povos africanos.

�as a embaixada estava atenta � agitação nas forças ar-
madas portuguesas depois da publicação do livro “Portu-
gal e o 	uturo”, do ex-governador da 
uiné general Ant×-
nio de Spínola. Num telegrama enviado para �ashington 
dia ͷ de março de ͳͻ͹Ͷ, o embaixador relata a “grave crise 
política” precipitada pela publicação do livro de Spínola, 
com a subsequente divisão da classe dirigente portuguesa 
entre a “direita”, reunida em torno do presidente Américo 
Tomás, e os “centristas” ou “reformistas”, que apoiam Spí-
nolaǣ “Sabemos que os hard-liners estão a exigir a “cabe-
ça” de Spínola, enquanto que rumores de sentido contrá-
rio sustentam que os centristas procuram forçar a resig-

nação de Tomás. O primeiro-ministro �aetano foi apanhado 
no meio desta batalha pelo poder.” 

�oncreti�ando, Stuart Nash Scott escreve que, embora o 
presidente Tomás tenha “exigido a imediata despromoção 
de Spínola”, para os “círculos da direita”, onde se contam no-
mes como �oreira Baptista, Silva �unha, Andrade e Silva, 
Henrique Tenreiro e 	ranco Nogueira, “�aetano é o verda-
deiro inimigo” pois “é aceite de forma generali�ada que o 
livro de Spínola teve a sua aquiesc²ncia, se não mesmo apro-
vação”. Já do lado dos “círculos reformistas”, as movimen-
taçÙes vão no sentido de “obrigar Tomás a resignar”, sen-
do que “alguns dos que tomam esta posição esperam que 
Caetano seja capaz de conversar com Tomás e convencê-lo 
a resignar, hip×tese confirmada pelos telegramas enviados 
pela embaixada para o Departamento de �stado na véspera 
do ʹͷ de Abril. 

Portanto, a embaixada dos ��A estava informada da agi-
tação nas forças armadas desde a publicação do livro “Por-
tugal e o 	uturo” e sobretudo depois do dia ͳͷ de março de 
ͳͻ͹Ͷ, quando os generais 	rancisco �osta 
omes e Spínola 
foram demitidos dos cargos de chefe e vice-chefe do Esta-
do-�aior 
eneral das 	orças Armadas por terem recusado 
fazer parte do grupo de idosos generais que no dia anterior 
tinha ido prestar vassalagem a �arcelo �aetano e que ficou 
conhecido como “Brigada do Reumático”.

A demissão dos dois generais daria origem ao Levanta-
mento das �aldas, também referido como �ntentona das 
�aldas, Revolta das �aldas ou 
olpe das �aldas, uma frus-
trada tentativa de golpe de Estado ocorrida a ͳ͸ de março
de ͳͻ͹Ͷ. �ma coluna militar saiu do Regimento de �nfanta-
ria ͷ, das �aldas da Rainha, com ʹͲͲ homens e ͵Ͳ oficiais 
em camiões comandados pelo capitão Armando Marques 
Ramos, mas �s portas de Lisboa a coluna parou e acabaram 
por ser todos detidos, o que deu origem a uma anedota que 
se tornou popular. Os militares teriam parado porque o pre-
sidente Américo Tomás ameaçou que o primeiro a chegar a 
Lisboa seria obrigado a casar com a sua filha.

�uriosamente, dia ʹ de abril de ͳͻ͹Ͷ, a ʹ͵ dias do ʹͷ de 
Abril, o ministro da �ducação José �eiga Simão tentou con-
vencer o embaixador Stuart Nash Scott a prometer o apoio 
de �ashington a �arcelo �aetano se este aderisse �s teses 
que Spínola expusera em “Portugal e o 	uturo”. �eiga Simão 
seria presumivelmente intermediário de Caetano e a dili-
gência mostra a disponibilidade do primeiro-ministro em 
pØr fim ao regime se conseguisse apoios internacionais.

	ilho de um cabo da 
NR, �eiga Simão era considerado “o 
comunista” do governo de �aetano, tinha sido o reitor fun-
dador da �niversidade de �oçambique, onde �aetano o foi 
buscar para a pasta da Educação e fundou mais três univer-
sidades (Nova de Lisboa, 2vora e �inho).

No dia ʹ  de abril, �eiga Simão almoçou com o nïmero dois 
da embaixada, Richard Post, tentando persuadi-lo de que 
Marcelo Caetano era pressionado pelo presidente Américo 
Tomás e a ala mais � direita do regime, mas o apoio dos ��A 
poderia convencer o primeiro-ministro a aceitar uma solu-
ção política na guerra colonial em �frica, conforme explicou 
Scott num telegrama para Henr� �issinger.

O �ornal �ashington Post de ͺ de abril de ͳͻ͹Ͷ, notician-
do precisamente a chegada de Stuart Nash Scott a �ashin-
gton, para consultas no Departamento de �stado, adiantava 
que homens de negócios portugueses davam luz verde a 
uma mudança de regime em Portugal desde que levada a 
cabo pelo general Spínola, mas a ideia não agradou a �issin-
ger. “�ma aproximação nesse sentido pelo governo (norte-
-americano), de apoio �s teses de Spínola não contribuiria 
para uma política mais flexível de Portugal em �frica”, res-
pondeu �issinger num telegrama enviado ao embaixador 
em Lisboa datado de ʹͲ de abril de ͳͻ͹Ͷ, a cinco dias do 
golpe que derrubou a ditadura.

Prova de que o embaixador Stuart Nash Scott também 

Cartoon do célebre humorista francês Siné (Maurice 
Sinet), publicado no Sempre Fixe, suplemento do 
Diário de Lisboa de 28 de setembro de 1978.

desconhecia a possibilidade do golpe militar é que não 
estava em Lisboa no dia ʹͷ de abril, encontrava-se no des-
tacamento americano da Base das La�es, na ilha Terceira, 
aguardando avião para os ��A, onde vinha participar num 
�antar de antigos alunos da Harvard La� School.

Na manhã do dia 25 de abril estava ainda nos Açores e 
foi acordado pelo seu nïmero dois, Richard Post, que te-
lefonou a informar que havia uma revolução em Portugal, 
mas surpreendentemente Scott não voltou a Lisboa, via�ou 
para os ��A e s× retomaria o seu posto no dia ʹͻ de abril.

�om Stuart Scott ausente, o responsável pela embaixada 
de  Lisboa era Richard Post, que disse mais tarde numa 
entrevista ao semanário �xpresso que nem sequer saltou 
da cama na madrugada do ʹͷ de Abril.

“O telefone tocou no meu quarto. �ra o guarda da 
nossa casa no Restelo, um ex-quadro da D
S (Pide), 
que ligara do telefone central na garagem e disse-meǣ 
“Perigo, perigo”. Não percebi. A minha mulher, enso-
nada, comentouǣ “Oh, isso é o nome do guardaǨ” Desli-
guei e voltámos a dormir. Seriam aí umas seis da manhã 
quando um dos adidos militares me telefonou, di�en-
do que havia tanques na rua e mïsica militar na rádio”.
2 difícil Richard Post não ter suspeitado de nada, sobre-
tudo depois de outro diplomata americano o ter alertado. 
Robert Bentle�, também numa entrevista ao �xpresso, dis-
se que passou por Lisboa dia ʹ͵ de abril de ͳͻ͹Ͷ e encon-
trou-se com um “colaborador pr×ximo” do primeiro-mi-
nistro �arcelo �aetano, que lhe terá falado na imin²ncia 
de um golpe. Bentle� não revelou quem foi o informador, 
mas dirigiu-se � embaixada e deu conta do que apura-
ra a Richard Post, que substituia o embaixador ausente. 
Post não lhe deu ouvidos, terá mesmo dito a Bentle� que 
“ele não tinha nada a ver com o assunto e expulsou-o do 
seu gabinete”.

Além das dificuldades em perceber o que se estava a 
passar no dia ʹͷ de abril de ͳͻ͹Ͷ, naquele dia a embai-
xada dos ��A teve um obstáculo adicional ins×litoǣ os 
telefones não funcionaram de Lisboa para �ashington. 
Os diplomatas americanos enviaram pelo menos dois te-
legramas, pedindo ao Departamento de �stado que tele-
fonassem “imediatamente”. � até davam os nïmeros da 
embaixada (ͷͷͷͳͶͳ ou ͷͷͷͳͶͻ).  

O primeiro telegrama enviado por Richard Post, com o 
título “Distïrbios em Portugal”, foi enviado �s ͲͻhͷͲ e fa-
�ia uma mera descrição do que se estava a passarǣ “A cida-
de está tensa mas calma, com um elevado nïmero de mi-
litares em evid²ncia (...) A imprensa estrangeira especula 
que o movimento é favorável a Spínola e esta ideia ganha 
algum crédito com a declaração de que o intuito é libertar 
o país do velho regime”.

�s ͳͶh͵͹, a preocupação da embaixada foi comunicar a 
�ashington que não havia motivos para crer que o golpe 
iria colocar em perigo “vidas e propriedades” de norte-a-
mericanos em Portugal. 

No final do dia, quando �aetano �á se rendera, Henr� 
�issinger enviou um telegrama � �asa Branca, aos esta-
dos-maiores militares e aos Serviços Secretos, com um re-
sumo dos principais acontecimentos em Portugal, e conta 
de que a base das La�es, nos Açores, não tinha sido afetada.

António de Spínola tomou posse como presidente da Re-
pïblica no dia ͳͷ de maio, tornando-se o primeiro chefe 
do �stado portugu²s do período democrático. Ap×s um 
período de grande agitação democrática, marcado pelas 
diverg²ncias entre o presidente e os militares, Spínola 
apresentou a demissão a ͵Ͳ de setembro de ͳͻ͹Ͷ e exi-
lou-se no Brasil, onde se torna presidente do �ovimento 
Democrático Libertação de Portugal (�DLP), organi�ação 
terrorista a quem são atribuídos vários atentados bombis-
tas. �m ͳͻ͹ͷ, Spínola visitou os ��A tentando convencer 
os imigrantes portugueses a financiarem o movimento, 
mas não foi bem sucedido.

�uanto a �eiga Simão, foi o primeiro embaixador do 
Portugal democrático na ON� (ͳͻ͹Ͷ-͹ͷ), trabalhando 
com �ário Soares, ministro dos Neg×cios �strangeiros. 
Demitido pelo primeiro-ministro �asco 
onçalves, tor-
nou-se professor visitante da Universidade de Yale e pre-
sidente da Portuguese Heritage 	oundation, fixando resi-
d²ncia em 	all River, mas isso é assunto para outra cr×nica 
encerrando este ciclo do ʹͷ de Abril.

Já agora, um dos melhores relatos americanos do ʹͷ de 
Abril foi do embaixador Robert S. Pastorino, falecido em 
ʹͲͳ͵ e que foi adido comercial em Lisboa de ͳͻ͹Ͷ a ͳͻ͹͹. 
Nas suas mem×rias, Pastorino escreveuǣ “Houve �ïbilo 
real nas ruas nas primeiras semanas. Tenho uma imagem 
maravilhosa do meu filho, que tinha seis anos de idade, 
entre dois �ovens soldados portugueses. �les estão segu-
rando espingardas, cada um com um cravo no cano e estão 
sorrindo. Steve está lá segurando uma placa que di�ǣ �iva 
Portugal”.
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P E D R A D E  T O Q U E

Lélia Pereira S. Nunes

Florianópolis - Ilha de Santa Catarina

Vamos contar essa história direito? 

Queremos convidar os catarinenses a conhecer, viver e 
valorizar a cultura açoriana
e os açorianos. Queremos convidar os açorianos a co-
nhecer Santa Catarina e os catarinenses.

Marcello Corrêa Petrelli,
presidente executivo do GrupoND

O grandioso projeto apresentado na segunda-feira, 
dia 28 de março, no Palácio Cruz e Sousa, em Floria-
nópolis, Santa Catarina. Às 10 horas da ensolarada e 
muito quente manhã outonal descortinava-se, final-
mente, a ponte maior da “açorianidade” que interliga  
a Ilha de Santa Catarina ( e o litoral catarinense) aos 
Açores – nove ilhas no meio do Atlântico Norte, mo-
deladas numa curvatura que bem lembram um gran-
de “S”, desde Santa Maria no oriente até as Flores no 
ocidente. 

“Viva Açores, conhecer é viver” nasceu do olhar vi-
sionário e apaixonado de Marcello Petrelli, presidente 
executivo do Grupo ND, com o objetivo de aproximar 
e integrar os Açores e Santa Catarina, promovendo co-
nhecimento e experiências. Fazer os caminhos do mar 
e unir mundividências e identidade cultural. Preten-
de-se escancarar janelas múltiplas de intercâmbios 
nas mais diferentes áreas, e oportunizar investimen-
tos bilaterais.  

O evento marca oficialmente o pontapé inicial das 
comemorações de 275 anos  do povoamento açoriano 
a ser celebrado em 6 de janeiro de 2023. Açores dei-
xará de ser uma referência na árvore genealógica de 
milhares de famílias de Santa Catarina para ser de fato 
conhecido, aproximando as duas margens atlânticas e 
colocando uma em frente a outra, num diálogo amoro-
so entre mãe e filho, do batismo na terra barriga ver-
de ao encontro de suas raízes açorianas paridas nas 
terras de lavas. Ao todo 6.000 açorianos, passageiros 
dessa grande aventura sem volta, partiram do porto 
de Angra, mar adentro, em viagens de medo e morte, 
o olhar preso no horizonte a adivinhar o futuro, sem 
saber o que os aguardava. No coração traziam as suas 
Ilhas e a devoção ao Senhor Espírito Santo. A tradição 
oral e os estudos acadêmicos dão conta de um legado 
inestimável construído por gerações de descendentes 
daqueles pioneiros visionários na arquitetura de nos-
sas vilas e igrejas, no amainar da terra, na tecnologia 
dos engenhos, nos moinhos e canoas bordadas, na 
argamassa das construções, nos usos e costumes, na 
religiosidade, nas crenças e na sua fé e, sobretudo, na 
cultura da nossa gente. Séculos de tradições ilhoas, de 
sabedoria popular impregnadas na alma, no jeito de 
ser, de estar, de fazer, de falar do nosso povo no uni-
verso do grande litoral catarinense com 561 km de ex-
tensão onde a alma açoriana está presente vestida de 
“caterinensismo”. São marcos de uma história social e 
cultural que merece ser cultuada e que dignifica Santa 
Catarina e os Açores. Tudo isso é sabido. Porém, mui-
to do sobrevivido ficou restrito a ser “dos Açores” e 
de ser “descendente de açorianos.” Isto porque tempo 
imparável apagou as pegadas do passado, sobreviven-
do memórias salvaguardadas e revitalizadas ao longo 
das gerações. Mas, em verdade, entre os mais de um 
milhão e meio de descendentes dos cazaes açoreanos,
observa-se um desconhecimento de suas origens, sen-
do que muitos nem sabem de que Ilha seus ancestrais 
ilhéus são provenientes. Afinal, quem somosǫ  

Na real, sobre a presença açoriana em Santa Catari-
na muito se fala, mas pouco se conhece. Foi pensando 
assim que, para celebrar os 275 anos da chegada dos 
primeiros ilhéus açorianos à Santa Catarina, o Grupo 
ND, o maior grupo de Comunicação Social do Sul do 
Brasil, numa campanha inédita e de grande enverga-
dura com conteúdo exclusivo que estará presente em 
todas as plataformas – Televisão, portal de notícias 
ND+, líder de audiência com mais de 10 milhões de 
usuários únicos e 28 milhões de pagenews / mês, Jor-
nal Notícias do Dia, Revistas, Rádio, uma emissora na 
Record Ne�s, Ͳ͸ emissoras afiliadas a Rede Record, 
líder em audiência nas cidades de Chapecó (Oeste), 
Joinville (Norte) e Itajaí (Leste) e vice líder nas de-
mais regiões do estado. Com abrangência em 99,3% 

da população de Santa Catarina que é de 7.338.473 
pessoas, segundo dados estimados pelo IBGE em 2021. 
A programação prevê 36 reportagens especiais ao lon-
go de nove meses, uma série de duas horas e inúme-
ras reportagens que vão retratar as potencialidades 
turísticas e culturais, as ações inovadoras do mar e da 
terra e o empreendedorismo. Roberto Bertolin, diretor 
regional do Grupo ND, ressalta a dimensão superlativa 
do Viva Açores, conhecer é viver!: “nos próximos nove 
meses teremos a oportunidade única para falar sobre 
o povo açoriano, a história deles, a nossa, e mostrar o 
que temos hoje em comum e o que podemos construir 
em conjunto” Uma campanha ímpar de difusão e inter-
câmbio que há muito era esperada e que vai aproximar 
as gerações de ontem, de hoje e do amanhã dos novos 
açorianos nascidos nas duas margens.

Preciso dizer mais? Sim! Nunca na história das rela-
ções entre Santa Catarina e Açores, iniciadas a partir 
dos anos 80 do século XX, um projeto desta grandio-
sidade e com um aporte de investimento privado in-
comensurável foi realizado. Falta mencionar que este 
é um projeto assentado numa rede de afetos, que traz 
a devoção ao Espírito Santo por baixo da pele e a alma 
açoriana entrelaçada com a alma catarinense. 

Presentes no lançamento do projeto uma comitiva 
oficial representando o 
overno Regional dos Açores 
e ao senhor Presidente, José Manuel Bolieiro tendo a 
frente o Secretário Regional de Agricultura, Eng. Antó-
nio Ventura e o Diretor Regional das Comunidades, Dr 
José Andrade que não esconderam a sua surpresa e a 
emoção com o que viram, ouviram e assistiram em sua 
breve digressão pela Ilha de Santa Catarina, “a Décima 
Ilha”. Secretário António Ventura em vários momentos 
assim se expressouǣ “Nada pode ficar igual daqui pra 
frente. Antes se conhecia a história, se louvava a pre-
sença e se faziam comemorações. Temos que ir além. 
Abrir oportunidades de conhecer a produção açoria-
na, fruto do saber de um povo que há 500 anos tem 
produtos de excelência e trouxeram para cá a boa arte 
de trabalhar a terra. Este é um projeto do coração.” O 
Diretor das Comunidades, Dr.José Andrade, um conhe-
cedor de Santa Catarina, considera que a celebração 
dos 275 anos é um marco histórico para Santa Catari-
na e também para os Açores. o projeto permitirá jun-
tar nossas mãos para encurtar distância e aproximar 
ainda mais a ilha de Santa Catarina das outras nove.” A 
concluir e coroar este tão sonhado encontro sinergéti-
co a mensagem fraterna e muito positiva do Presidente 
do Governo dos Açores, José Manuel Bolieiro: “Muito 
nos orgulha este projeto que resgata as nossas raízes. 
Ajuda nesse presente e nos futuros projetos açorianos, 
na difusão do efetivo conhecimento, que poderá ter im-
pacto em cerca de 210 milhões de pessoas. Em nome 
dos Açores e dos açorianos também homenageamos 
os santa catarinenses e a este projeto promovido pelo 
Grupo ND. Contem com os Açores e com os açorianos 
nesta ligação fraterna. Bem hajam!”

No momento do lançamento do “Viva Açores, conhe-
cer é viver”, sentimos um impacto imenso entre as pes-
soas desejosas de participar e colaborar. Mexeu com 
toda a cidade e a campanha está por toda Florianópolis 
e por toda Santa Catarina. 

Começa agora, uma nova aventura, a viagem de re-
gresso dos “manezinhos” aos Açores, à descoberta das 
origens e a busca da identidade cultural. 

Chegou a hora de contarmos essa essa história direi-
to.

Vamos juntos?

Curadora do projeto Viva Açores, Conhecer é Viver!

A fina flor da sociedade
• Manuel Leal

(Continuação da edição de 23 de março)

Os membros áulicos do poder no Faial ocupavam o 
pïlpito laico e institucional das figuras representativas 
da sociedade. Eram os agentes dos donos do país que 
o governo central por vezes consentia, mas sobretudo 
promovia num processo político que se não extinguiu. 
Pertenciam ao grupo de famílias que se reconheciam 
a si pr×prias como a “fina flor” da sociedade faialense, 
umas mais salientes que outras na perceção das cúpu-
las da implícita mordomia reconhecida pela obediên-
cia ao status quo. Para algumas destas figuras, o resto 
da população, como o joio numa seara reduzir-se-ia a 
ervas daninhas. Outros atores salientes nesta dinâmica 
nepotista, de uma sociedade potencialmente patogé-
nica em alguns casos do foro da psicologia clínica, po-
deriam ser vistos como bonifrates, cuja anuência, nem 
sempre concordante nem permanentemente muda, as 
condições económicas ou as contingências da vida e a 
personalidade das vítimas facilitavam.     

O governador António de Freitas Pimentel fazia par-
te daquela camada superior da suposta nata societal. 
Era um homem de face farta e bojuda e pele nédia. Pos-
suía o ventre sobressalente e um andar tranquilo com 
o corpo direito e passo consistente. Retribuía com um 
aceno ao cumprimento de quaisquer pessoas, incluin-
do as mais humildes com os andrajos da pobreza inve-
terada. Natural da ilha das Flores, dizia-se que fora co-
munista quando frequentara a Faculdade de Medicina 
da Universidade de Lisboa. Mação do quarto grado, a 
realidade política e as medidas arbitrárias e retaliató-
rias do regime ditatorial emergente ter-lhe-iam levado 
à renúncia do desejo revolucionário e porventura ex-
perimental acalentado na sua juventude. Oposicionis-
ta militante do golpe militar de 1926, era adversário 
ideológico da Ditadura Nacional quando em 1930 re-
gressou aos Açores. Estabeleceu-se na Horta com um 
consultório, acompanhado da esposa, a “Doutora Dona 
�aria 	rancisca”. Tida em conta de profissional exímia 
e gentil nas artes de �sculápio pelos utentes fiéis da sua 
prática no múnus pediátrico, que teria introduzido no 
Faial. É creditada ainda com a assistência médica res-
trita à população feminina adulta. 

Em 1935 o Estado Novo nomeou o Doutor Freitas Pi-
mentel vice-governador do distrito e três anos depois 
presidente da Câmara Municipal da Horta. No decorrer 
do desempenho daquelas funções aderiu ao regime 
de António de Oliveira Salazar. Em 1953, já homem de 
confiança da ditadura, assumiu o cargo de governador, 
no qual se manteve até 1975.      

Aquando da erupção violenta do Vulcão dos Capeli-
nhos, o abandono da povoação deixara sem meios de 
sustento os animais domésticos. Gatos e cães famintos, 
abandonados pelos donos na fuga em pânico, viam-se 
pelas ruas cobertas de cinzas negras como arena ou 
tentavam proteger-se onde um buraco ou as ruínas das 
numerosas casas destruídas lhes ofereciam um falso 
sentido de segurança. 

A Ponta dos Capelinhos é um promontório apontado 
ao Ocidente na área mais recente na construção vul-
cânica da ilha. Constituía um perigo para a navegação 
que, havia vários séculos, deixara na tradição oral o eco 
de acidentes catastr×ficos na costa traiçoeira. A insis-
tência de entidades nacionais e a pressão internacional 
levara Portugal a erguer no local um farol na segunda 
metade do século de�anove. A robuste� do edifício ele-
gante recebeu confirmação evidente no facto de as pa-
redes terem resistido à forte turbulência sísmica que 
de 1957 a 1958 acompanhou o parto tumultuoso de 
cerca de um quil×metro de superfície adicional da ilha. 
Durante trezes meses a vibração incessante e intensa 
do terreno sacudiu-o com possantes convulsões do fe-
nómeno, feérico e aterrador ao mesmo tempo. Os tetos 
do farol não resistiram. Cederam ao peso dos resíduos, 
pedras e cinzas e fragmentos de lava catapultados pe-
las explosões rugindo pela cratera, acumulados quase 
diariamente. 

(Continua na edição de 11 de maio)
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Estado de Massachusetts
DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS PÚBLICOS

SEGUNDA NOTIFICAÇÃO DE APRESENTAÇÃO, AUDIÊNCIA PÚBLICA

PD.P.U. 22-22                                 4 de Março de 2022

Petição da NSTAR Electric Company, exercendo a sua atividade como Eversource Energy, de acordo com as G.L. c. 164, § 94 (Leis Gerais, Capítulo 164, Secção 94) e 220 CMR 5.00 (Código dos Regulamentos 
de Massachussetts, Capítulo 220, Secção 5.00), para Aprovação de um Aumento Geral das Tarifas Base de Distribuição para o Serviço Elétrico e de um Plano de Elaboração de Tarifas Baseadas no Desempenho.

Em 14 de Janeiro de 2022, a NSTAR Electric Company, exercendo a sua atividade como Eversource Energy (“NSTAR Electric” ou “Empresa”), apresentou uma petição ao Departamento de Serviços Públicos 
(“Departamento”) para um aumento nas tarifas base de distribuição elétrica. O Departamento protocolou este assunto como D.P.U. 22-22 e suspendeu a data efetiva do aumento proposto das tarifas até 1 de 
Dezembro de 2022, para investigar a adequação do pedido da Empresa. A Empresa declara que irá implementar qualquer alteração nas tarifas a partir de 1 de Janeiro de 2023. À Empresa foi concedido pela 
última vez um aumento nas tarifas base de distribuição na NSTAR Electric Company/Western Massachusetts Electric Company, D.P.U. 17-05 (2017).

A NSTAR Electric procura aumentar as suas tarifas para gerar $89.477.862 em receitas adicionais. A Empresa propõe transferir os custos recuperados através de certos mecanismos de conciliação, que tota-
lizaram $58.184.827 no ano civil de 2020, para tarifas base de distribuição, com efeito a partir de 1 de Dezembro de 2022. Com base nesta proposta, o aumento global proposto para as receitas de distribuição 
é de $147.662.689, o que representa um aumento de 13,2 por cento nas receitas de distribuição.  

A Empresa também se propõe implementar um plano de elaboração de tarifas baseado no desempenho (“PBR”, na sua sigla em Inglês), que permitiria à NSTAR Electric ajustar as suas tarifas base de distri-
buição numa base anual, através da aplicação de uma fórmula de limiar máximo de receita. A Empresa propõe-se implementar o plano PBR por um período de dez anos com certas condições, incluindo a apre-
sentação de calendários de tarifas a médio pra�o para atuali�ar o custo do serviço e fornecer previsÙes de vendas e despesas de capital até ao fim do período proposto para o PBR. Dentro do plano PBR proposto 
de de� anos, a NSTAR �lectric propÙe-se investir ̈́ͻͷͷ,͸ milhÙes para abordar os seus planos de eletrificação baseados na fiabilidade, que a �mpresa declara que incluem a instalação de novas subestaçÙes, 
alimentadores e linhas de distribuição e transmissão necessárias para apoiar a procura dos clientes a longo prazo. A NSTAR Electric também propõe numerosas métricas individuais de desempenho para avaliar 
o progresso da Empresa nos seus compromissos com o plano PBR. Como alternativa ao plano PBR proposto de dez anos, a NSTAR Electric propõe um plano PBR com um prazo de cinco anos.

   Como parte da sua apresentação, a NSTAR Electric também faz propostas relativas à implementação de infraestruturas avançadas de medição e recuperação de custos associados, e à revisão e tratamento 
de certas modernizações da rede, programa SMART, e investimentos solares. Adicionalmente, a NSTAR Electric propõe certas alterações ao seu mecanismo de fundo de tempestades, programa de gestão de 
vegetação, e relatórios de qualidade de serviço. A Empresa também faz propostas relativas à recuperação de certos impostos sobre propriedades e custos de pensões de períodos anteriores. Adicionalmente, a 
NSTAR Electric propõe ajustamentos após o ano de teste em certas categorias de despesas e na estrutura de capital da Empresa.  

A apresentação da NSTAR �lectric inclui também uma série de propostas de conceção de tarifas, incluindo o aperfeiçoamento das definiçÙes e classes de tarifas existentes nas pequenas e médias categorias 
de serviços gerais; a introdução ou expansão de opções de preços sem procura para pequenos clientes de serviços gerais; a eliminação de conceções de tarifas únicas e legadas envolvendo blocos em declínio 
ou preços sazonais; a eliminação ou encerramento de certas classes de tarifas pequenas e de tempo de utilização opcional; e a revisão da atribuição e conceção de tarifas de transmissão, os fatores de atribuição 
aplicáveis à conciliação de tarifas, e os preços dos LED de iluminação pública.

O Departamento considerará também propostas relativas � interrupção da dissociação total das receitas da NSTAR �lectric. Planos Trienais de �fici²ncia �nergética para ʹͲʹʹ-ʹͲʹͶ, D.P.�. ʹͳ-ͳʹͲ até D.P.�. 
21-129 em 230-235 e nº.146 (31 de Janeiro de 2022).     

As considerações anteriores não pretendem ser uma lista exaustiva de questões expostas na apresentação da NSTAR Electric. Informações adicionais sobre as propostas anteriores e todas as outras propostas 
apresentadas pela NSTAR Electric, podem ser encontradas na apresentação da Empresa. 

A NSTAR Electric declara que se a sua petição for aprovada conforme solicitado, os clientes podem esperar os seguintes impactos na fatura:  

Para clientes residenciais sem aquecimento:

• Um cliente residencial típico sem aquecimento que consome 530 quilowatt-hora (“kWh”) de eletricidade por mês na área de serviço da Empresa na zona Oriental de Massachusetts pode esperar um 
aumento mensal na fatura de $7,14 (5,2 por cento);   

• Um cliente residencial típico sem aquecimento que utiliza 549 kWh de eletricidade por mês na área de serviço da Empresa na zona Ocidental de Massachusetts pode esperar um aumento mensal na 
fatura de $7,29 (5,4 por cento);  

• Um cliente residencial típico sem aquecimento e com baixo rendimento que consome 480 kWh de eletricidade por mês na área de serviço da Empresa na zona Oriental de Massachusetts pode esperar 
um aumento mensal na fatura de $4,32 (5,9 por cento); e   

• Um cliente residencial típico sem aquecimento e com baixo rendimento que consome 586 kWh de eletricidade por mês na área de serviço da Empresa na zona Ocidental de Massachusetts pode esperar 
um aumento mensal na fatura de $4,86 (5,5 por cento).

Para clientes residenciais com aquecimento:

• Um cliente residencial típico com aquecimento que consome 744 kWh de eletricidade por mês na área de serviço da Empresa na zona Oriental de Massachusetts pode esperar um aumento mensal na 
fatura de $17,12 (9,5 por cento);   

• Um cliente residencial típico com aquecimento que consome 805 kWh de eletricidade por mês na área de serviço da Empresa na zona Ocidental de Massachusetts pode esperar um aumento mensal 
na fatura de $18,29 (9,9 por cento);   

• Um cliente residencial típico com aquecimento e com baixo rendimento que consome 843 kWh de eletricidade por mês na área de serviço da Empresa na zona Oriental de Massachusetts pode esperar 
um aumento mensal na fatura de $12,16 (9,9 por cento); e

• Um cliente residencial típico com aquecimento e com baixo rendimento que consome 993 kWh de eletricidade por mês na área de serviço da Empresa na zona Ocidental de Massachusetts pode espe-
rar um aumento mensal na fatura de $13,99 (10,2 por cento).      

Para Clientes Comerciais e Industriais:

Os clientes comerciais e industriais podem esperar que o impacto das faturas varie em função da utilização e da classe da tarifa. Os clientes comerciais e industriais devem contactar a Empresa, como indicado 
abaixo, para impactos específicos nas faturas. 

O Procurador-
eral da �ommon�ealth de �assachusetts (“Procurador-
eral”) apresentou uma notificação de intervenção nesta matéria nos termos das 
.L. c. ͳʹ, Ț ͳͳ�(a) (Leis 
erais, �apítulo ͳʹ, Secção 
ͳͳ�, Alínea a). Adicionalmente, de acordo com as 
.L. c. ͳʹ, Ț ͳͳ�(b) (Leis 
erais, �apítulo ͳʹ, Secção ͳͳ�, Alínea b), o Procurador-
eral apresentou uma notificação de retenção de peritos e consultores para 
ajudar na sua investigação relativamente à apresentação da Empresa e solicitou a aprovação do Departamento para gastar até $550.000 a este respeito. De acordo com G.L. c. 12, § 11E(b), os custos incorridos 
pelo Procurador-Geral relativos à sua retenção de peritos e consultores podem ser recuperados nas tarifas da Empresa. O Departamento aprovou o pedido do Procurador-Geral a 17 de Fevereiro de 2022. NSTAR 
�lectric �ompan�, D.P.�. ʹʹ ʹʹ, Despacho do Procurador-
eral no �mbito da Notificação de Retenção de Peritos e �onsultores (ͳ͹ de 	evereiro de ʹͲʹʹ).

Devido a certas medidas de segurança e precauções em curso relacionadas com eventos presenciais em consequência da pandemia da COVID-19, o Departamento realizará uma audição pública virtual para 
receber comentários sobre a apresentação da Empresa. O Departamento realizará a audiência pública utilizando a videoconferência Zoom a 4 de Maio 2022, com início às 6:00 p.m. Os participantes podem 
juntar-se à audiência acedendo ao link, https://us06web.zoom.us/j/88186818093, a partir de um computador, smartphone ou tablet. Não é necessário o download prévio de software. Para acesso apenas de 
áudio, os participantes podem ligar para (646) 558-8656 ou (301) 715-8592 (não gratuito) e depois introduzir o ID do Seminário Web: 881 8681 8093. Se prevê fornecer comentários através do Zoom durante 
qualquer das audiências públicas, envie um e-mail até 3 de Maio de 2022, para marc.tassone@mass.gov com o seu nome, e-mail, endereço postal e data da audiência.  

Ao utilizar a plataforma Zoom, poderá ouvir a audiência e fornecer comentários em Inglês, Espanhol, Português ou Mandarim. Para aceder aos serviços de intérprete através do Zoom durante a audiência, 
clique no botão “Interpretação” no menu na parte inferior do ecrã da aplicação/aplicativo Zoom e selecione a sua língua (isto é, Inglês, Espanhol, Português ou Mandarim).

Em alternativa, qualquer pessoa interessada em comentar a apresentação da Empresa pode apresentar comentários escritos ao Departamento, o mais tardar até ao fecho do expediente (5:00 p.m.) de 6 Maio 
de ʹͲʹʹ. Na medida em que uma pessoa ou entidade dese�e apresentar comentários em conformidade com a presente Notificação, basta a submissão eletr×nica, conforme detalhado abaixo.  

Qualquer pessoa que deseje participar na fase probatória deste processo deverá apresentar uma petição de licença para intervir o mais tardar até às 5: 00 p.m. do dia 8 de Abril de 2022.  Uma petição de licença 
de intervenção deve satisfazer os prazos e requisitos substantivos do 220 CMR 1.03. (Código de Regulamentos de Massachusetts, Capítulo 220, Secção 1.03). A receção pelo Departamento e não o envio postal, 
constitui apresentação e determina se uma petição foi apresentada atempadamente. Uma petição apresentada tardiamente pode ser rejeitada como inoportuna, exceto se for apresentada uma boa causa para 
renúncia ao abrigo do 220 CMR 1.01(4) (Código dos Regulamentos de Massachusetts, Capítulo 220, Secção 1.01, Alínea 4). Para ser permitida, uma petição ao abrigo de 220 CMR 1.03(1) (Código dos Regula-
mentos de Massachusetts, Capítulo 220, Secção 1.01, Alínea 1) deve satisfazer os requisitos permanentes das G.L. c. 30A, § 10 (Leis Gerais, Capítulo 30A, Secção 10). Todas as respostas a petições de intervenção 
devem ser apresentadas até ao fecho do expediente (5:00 p.m.) no segundo dia útil após a apresentação da petição de intervenção. 

Todos os documentos submetidos ao Departamento nos termos da presente Notificação devem ser submetidos em formato pdf como anexo ao e-mail para os endereços de e-mail dpu.efiling̷mass.gov e marc.
tassone̷mass.gov. O texto do e mail deve especificarǣ (ͳ) o nïmero de protocolo do processo (D.P.�. ʹʹ ʹʹ)Ǣ (ʹ) o nome da pessoa ou empresa que submete a apresentaçãoǢ e (͵) um breve título descritivo do 
documento.  Todos os documentos submetidos em formato eletrónico serão publicados no site do Departamento, o mais rapidamente possível, em https://eeaonline.eea.state.ma.us/DPU/Fileroom. É impor-
tante notar que todos os ficheirosȀarquivos grandes submetidos devem ser decompostos em ficheiros eletr×nicos que não excedam ʹͲ �B.  �ma c×pia de quaisquer documentos submetidos ao Departamento 
também deve ser enviada por e-mail para a advogada da Empresa Cheryl M. Kimball, Esq. através do endereço de e-mail ckimball@keeganwerlin.com. 

Por norma, todas as partes seguiriam as Secções B.1 e B.4 das Regras Gerais do Departamento (D.P.U. 15-184-A, App. 1 (4 de Março de 2020)) relativas à apresentação de documentos. No entanto, neste 
momento, todas as apresentações serão submetidas ao Departamento apenas em formato eletrónico, de acordo com o Memorando do Departamento de 15 de Junho de 2021, que aborda a continuação dos 
requisitos de apresentação modificados. Até nova notificação, as partes devem reter a versão original em papel da apresentação e o Departamento determinará posteriormente quando a versão em papel deverá 
ser apresentada à Secretaria do Departamento.

Neste momento, uma c×pia em papel da apresentação da �mpresa ou da notificação de retenção de peritos e consultores do Procurador-
eral não estará disponível para visuali�ação pïblica nos escrit×rios 
da Empresa, nos escritórios do Departamento ou em qualquer local (por exemplo, biblioteca pública, câmara municipal) dentro da área de serviço da Empresa. Todos os documentos, petições e apresentações 
submetidos ao Departamento ou emitidos pelo Departamento relacionados com este processo estarão disponíveis no site do Departamento em https://eeaonline.eea.state.ma.us/DPU/Fileroom/dockets/
b�number (inserir “ʹʹ-ʹʹ”). Para solicitar materiais em formatos acessíveis para pessoas com defici²ncia (Braille, letras grandes, ficheirosȀarquivos eletr×nicos, formato áudio), contactar o coordenador da Lei 
dos Americanos com Defici²ncias (ADA, na sua sigla em �ngl²s) do Departamento através do endereço de e-mail DP�ADA�oordinator̷mass.gov.  

Qualquer pessoa que deseje mais informações sobre a apresentação da Empresa ou uma cópia em papel da apresentação, deve contactar Cheryl M. Kimball pelo telefone (617) 951-1400 ou através do e-mail 
c�imball̷�eegan�erlin.com. Para mais informaçÙes relativamente a esta notificação, contactar �arc J. Tassone, Auditor, através do e-mail marc.tassone̷mass.gov.
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R E P I Q U E S D A  S A U D A D E

Alfredo da Ponte

A cidade nasceu do rio, viveu do rio e o rio enterrou (2)

(continuação da crónica anterior)

Em 26 de fevereiro de 1803 a povoação foi elevada 
à categoria de vila, desmembrando-se para sempre 
de Freetown. Tendo sido incorporada no Estado de 
Massachusettts como Fallriver, um ano depois mu-
daram-lhe o nome para Troy, e assim permaneceu 
por trinta anos. A vila nasceu do espaço que servia 
de “casa” a cerca de duas dezenas de famílias, de en-
tre as quais sobressaíam os nomes de Durfee, Bor-
den, Buffington, Davol e �oo�. �m nïmero de resi-
dentes provavelmente inferior a 500 pessoas. Sete 
anos depois, em 1810, a vila tinha 1,296 habitantes.

�m ͳͺͳͳ, o �oronel Joseph Durfee estabeleceu 
a Manufactory Globe, de maquinismo giratório na 
saída de �oo� Pond (uma pequena lagoa locali�a-
da a sul da cidade). Esta foi a primeira fábrica têxtil 
construída em Fall River, mesmo que por esse tem-
po esta área pertencesse ao Estado de Rhode Island 
(razão pela qual mais tarde foi disputada pelos dois 
Estados, chegando-se mesmo ao ponto de haver 
dois “	all Riveres”. �m de �assachusetts, outro de 
Rhode Island).

Em 1813, no rio Quequechen surgiram mais duas 
fábricasǣ a �anufactor� Tro� �otton Ƭ �oolen e a 
Fall River Factory.

Ambas as empresas cardavam e fiavam, sendo 
os tecidos fabricados em teares manuais. Mas em 
1817 a Fall River Factory já tinha teares a trabalhar 
com energia hídrica. Acima das oito quedas do rio 
foi construida uma represa para melhor poderem 
manejar intensidades, quantidades e os desvios ne-
cessários para todas as operações.

Na vila de Troia, por cima do rio, nas suas mar-
gens e arredores, as fábricas se foram multiplican-
do. �m ͳͺʹͳ aparece Pocasset �anufacturing �om-
pany e Troy Mill, praticamente ao mesmo tempo 
que nasceu �ron �or�s - a fábrica de ferro fundada 
pelo coronel Richard Borden e pelo Major Bradford 
Durfee, na parte inferior do rio, mais perto dos cais.

�ron �or�s começou a produ�ir pregos, dobradi-
ças, cantoneiras, barras, barrinhas e outras ferra-
gens, ganhando estes artigos a mais alta reputação. 
Peças de ferro disponíveis, ao pé e � mão, era o es-
sencial para a manutenção das máquinas.

�m ͳͺʹ͹, o �oronel Borden começou o serviço re-
gular de navios a vapor para Providence. �inte anos 
depois iniciou também o serviço regular de navios a 
vapor para Nova Iorque, cuja empresa era conheci-
da por Fall River Line, que segundo alguns registos, 
era a linha de vapor mais luxuosa da América, ligan-
do viajantes ferroviários de Boston a Manhattan, e 
funcionou até ͳͻ͵͹.

Em 1830 Troy tinha 4,158 habitantes.
�omo não podia deixar de ser, o porto de Tro� 

(Fall River) desempenhou um papel importantíssi-
mo na hist×ria da vila e da cidade. Por ele �á entrava 
carvão da �sc×cia e ferro da Suécia em ͳͺ͵͵, numa 
altura em que a �ila de Troia tinha ͳ͵ fábricas de 
algodão, empregando 1.200 pessoas, com 31.000 
fusos e 1.050 teares. Mais tarde, em 1837 foi desig-
nado  pelo governo federal como porto de entrada.

Em 1834, aos 12 de Fevereiro, Troy deixou de ser 
o nome da vila, e oficialmente ela passou a chamar-
-se Fall River. Onze anos depois já tinha ligação fer-
roviária com outras localidades, graças a mais uma 
iniciativa do coronel Richard Borden.

Na tarde de ʹ  de Julho de ͳͺͶ͵ deflagrou um gran-
de inc²ndio que destruiu grande parte da vila. �erca 
de du�entas famílias ficaram sem abrigo, e um ape-
lo de socorro  foi lançado pelas autoridades locais 
a Ͷ de Julho. Poucos dias depois vieram donativos 
de Boston, �ambridge, Providence, Ne� Bedford 

e outras cidades vizinhas que totalizaram mais de 
$50,000 – o que seria hoje equivalente a $1,400.000.

Em 1850 Fall River tinha 12,000 habitantes. Quatro 
anos depois, em 1854 a vila de Fall River foi elevada 
a cidade, sendo o seu primeiro ma�or �r. James Bu-
ffington.

No início da segunda metade do século ���, com o 
aperfeiçoamento da máquina a vapor, as fábricas fo-
ram substituindo a energia hídrica pela térmica. �es-
mo assim o rio não perdeu a importância relativa ao 
funcionamento das industrias que albergava, porque 
era dele que se tirava a água para as caldeiras e lo-
comotivas; e era ele próprio que arrefecia motores e 
outros mecanismos.

Em 1860 a cidade de Fall River tinha 14,026 ha-
bitantes. Oito anos depois ultrapassou a cidade de 
Lo�ell, que até ali era a principal cidade t²xtil da 
América, com mais de quinhentos mil fusos.

Por causa do seu porto, 	all River ganhou vantagem 
em relação a Lo�ell. Tanto ficava mais perto dos mer-
cados de compras e vendas (Providence, Nova �orque, 
e outros), como também daqueles que lhe forneciam 
as matérias-primas.

No início da década seguinte, em ͳͺ͹ͳ e ͳͺ͹ʹ, apa-
recem na cidade 15 novas corporações, projetos de 
construção de  22 novas fábricas e expansão de algu-
mas �á existentes. O nïmero de fusos a girar na cida-
de ultrapassava um milhão. Por isso é que chamam 
Fall River de “Spindle City”, ou se�aǣ �idade dos 	usos. 
Ou terra de fuseiros, tal como a minha Ribeira Gran-
de, em São Miguel dos Açores.

As primeiras habitações mandadas construir pelas 
empresas para alojar trabalhadores consistia em ca-
sas de três andares, na sua maioria com seis aparta-
mentos. A década de ͳͺ͹Ͳ deu o início da imigração 
em massa para esta cidade.

Fall River tornou-se famosa também pela rocha 
de granito sobre a qual foi edificada. De variados 
cantinhos se tirou pedra para construção, mas uma 
pedreira que ficou gravada para sempre na hist×ria 
da cidade foi a que tinha por nome Beattie Granite 
Quarry, localizada no extremo norte da Quarry Street, 
entre o José da Silva �emorial Par� e a Beattie Street. 
Dizem os entendidos que a mansão Chateau-sur-Mer,
de Newport, RI, foi feita com pedra do Beattie Quarry.

A maioria das fábricas de Fall River, “acima da la-
deira” usou o granito das suas pedreiras para a sua 
construção. As outras, lá em baixo, ao longo do rio 
Taunton, quase todas se viraram ao tijolo vermelho. 
Pormenores estes associados aos custos e aos trans-
portes.

Em 1880 viviam em Fall River 48,961 pessoas. Dez 
anos depois o nïmero atingiu ͹Ͷ,͵ͻͺ.

Aos 4 de Agosto de 1892 deu-se em Fall River o 
caso que toda a América conhece, e que até �á inspi-
rou filmes de terror, para além de ser uma das hist×-
rias preferidas para se ouvir e contar pelo Halloween. 
Basta dizer: Lizzie Borden. Andre� J. Borden e sua 
esposa foram assassinados à machadada, na sua resi-
d²ncia, na Second Street. �ma semana depois, a ͳͳ de 
Agosto, Lizzie Borden foi presa pelo crime.

�m ͳͻʹͲ a cidade de 	all River atingiu o nïmero 
máximo da sua população. O censo daquele ano deu-
-nos a conta de 120,485 pessoas.

�omo todas as cidades, vilas e lugares, 	all River 
teve os seus altos e baixos. Gozou situações favorá-
veis e enfrentou outras terríveis. É considerada uma 
guerreira. �ai em frente, e o seu lema é “We’ll Try”. 
“Tentaremos”, se preferirem. Nasceu de um pequeno 
rio, que dele herdou o nome. Mas à maneira que a ci-
dade foi crescendo, o rio foi desaparecendo. Em cima 
dele ergueram edifícios que deram a ganhar o pão a 
muita gente, e esperança de um futuro melhor aos 
seus descendentes.

Quem estas linhas escreve conhece uma pequena 
queda de água que saindo debaixo do edifício que 
alberga o �or� out �orld logo se mete debaixo do 
outro que albergou por muitos anos a tipografia �x-
press Printing e a 	actor� of Terror. Porém, também 
sabe que antes do rio entrar no primeiro edifício tem 

uma queda muito maior, pelo que, várias vezes já 
ouviu o barulho da água a partir da Pocasset Street, 
em frente do edifício do �ornal Herald Ne�s. �onta-
de de lhe meter os olhos em cima nunca faltou, mas 
há que respeitar a propriedade alheia.

O �ornalista Ben Ber�e, há um ano e tal, tentando 
saber mais sobre o rio e suas sumidas cascatas lá 
se deslocou, na companhia de dois empregados do 
departamento de água da cidade. Sobre esta visita 
diz-nos o seguinte:

“Seguimos o som da água até uma cerca enferruja-
da em cima de uma parede de cimento armado. Atrás 
da parede, e uma dist�ncia significativa abaixo, o 
rio �uequechan emerge de um tubo incorporado no 
viaduto da autoǦestrada que rodeia grande parte da 
propriedade. A água desce uma colina íngreme por 
cerca de ͹Ͷ metros, antes de desaparecer sob o edifí-
cio da fábrica.”

Foi-lhe então dito que para informações mais de-
talhadas devia contactar Alfred Lima, o qual descre-
veram como que  “o venerável plane�ador aposenta-
do da cidade.”

Alfred Lima tem ͺͲ anos, vive em 	all River e é 
autor de várias publicações, com especial destaque 
para o livro “A River and its �it�” (ʹͲͲ͹). �sando as 
palavras de Bur�e, Al Lima “sonha em restaurar as 
cascatas que deram o nome à cidade.”

Afinal, o que é feito do rioǫ
Todos nós podemos ver uma parte dele quando 

passamos pela auto-estrada 195. Mas nem todos 
sabem que a partir do Britland Par� ele segue por 
um tïnel de dois metros de di�metro, e assim, de-
baixo do chão e desviado do seu leito original, atra-
vessa o resto da cidade até chegar � antiga fábrica 
onde funciona o ginásio.

Segundo o relat×rio de  Ben Ber�e, “a última des-
sas oito quedas de água desapareceu na década de 
1960” por causa da construção da Ponte de Braga e 
da respetiva auto-estrada.  “Os planeadores de trans-
porte em �oston colocaram os seus pontos de vista 
no Quequechan como o caminho mais claro para a 
autoǦestrada atrav±s do denso coraç o de granito de 
	all �iver.”

Ainda no relat×rio de Ber�e, é referido que Lima 
afirmou que “quando o Departamento de Transpor-
tes quis colocar o Quequechan numa sarjeta, nin-
gu±m levantou nenhuma grande quest o sobre isso”. 
As cataratas estavam escondidas há um século, mas 
a inter-estadual 195 destruiu-as para sempre.

Ben Bur�e também nos informa que foi em ͳͻͻ͹ 
que Alfred Lima entrou no mesmo complexo fabril 
que acabara de visitar para ver a mesma cascata. 
A partir de então começou a desenvolver esforços 
para ressuscitar o rio. Diríamos nós: devolvê-lo à ci-
dade que ele criou, que dele se serviu, e que depois 
o enterrou.

“�m ͸ͶͶ͹, ap×s a sua reforma, a�udou a elaborar 
um plano para tecer o �uequechan de volta à paisa-
gem de 	all �iver.

Partindo da nascente do rio, uma lagoa não muito 
longe da sua casa, �ima desenhou uma ciclovia na se-
qu²ncia de um caminhoǦdeǦferro abandonado. �s po-
líticos gostaram da ideia. �o�e há uma ciclovia com o 
nome de Lima, onde pode seguir o Quequechan antes 
que desapareça num cano no centro da cidade.”

Mas a segunda parte do sonho de Alfred Lima está 
longe de ser concretizada, porque envolve demoli-
ções, desvios e a criação de um pequeno parque 
com árvores e relvado. Além disso, como anotou 
Ben Bur�e, “�ubindo, do outro lado do viaduto, �ima 
quer a câmara de comércio de um andar demolida 
para dar lugar a uma rampa de bet o, que seria o 
quadro para (ver) uma cascata feita pelo homem”.

Não há dïvidas de esta ser uma boa proposta a 
considerar nas próximas câmaras ou nas gerações 
futuras. Mas o desejo de Lima de tirar o rio da “sar-
�eta e deixar a água vaguear livremente” já não cabe 
na cabeça de ninguém.

Ha�a saïdeǨ
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C R Ó N I C A D E
D I N I Z  B O R G E S

Diniz Borges

Não deixemos os cravos murcharem:
As novas madrugadas na diáspora portuguesa nos EUA

“Admito que a revolução seja uma utopia, 
mas no meu dia a dia procuro comportar-me 
como se ela fosse tangível.”  

Zeca Afonso (1933-1987)

Celeste Caeiro, funcionária do restaurante Fran-
jinhas em Lisboa, provavelmente jamais imagi-
naria que a sua iniciativa de dar cravos, em vez 
de cigarros, às tropas que percorriam as ruas da 
capital seria para sempre o símbolo da revolução, 
tal como muitos imigrantes portugueses e os seus 
descendentes a viverem nos Estados Unidos, en-
tre eles os meus pais, o meu irmão e eu próprio, 
não imaginaríamos sintonizar o telejornal da 
rede televisiva CBS com Walter Cronkite, um dos 
noticiários mais vistos e respeitados da televi-
são americana, e víssemos a abertura do mesmo 
com notícias de uma revolta militar no nosso país, 
o mesmo país de “brandos costumes”, como nos 
tinham dito, repetidamente. O símbolo do cravo 
vermelho tem prevalecido. E os valores da Revo-
lução? Continuarão? Em Portugal, e na Diáspora 
Portuguesa da América do Norte? Como é que um 
povo integrado no “mainstream” americano, que 
ainda mantém os seus laços culturais e históricos 
com um país que surpreendeu o mundo, poderá 
não só comemorar, mas acima de tudo viver o que 
a NBC News, numa peça para o 40º aniversário em 
2014, descreveu como: � golpe militar mais fixe do 
mundo? 

Porque “o passado nunca está morto. Nem se-
quer é passado”, como William Faulkner elo-
quentemente escreveu, só podemos olhar para as 
Novas Madrugadas que ainda são possíveis para 
a Diáspora Portuguesa nos �stados �nidos refle-
tindo no que aconteceu e como eramos há quase 
meio-século. Há quarenta e oito anos, as comuni-
dades luso-americanas, embora já com mais de 
um século de existência, ainda estavam cheias de 
imigrantes recém-chegados. As duas décadas que 
precederam a Revolução dos Cravos foram marca-
dos por um dos maiores êxodos de imigração para 
os Estados Unidos em todo o século XX, particu-
larmente da atual Região Autónoma dos Açores, 
mas também da Região Autónoma da Madeira e 
do norte de Portugal continental. A Diáspora es-
tava a ser reconstruída com esses recém-chega-
dos que trouxeram a língua, a qual estava a ficar 
esquecida pelas gerações anteriores, revigoran-
do algumas tradições que tinham mudado com o 
tempo, a geografia, e as políticas da eterna apos-
ta americana do “melting pot”. As comunidades, 
mesmos as mais recentes, eram o produto de um 
regime fascista cu�as políticas significavam pobre-
za, fome, analfabetismo e doença. Um regime que 
impunha o trabalho infantil, dominava as mulhe-
res e era o poder sustentador de meia dúzia de 
famílias milionárias e de algumas outras famílias 
escolhidas. Um estado corrupto que censurou e 
subjugou a maior parte da população. Um regime 
que exilou, torturou e matou. Embora isto e mui-
to mais caracteri�ou a ditadura que infligiu Por-
tugal, por mais de quatro décadas, com a sempre 
benevolente bênção, ou pressão muito mole das 
sucessivas administrações americanas, fez com 
que as comunidades, de natureza conservadora, 
pela história e pelas circunstâncias que lhes fo-
ram impostas na Mãe-Pátria, e a necessidade de 
se integrarem, no Novo Mundo, vissem,  e ainda 
quiçá se ainda veem a Revolução dos Cravos com 
um alguma ambiguidade.

As semanas, meses e primeiros anos após a Re-

volução do 25 de Abril nas comunidades portugue-
sas nos Estados Unidos, ou colónias portuguesas, 
como alguns locutores da rádio local portuguesa na 
Califórnia as chamavam, continham uma amálga-
ma de ocorrências que direta e indiretamente nos 
mostram o sentimento dentro das mesmas: uma 
mistura de júbilo pela nova democracia que estava a 
ser construída, com todas os sofrimentos e desafios 
que tal esforço teria, lado a lado com os “velhos do 
restelo” que ainda hoje existem, e que se agarraram 
à nostalgia de uma sociedade “perfeita” que nunca 
existiu, e à sensação imperialista que Salazar e Cae-
tano tentaram manter na idiossincrasia portuguesa.  
Lembro-me de uma boa amiga e colega, Lúcia Noia, 
que com a Revolução mudou o nome do seu popular 
programa de rádio de “Sol de Portugal” para “Portu-
gal Novo”, uma modificação que não foi bem recebi-
da por muitos dos seus ouvintes e patrocinadores.  
Nestas mesmas comunidades, em ambas as costas 
dos EUA, a Frente de Libertação dos Açores (FLA) 
conseguiu ganhar algum terreno e obter algum 
apoio, como resultado da natureza conservadora e 
da ambivalência que os imigrantes, especialmente 
os oriundos de uma onda emigratória muito antes 
do 25 de abril sentiram em relação aos ideais da Re-
volução.  Uma situação que, em parte, foi exacerba-
da pelas hist×rias conflituosas na grande imprensa 
americana, nomeadamente o chamado “susto ver-
melho”, a acontecer em anos de alguma tensão nos 
ditos interesses económicos para os EUA, as Demo-
cracias Ocidentais em particular no relacionamento 
com a União Soviética e a China.

Como Portugal mudou, por osmose e pela evolução 
étnica nos EUA, as vivências luso-americanas tam-
bém mudaram. As Novas Madrugadas que estão ao 
alcance da nossa Diáspora nos EUA, terão de basear-
-se nos Valores de Abril: um Portugal mais livre, mais 
democrático, mais desenvolvido, mais justo, e mais 
unificado, significa uma diáspora muito mais criati-
va, justa e robusta. De acordo com o censo dos EUA, 
e as novas estimativas do American Community Sur-
vey (um serviço do censo americano) baseadas em 
números de 2016 a 2020, e recentemente relatados 
por Dulce Maria Scott, oriunda dos Açores, Professo-
ra e Presidente do Departamento de Trabalho Social, 
Justiça Criminal e Ciência da Família na Universida-
de Anderson em Illinois, temos pouco menos de 1,4 
milhões de americanos que reivindicaram ascen-
dência portuguesa - exatamente 1.363.964.  Destes, 
ͶͳΨ afirmam ser de uma ïnica ascend²ncia (por-
tuguesa) e 59% relataram múltiplos antepassados. 
Esta é a face da nova Diáspora Portuguesa nos EUA. 
Uma diáspora multiétnica, multirracial, multicultu-
ral, que através de um novo paradigma, que deve 
abranger a tradição e a inovação, pode certamente 
manter a sua identidade ou conjunto de identidades 
muito distintas. Para alcançar as Novas Madrugadas, 
com a perduração dos cravos vermelhos, a diáspora 
tem de se organizar, romper com o que o poeta Ma-
nuel Alegre chamouǣ “tanta cebola a fa�er de flor”.

Essas madrugadas inovadoras estão ao nosso al-
cance como americanos de ascendência portuguesa, 
mas só podem ser construídas se a Diáspora e Por-
tugal trabalharem em conjunto. Na diáspora portu-
guesa nos Estados Unidos há uma necessidade ur-
gente de ir além da efémera Festa  e da celebração 
do vinho e do bailarico com linguiça, queijo e malas-
sadas (apesar de gostar de toda esta gastronomia), e 
construir-se um capital social muito necessário, jun-
tamente com estruturas educativas e culturais den-
tro da academia e na sociedade em geral. Em Portu-
gal há uma necessidade crucial de voltar-se a olhar 
para a diáspora, com o compromisso de abolirmos 
os eternos estereótipos, e erguermos uma nova rela-
ção transatl�ntica firmemente alicerçada na rique�a 
de conhecimentos e recursos que estão presentes na 
Diáspora Portuguesa nos EUA. Como um dos arqui-
tetos da Revolução Vasco Gonçalves disse algures: 
“Não se pode encher a boca com democracia, socia-

lismo e liberdade e ao mesmo tempo ter ações sal-
picadas de tinta salazarista”. Se assim for, mostra-
mos falta de carácter, rispidez e arrogância”.

As Novas Madrugadas apenas serão frutíferas e 
perduráveis, para Portugal e para a nossa Diáspo-
ra nos EUA, se a nossa Diáspora for capaz de exer-
cer uma cidadania empenhada, uma cidadania que 
se baseie nas vitórias democráticas e sociais que 
chegaram a Portugal com a Revolução dos Cravos.  
Uma cidadania dedicada a todas as formas de cul-
tura em Portugal e na Diáspora, e que em uníssono 
se forme uma nova ponte composta por uma ver-
dadeira via com dois sentidos.  Na era da tecno-
logia existe ainda um espantoso desconhecimento 
em ambos os lados do Atlântico. Estes só podem 
ser ultrapassados se os Valores de Abril estiverem 
ao alcance de todos. Se democratizarmos a cultura 
e as oportunidades educativas.  Se em Portugal co-
meçarmos a acreditar no poder da Diáspora e na 
Diáspora, questionarmos, constante e consistente-
mente, as hierarquias verticais e as políticas desa-
justadas que nos afetam.  Citando de novo, o poeta 
Manuel Alegre: “Pois falta aqui o verbo ser. E sobra 
o ter. / Falta a sobra e sobra a falta. Ó proletários 
da tristeza / falta a ciência mais exata: a poesia”. A 
poesia como a ci²ncia exata que diz a verdade que 
demasiadas vezes tem sido escondida por detrás 
de estratégias obscuras compostas por ganâncias 
pessoais, delírios políticos, e esquecimento abso-
luto.

As Novas Madrugadas no seio das vivências lu-
so-americanas, devem abranger um plano ambi-
cioso para tornar a Revolução dos Cravos parte da 
experiência luso-americana.  É inconcebível que 
The World’s Coolest Military Coup (o golpe de esta-
do mais fixe do mundo), como nos disse a manche-
te da NBC News, não faça parte do currículo para 
os estudantes das escolas primárias e secundá-
rias dos Estados Unidos, que estão em cursos de 
linga e culturas portuguesas, para além do que o 
dedicado professor de sala de aula ainda faz, iso-
ladamente. Todos os anos, os professores recebem 
links para sites em Portugal, que não são relevan-
tes para a experiência luso-americana e que fazem 
com que Portugal se sinta com missão cumprida. 
A criação de um grupo de educadores americanos, 
com ascendência portuguesa, e peritos no ensino 
das línguas, das ciências sociais e de estudos étni-
cos, entre outros, poderia desenvolver uma série 
de planos para o professor de língua portuguesa, 
baseados na aquisição de uma segunda língua que 
fossem culturalmente relevantes, trazendo os Va-
lores de Abril para a sala de aula do mundo ameri-
cano. Mas isso só pode acontecer quando Portugal 
acreditar na sua Diáspora nos EUA e a Diáspora 
tiver a coragem para ir além do momento fotográ-
fico perfeito que, na realidade, raramente é assim 
tão perfeito.

Na educação, nas ciências, nas artes, no em-
preendedorismo, na tecnologia, na agricultura, na 
política e no capital social, a Diáspora Portuguesa 
nos Estados Unidos é um património imperdível 
para Portugal. As Novas Madrugadas estão aqui 
à nossa beira. O cravo vermelho só perdurará se 
tivermos a visão e a coragem de irmos além de pa-
radigmas e conceitos totalmente ultrapassados, se 
nós, na Diáspora, tivermos a capacidade de trazer 
Portugal, o poder em Portugal, e se não conseguir-
mos o poder então a sociedade civil para as reali-
dades deste novo rumo que tanto precisamos.  

Já foi dito, e repetido variadíssimas vezes, que 
abril pertence ao povo. Foi a força do povo que o 
construiu; será a força do povo que o consolidará, 
tanto em Portugal como na diáspora luso-ameri-
cana. Natália Correia magistralmente escreveu: “o 
que é que ficou da Revolução do ʹͷ de Abrilǫ 	icou 
uma grande disponibilidade para as pessoas se or-
ganizarem.” É tempo de começarmos a trabalhar. 
Os cravos vermelhos não podem murchar.



28 Crónica PORTUGUESE TIMES Quarta-feira, 27 de abril de 2022

ESCREVA CONNOSCO
Retrospetivas da vida de um ex-militar combatente e mais um 25 de Abril

- Eduino de Faria (Taunton, MA) 

Camaradas,
Mais de quarenta primaveras se passaram após 

aquela famigerada manhã de 25 de Abril de 74. São 
mais de quatro dezenas de anos a juntar as nossas vi-
das de antigos combatentes.

�uantas lembranças daquela época não afluem �s 
nossas memórias no quotidiano das nossas vidas?

-Que me conste, as guerras raramente trazem algo 
de benéfico para a Humanidade. Tu e eu, que fomos 
protagonistas daqueles conflitos do antigo �ltramar 
Português, que culminou com a queda do governo 
do professor Marcelo Caetano, temos a convicção e a 
liberdade de poder falar assim, sem receios de ser-
mos atropelados ou banidos dos nossos direitos cívi-
cos. A Pátria revelou-nos uma experiência própria a 
envolver-nos numa odisseia de particular vulnerabi-
lidade dessa fase importante da história das nossas 
vidas jovens.

Deixou-nos convictos de que realmente o que se es-
tava passando fa�ia parte do nosso fadário de Homem 
Lusitano e que o �ltramar estava � nossa espera. �sse 
corpo tórrido e descomunal, impregnado de malária, 
fevre amarela, e outras patologias, enfim, perigos de 
toda a espécie, e que nos tinhamos que ir defender 
e proteger bens e povos que nada de comum tinham 
conosco, salvo a língua.

Foi realmente assim, que durante cerca de três anos 
as nossas vidas jovens estiveram expostas a um labi-
rinto inconcluso de peripécias e malefícios que nos 
poderia ter custado a própria vida!

De facto, as benéfes que de lá trouxemos, “além de 
uma mão cheia de nada e outra de coisa nenhuma”…- 
resta-nos hoje o conforto das amizades e camarada-
gens que se ganharam então e que no presente me-
morizamos, com carinho e respeito, porque na verda-
de durante todo aquele tempo, esses bons camaradas 
foram, de facto, a nossa família mais próxima.

Com eles partilhavamos as alegrias,decepções e 

tristezas do dia-a-dia, além das notícias que o correio 
nos trazia lá da terra e dos familiares que deixáramos 
para trás.

Seria o nosso pai ou a nossa mãe que por motivo de 
deficiencia cardíaca ou respirat×ria dera baixa ao hos-
pital; seria a nossa conversada que já vai nos três meses 
que não nos escreviaǥ. -tera arran�ado outroǫ � claro, 
depois de todo este tempo longe dela...

O que é que nos espera!... A nossa irmã mais velha 
casou, e n×s assim tão longe nem sequer fomos � boda... 
A irmã mais nova, que acabara o Liceu, também já tem 
namorado. A 	ernanda, que é filha do padeiro lá da al-
deia, e por quem os garotos da vizinhança andavam de 
beicinho, e que também divide com o pai as tarefas da 
padaria, teve um bébé e o namorado que está na tro-
pa, foi integrado num contingente militar que breve-
mente seguirá para Angola. A mãe do ‘111’ abandonou 
o pai dele e arranjou-lhe um padrasto.._ O pobre do 
João esta desfeito. Já não pensa em voltar para a terra, 
finda a sua �omissão de Serviço. �uer ficar em Africa, 
porque não concebe a ideia de ir viver com a mãe e um 
padrasto!

Ontem morreu o “Mouraria”, aquele moço que veio 
adido para a companhia por ter sido punido com direi-
to a transferência, e que há oito dias casara por procu-
raçao com a moça lá da terra. Pobre rapaz... Ainda nem 
sequer tinha chegado a dormir com a noiva/esposa que 
agora fica viïva. �orreu ele e mais cinco camaradas no 
rebentamento de uma mina debaixo do gipão em que 
seguiam a picada da �uibala. A viatura ficou redu�ida 
a cinzas, e os corpos calcinados dos infelizes rapazes 
foram sepultados num cemitério rural sertanejo do 
Toto. Regressavam daquela �ila com um carregamento 
de mantimentos para a companhia.

�ram assim, comentarios desta nature�a os que mais 
vulgarmente se espalhavam pelo acampamento, e ser-
viam de tema principal nas conversas diarias entre a 
soldadesca. Todos tinham suas peripécias quotidianas, 
que sem acanhamento, dividiam fraternalmente com 
os camaradas das suas intimidades. � ho�e, passados 

todos esses anos e a pesar de toda esta distância, 
encontraram-se velhos amigos; Fizeram-se novas 
amizades e juntos novamente, sociabilizam.- Con-
tam suas proezas de campanha; -Falam das zonas 
onde combateram; Dos perigos e privações que pas-
saram; do material belico que dispunham, como era 
usado e dos sucessos alcançados; das emboscadas 
sofridas, dos camaradas que tombaram as balas ini-
migas ou despedaçados por minas...

-Falam também das namoradas que por lá deixa-
ram; e como as conquistaram por aquelas sanzalas, 
tabancas e povoados, e da paixão que elas lhes dedi-
cavam... a ponto de se derreterem em choro, lágrimas 
e lamentações, quando delas se despediram ao re-
gressarem � �ãe-Pátria... 

�ra ×bvio que elas sabiam que nunca mais os vol-
tariam a ver!...

Regressados � �etr×pole, fe�-se o ʹͷ de Abril. �ra 
imperioso e urgente por-se termo � destruição ma-
ciça e sistemática da �uventude de Portugal. � então, 
dos campos de Santarém, sob as ordens desse des-
temido jovem Capitão, Fernando Salgueiro Maia, um 
punhado de corajosos soldados, marcharam sobre 
Lisboa naquela madrugada de Abril, e sem darem um 
tiro, porque nos canos das espingardas flutuavam os 
cravos vermelhos em vez de balas, e deitaram por ter-
ra um governo de meio século!

Bravos Soldados de PortugalǨ.. �×s continueis a ser 
filhos dignos desse valente D. Afonso Henriques, Pai 
fundador da nossa Lusitana-PatriaǢ desse Heroi-San-
to D. Nuno �lvares PereiraǢ de �iriato, esse destemido 
pastor, chefe dos Lusitanos; dessa Padeira de Aljubar-
rota, e daquela Maria da Fonte, bem como de tantos 
outros Her×isǨ � por isso, como os homens partem e 
as pátrias ficam.

Sabeis que não somos nós os cidadãos que devem 
temer os governantes mas sim os governantes que 
devem temer os cidadãos.

Saudações a todos os camaradas ex-combatentes 
pela passagem de mais um 25 de Abril!

Oposição de Javelin

No ambiente de incerteza económica em que esta-
mos a viver, com a inflação a galopar e a ameaça da 
subida das taxas de juro, é mais do que certo que as 
famílias vão perder rendimentos este ano.

É preciso remediar esse cenário, especialmente 
para as famílias mais carenciadas da nossa região, 
que são muitas.

�m estudo dos investigadores Bruno �arvalho, �a-
ria esteves e Susana Peralta, lido no �ornal ̶�xpres-
so", revela que as perdas de poder de compra, este 
ano, das 20% das famílias com menos rendimentos, 
atingirão cerca de 476 euros, nada comparado com os 
60 euros de prestação extraordinária que o governo 
anunciou em sede de Orçamento de �stado, destina-
da �s famílias que beneficiam da tarifa social de elec-
tricidade, extensiva aos Açores.

A baixa de impostos aprovada na Assembleia Legis-
lativa dos Açores veio a revelar-se oportuna em todo 
este contexto e, tal como informou esta semana o go-
verno, fe� com que a receita fiscal até aumentasse nos 
ïltimos meses.

Os partidos da oposição, que deviam estar preocu-
pados com este cenário incerto para tantas famílias, 
não só vão reprovando estas medidas de apoio social, 
como até apresentam propostas absurdas de cria-
ção de taxas e mais burocracias para os empresários, 
como foi aquela ideia peregrina da taxa turística.

A oposição, nestes meses, mais parece um foguete 
Javelin descomandado, sem estratégia consistente e 
apenas a tentar dificultar as boas propostas da coli-
gação. 

Mesmo nas situações de trapalhada em que se en-
volve, amiïde, este governo, a oposição não sabe reti-
rar dividendos com alternativas credíveis.

	oi preciso um ano e meio na oposição para �asco 
Cordeiro, agora reeleito líder do PS, reconhecer os si-
nais de descontentamento que os açorianos transmiti-
ram nas sucessivas eleições regionais.

� mesmo assim não aprendeu a lição, ao aprovar uma 
taxa turística contra a esmagadora maioria da socieda-
de açoriana, incluindo paceiros sociais e todas as repre-
sentações associativas do sector.

Partidos que não percebem esses sinais e que man-
têm uma postura de apenas atrapalhar a governação, 
com consequências para toda a sociedade, é reveladora 
da fraqueza das suas alternativas, pelo que só atrasam 
a sua chegada ou regresso ao poder.

Não é com palavras e actos de contrição que a política 
se afirma, 2 com actos.

 ***
�R�T��AR - �ausou alguma perplexidade as declara-

ções, esta semana, do Presidente Bolieiro, quando se 
insurgiu contra os reparos dos empresários de S. Jorge, 
dizendo que eles "não podem criticar"!

Como assim? A quem se pede, agora, licença para cri-
ticarǫ �ual é o critérioǫ � a oposição, também não pode 
criticarǫ � a seguir, os �ornalistas tambémǫ

A crítica, sendo séria, é uma forma efica� de refrescar 
o discurso em democracia e provocar mais motivação 
aos poderes instalados.

A infeliz declaração de Bolieiro só pode ter sido um 
lapso de pensamento. Ninguém vai pensar que tem a 
ver com esta época em que as máscaras estão a cair...

****
L�
�SLAR - Os srs. deputados regionais �á provaram 

que não sabem legislar. Fizeram aquela vergonha le-
gislativa dos carros descaracteri�ados, que o Tribunal 
Constitucional não demorou dois minutos em conside-
rar inconstitucional, a pedido do Rep-Rep.

 A taxa turística, com toda a certeza, vai seguir o mes-
mo caminho.

Aguarda-se que o Rep-Rep, mais uma ve�, no interva-
lo de uma cerimónia de croquetes, envie o malfadado 

diploma para o Tribunal �onstitucional.
Como diz o jurista Arnaldo Ourique, a propósito da 

�omissão da Reforma da Autonomia, o que se fa� no 
parlamento não é para levar muito a sério.

****
2T��A - João Leão, enquanto ministro das 	inan-

ças, aprovou um financiamento para um pro�ecto do 
�S�T�. Ao que parece, foi o ïnico pro�ecto financiado, 
apesar de outras universidades terem concorrido (a 
dos Açores ainda aguarda os 3 milhões prometidos 
pelo tal ministro Heitor). Agora, João Leão sai do go-
verno e vai... para o �S�T�Ǩ

Já antes, tínhamos assistido a um filme semelhante 
com Mário Centeno, que saiu directamente das Finan-
ças para 
overnador do Banco de Portugal.

Di�em que a Lei das �ncompatibilidades não pre-
vê estes casos, pelo que se pergunta aos srs. políti-
cos para que serve, então, uma lei que eles próprios 
criaram, onde existem alçapões para suas excelências 
contornarem a legalidade e, pelos vistos, sem vergo-
nha da ética.

****
� �SP�RA - Já vamos com ano e meio de governação 

em coligação e mais de oito da governação PS a nível 
nacional, mas o novo cabo submarino não avança, a 
nova cadeia continua a ̶bagacinar̶, a �niversidade 
dos Açores não recebe o que lhe prometeram, não há 
avião de transporte de carga, o subsídio de mobilida-
de ̶absurdo̶ e ̶ruinoso̶ continua sob reflexão de um 
qualquer grupo de trabalho, o prometido entreposto 
de gás natural no porto da Praia da �it×ria �á se foi, 
a descontaminação dos terrenos das Lajes foi um ar 
que se lhe deu, os radares meteorológicos aguardam 
bom tempo, a ampliação da pista da Horta continua 
sob denso nevoeiro, a do Pico anda em círculo de cha-
marrita e a reforma para os açorianos mais cedo do 
que a média nacional nunca mais chega.

Horta Os×rio tem ra�ão, Portugal é um país com fal-
ta de ambição.
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S e  t i v e r  a l g u m a s  p e r g u n t a s  o u  s u g e s t õ e s  e s c r e v a  p a r a :
H a j a S a u d e @ c o m c a s t . n e t

o u  a i n d a  p a r a :
P o r t u g u e s e  T i m e s  — H a j a  S a ú d e  —  P . O .  B o x  6 1 2 8 8

N e w  B e d fo r d ,  M A

H A J A
S A Ú D E
J o s é  A .  A fo n s o ,  M D
Assistant Professor, UMass Medical School

N e s t a  s e c ç ã o  r e s p o n d e - s e  a  p e r g u n t a s  e  e s c l a r e c e m -
s e  d ú v i d a s  s o b r e  S e g u r a n ç a  S o c i a l  e  o u t r o s  s e r v i ç o s
d e p e n d e n t e s ,  c o m o  M e d i c a r e ,  S e g u r o  S u p l e m e n t a r ,
R e fo r m a ,  A p o s e n t a ç ã o  p o r  I n v a l i d e z,  S e g u r o  M é d i c o  e
H o s p i t a l a r .  S e  t i v e r  a l g u m a  d ú v i d a  o u  p r e c i s a r  d e  a l g u m
e s c l a r e c i m e n t o ,  e n v i a r  a s  s u a s  p e r g u n t a s  p a r a :
P o r t u g u e s e  T i m e s  — S e g u r a n ç a  S o c i a l  — P . O .  B o x
6 1 2 8 8 ,  N e w  B e d fo r d ,  M A .  A s  r e s p o s t a s  s ã o  d a d a s  p o r
D é l i a  M .  D e M e l l o ,  fu n c i o n á r i a  d a  A d m i n i s t r a ç ã o  d e
S e g u r a n ç a  S o c i a l ,  d e l e g a ç ã o  d e  N e w  B e d fo r d .

Délia DeMello

S E G U R A N Ç A  S O C I A L

O  a d v o g a d o  G o n ç a l o  R e g o  a p r e s e n t a  e s t a  c o l u n a  c o m o  u m  s e r v i ç o
p ú b l i c o  p a r a  r e s p o n d e r  a  p e r g u n t a s  l e g a i s  e  fo r n e c e r  i n fo r m a ç õ e s  d e
i n t e r e s s e  g e r a l .  A  r e s o l u ç ã o  p r ó p r i a  d e  q u e s t õ e s  d e p e n d e  d e  m u i t o s
fa c t o r e s ,  i n c l u i n d o  v a r i a n t e s  fa c t u a i s  e  e s t a d u a i s .  P o r  e s t a  r a z ã o ,  a
i n t e n ç ã o  d e s t a  c o l u n a  n ã o  é  p r e s t a r  a c o n s e l h a m e n t o  l e g a l  s o b r e
a s s u n t o s  e s p e c í fi c o s ,  m a s  s i m  p r o p o r c i o n a r  u m a  v i s ã o  g e r a l  s o b r e
q u e s t õ e s  l e g a i s  e  j u r í d i c a s  d e  i n t e r e s s e  p ú b l i c o .  S e  t i v e r  a l g u m a
p e r g u n t a  s o b r e  q u e s t õ e s  l e g a i s  e  j u r í d i c a s  q u e  g o s t a r i a  d e  v e r
e s c l a r e c i d a  n e s t a  c o l u n a ,  e s c r e v a  p a r a  P o r t u g u e s e  T i m e s  — O  L e i t o r
e  L e i  — P . O .  B o x  6 1 2 8 8 ,  N e w  B e d fo r d ,  M A  0 2 7 4 0 - 0 2 8 8 ,  o u  t e l e fo n e  p a r a
( 5 0 8 )  6 7 8 - 3 4 0 0  e  fa l e ,  e m  p o r t u g u ê s ,  c o m  o  a d v o g a d o  G o n ç a l o  R e g o .
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ADVOGADO GONÇALO REGO
Délia Melo

N e s t a  c o l u n a ,  a  a d v o g a d a  J u d i t e  T e o d o r o  r e s p o n d e  a  q u e s t õ e s
j u r í d i c a s  s o b r e  d i r e i t o  p o r t u g u ê s .  S e  p r e t e n d e r  s e r  e s c l a r e c i d o
s o b r e  q u a l q u e r  q u e s t ã o , e n v i e  a  s u a  p e r g u n t a  p o r  e m a i l  p a r a
a d v o g a d o s . p o r t u g a l @ g m a i l . c o m  o u  r e m e t a - a  p a r a  o  P o r t u -
g u e s e  T i m e s ,  P O  B o x  6 1 2 8 8 ,  N e w  B e d fo r d  M A  0 2 7 4 6 - 0 2 8 8 .

J U D I T E  T E O D O R O
Advogada em São Miguel, Açores

advogados.portugal@gmail.com

C O N -
S U L -

T Ó R I O
J U R Í -
D I C O

JUDITE TEODORO
Advogada em Portugal

Foreign Legal Consultant Commonwealth of Massachusetts

Nesta coluna, a advogada Judite Teodoro responde a questões jurídicas sobre 
a lei portuguesa. Se pretende  ser esclarecido sobre qualquer questão, envie a 
sua pergunta por email para juditeteodoro@gmail.com ou remeta-a para o 
Portuguese Times, P.O. Box 61288, New Bedford, MA 02746-0288.

Cabelo enfraquecido
Lembro-me bem do meu sogro contar os inú-

meros métodos que tentou para recuperar o en-
fraquecimento do seu cabelo ainda bastante jo-
vem. Nada teve sucesso, e ficou calvo prematura-
mente, produto da genética e das suas  hormonas 
masculinas. 

Este problema, evidentemente mais comum em 
homens, mas possível infelizmente também em 
mulheres, criou toda uma indústria que vai desde 
os champôs de tratamento ao transplante cirúrgi-
co de raizes capilares, mas pouco se fala do que se 
pode fazer para evitar a queda do cabelo e forta-
lecer as raizes sem gastar uma fortuna. 

Note o/a leitor/a que existem múltiplos distúr-
bios médicos que causam a queda do cabelo, um 
caso extremo seria a alopécia generalizada, em 
que o nosso próprio organismo destrói todos os 
folículos capilares, mas também a alopécia area-
ta que produz placas de queda de cabelo, muitas 
vezes devidas a stress, e que felizmente é reversí-
vel, os problemas comuns da tiróide, avitamino-
ses, infeções por fungos e efeitos secundários de 
medicação. Aconselho que consulte sempre o seu 
médico antes de embarcar em tratamentos que 
não só podem ser inúteis, mas também piorar a 
situação.

Dito isto, tenho mais alguns conselhos que o po-
dem ajudar a manter o cabelo que tem e evitar 
o enfraquecimento. O primeiro refere-se ao uso 
constante de chapéus e bonés. Quando não há 
muito tempo ainda se prestava atenção às boas 
maneiras, nenhum homem entrava numa casa, 
loja ou restaurante de boné na cabeça. Hoje essa 
regra parece restrita às igrejas. Este uso cons-
tante de chapelaria em ambos os sexos aumenta 
a temperatura e humidade do couro cabeludo e 
promove infeções por fungos e bactérias, que po-
dem destruir os folículos por causarem inflama-
ção. Tire o chapéu a menos que seja necessário 
para o sol ou frio, e deixe que o seu cabelo apanhe 
or ar de de necessita. Pode tambem lavar o cabelo 
com champôs contend piroctona olamina, que de-
monstrou eliminar os fungos do couro cabeludo 
e reduzir a perda de cabelo em quase vinte por 
cento.

Evite o uso de sabonetes antibacterianos no 
cabelo. Estes contêm muitas vezes a substância 
triclosan que ajuda a matar bactérias, mas pode 
interfereir com a hormona tiróideia e causar con-
sequente enfraquecimento dos folículos. Também 
evite os chamados champôs secos, muito conve-
nientes para senhoras, mas que podem também 
enfraquecer as raizes do cabelo, se usados fre-
quentemente.

Finalmente aconselho o/a leitor/a tomar algu-
mas medidas dietéticas que o podem ajudar no 
desbaste natural que ocorre em ambos os sexos 
principalmente depois dos 50 anos. Cientistas 
europeus recomendam incluir 18 onças de cama-
rão, salmão, ou outro peixe/marisco na sua dieta 
semanal, o que pode aumentar a espessura e for-
ça do cabelo em quase quarenta por cento. Estes 
alimentos são ricos em cobre, selénio, e omega-3 
que ajudam a reparar e substituir folículos fracos 
e aumentar a produção de queratina, a proteína 
que torna o cabelo mais forte.  

Haja saúde!

Os novos direitos dos consumidores
A Lei n.º24/96 de 31 de julho estabelece o regime le-

gal aplicável à defesa dos consumidores, comummente 
designada Lei de Defesa do Consumidor. Nos termos do 
nº1 do artigo 2º desta lei considera-se consumidor “todo 
aquele a quem sejam fornecidos bens, prestados serviços 
ou transmitidos quaisquer direitos, destinados a uso não 
profissional, por pessoa que exerça com carácter profissio-
nal uma atividade económica que vise a obtenção de be-
nefícios”.

A mesma lei consagrou, no seu artigo 4.º, o direito à 
qualidade dos bens e serviços, no sentido em que os 
bens e serviços “destinados ao consumo devem ser aptos a 
satisfazer os fins a que se destinam e a produzir os efeitos 
que se lhes atribuem, (…) de modo adequado às legítimas 
expectativas do consumidor.”

No passado dia 1 de janeiro de 2022 entrou em rigor o 
Decreto-lei nº 84/2021, de 18 de outubro que veio refor-
çar este direito (entre outros), estabelecendo, desde logo, 
o princípio da conformidade dos bens com um con-
junto de requisitos subjetivos e objetivos, nomeadamen-
te corresponder “à quantidade e possuir as qualidades e 
outras características, inclusive no que respeita à durabi-
lidade, funcionalidade, compatibilidade e segurança, habi-
tuais e expectáveis nos bens do mesmo tipo considerando, 
designadamente, a sua natureza e qualquer declaração 
pública feita pelo profissional, ou em nome deste, ou por 
outras pessoas em fases anteriores da cadeia de negócio, 

incluindo o produtor, nomeadamente na publicidade ou na 
rotulagem”.

Neste contexto, destacamos o novo Direito de Rejeição 
atribuído ao consumidor, segundo o qual este pode, nas 
situações em que exista desconformidade do bem adqui-
rido e esta se manifeste no prazo de 30 dias após a entre-
ga do mesmo, optar entre substituição imediata daquele 
ou a resolução imediata do contrato.

Outras alterações relevantes incluem o aumento do 
prazo de garantia dos bens, passando a vigorar um prazo 
de garantia para os bens de 3 anos, ao invés do anterior 
prazo de garantia que era de 2 anos. Além disso, prevê-
-se agora a prorrogação desse mesmo prazo de garantia 
aquando reparação em qualquer componente do bem, 
por seis meses, com o limite de 4 reparações.

Surge a novidade do serviço de pós-venda e disponi-
bilização de peças na esfera do produtor, tendo este de 
disponibilizar as peças necessárias à reparação dos bens 
adquiridos pelo consumidor, durante o prazo de dez anos 
após a colocação em mercado da última unidade do res-
petivo bem, com a ressalva da incompatibilidade do bem 
com esse prazo. Resta saber se esta imposição é compatí-
vel com mutabilidade atual do mercado tecnológico, sen-
do claro que muitos deles não foram sequer concebidos 
para esse tipo de durabilidade. 

O Decreto-lei nº 84/2021 veio ainda assegurar a execu-
ção da Diretiva (EU) 2019/770 relativa ao reforço dos di-
reitos dos consumidores num mercado que afigura cada 
vez mais competitivo e digital. A maior novidade é a con-
sagração de direitos dos consumidores em caso de não 
fornecimento ou não conformidade dos conteúdos ou ser-
viços digitais, como por exemplo livros digitais (ebook), 
subscrições de publicações periódicas ou de serviços de 
streaming (Netflix, HBO, entre outros). Até agora esta era 
uma zona não regulada pelo direito. Neste contexto im-
põe-se como requisitos adicionais de conformidade que 
o profissional assegure “as atualizações, incluindo as de 
segurança, necessárias para colocar os bens em confor-
midade”, devendo estas ser “comunicadas e fornecidas ao 
consumidor, durante o período razoavelmente esperado 
pelo consumidor, tendo em conta o tipo e finalidade dos 
bens e dos elementos digitais, bem como as circunstâncias 
e natureza do contrato de compra e venda (…)”.

“Estate Planning”
P. — Escrevo-lhe em nome dos meus pais 

em referência a um assunto de herança de 
propriedade (“Estate Planning”). Ouvi dizer 
que existem dois documentos que prote-
gem os seus haveres em caso de um deles ou 
ambos terminarem os seus dias num lar da 
terceira idade. Um desses documentos é cha-
mado “deed with a life estate” e o outro um 
“Trust”. Pode-me explicar a diferença entre 
os dois?

R. — Nesta coluna não tenho espaço sufi-
ciente para explicar todas as diferenças en-
tre ambos os documentos. Existem diferen-
ças significantes entre um “Deed” e um “Life 
Estate and an Irrevocable Trust”. Por exem-
plo, se for necessário vender a propriedade 
enquanto um deles ainda está vivo, o docu-
mento que protegerá a venda é o “Trust”. A 
melhor maneira de ficar elucidado sobre es-
tas diferenças é contatar um advogado expe-
riente nesta matéria e por conseguinte toda a 
informação necessária referente a esses dois 
documentos.

P. - Tenciono reformar-me no fim deste ano. Já 
mandei pedir a minha certidão de nascimento de 
Portugal. Quando devo iniciar o processo?  

R. - Um requerente deve contactar-nos 3 meses 
antes da data de reforma ou de completar pelo me-
nos 62 anos de idade. A maneira mais rápida e con-
veniente de submeter é visitando www.socialse-
curity.gov. Alguém da sua família poderá  auxiliá-lo 
neste processo, que é rapido, seguro e simples para 
completar. Um requerimento pode ser preenchido 
através da internet em apenas quinze minutos. Se 
não for possível dessa forma pode contactar -nos 
para uma consulta via telefone. Pode ligar para o 
número grátis: 1-800-772-1213.

P. - Sou viúvo, com 47 anos de idade. Recebo be-
nefícios do programa do Seguro Social e para os 
meus dois filhos menores. O que recebemos de 
ajuda não chega para todas as despesas. Se voltar 
a trabalhar será que perco os benefícios do Seguro 
Social?

R. - Os seus filhos não vão perder os benefícios, 
mas se voltar a trabalhar estará sujeito aos limi-
tes de salários. Portanto os seus benefícios se-
riam reduzidos  $1 por cada $2 acima do limite de 
$18.960 para o ano de 2021.

P. - Ouvi dizer que posso escolher a ter impostos 
federais descontados dos meus benefícios do Se-
guro Social. Posso escolher o mês em para começar 
os descontos?

R. Sim, pode. Quando completar o formulário 
W-4 do Internal Revenue Service (Voluntary Wi-
thholding Request), na caixa 6 pode indicar o mês 
que prefere para iniciarmos com os descontos. Se 
não, começa com o mês em que processamos o seu 
pedido.



QUINTA-FEIRA, 28 DE ABRIL
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A IMPOSTORA
19:30 - VARIEDADES
20:00 - CONTA-ME 
20:30 - PARA SEMPRE
21:30 - A OUTRA 
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 29 DE ABRIL
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A IMPOSTORA
19:30 - FINANÇAS E PLANOS
20:00 - VIDAS LUSO-
AMERICANAS
20:30 - PARA SEMPRE
21:15 - JUDITE TEODORO
21:30 - A OUTRA
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO, 30 DE ABRIL
2:00 - 6:00 - A ÚNICA MULHER
18:30 - MESA REDONDA
19:30 - VARIEDADES
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 01 DE MAIO
14:00 - PARA SEMPRE

    (OS EPISÓDIOS DA SEMANA) 
19:00 - MISSA DOMINICAL 
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20:00 - VARIEDADES

SEGUNDA, 02 DE MAIO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A IMPOSTORA 
19:30 - SHOW DE BOLA
20:30 - PARA SEMPRE
21:30 - A OUTRA
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA, 03 DE MAIO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - A IMPOSTORA
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - PARA SEMPRE
21:30 - A OUTRA
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 04 DE MAIO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  A IMPOSTORA
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:00 - GLOBAL
20:30 - PARA SEMPRE
21:30 - MISSA
22:30 - VARIEDADES
23:00 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida 
depois da meia-noite e na manhã do 

dia seguinte.

GAZETILHA
ZÉ DA CHICA

E a Gazetilha…
Afinal o que é uma Gazetilha!?
Quase toda a gente sabe,
A Gazetilha aqui dita,
Cujo o nome a mim o cabe,
Porque é por mim escrita!

Mas, o que ela representa
No jornal que eu escrevo,
Muita coisa se inventa,
Sobre o que faço, ou não devo!

A Gazetilha, é curioso,
Sempre feita com cuidado
É um escrever Jocoso,
Trocista, mas, engraçado!

Com o cuidado preciso,
Toda a Gazetilha tem,
A provocação do riso,
Sem se molestar ninguém!

Um pouco, às vezes chistoso,
Satérico, mas divertido,
Alegre, nunca com gozo,
Gozo não é permitido!

Gazetilha, sempre usa
Um ponto de acusação,
Ela, elogia ou acusa,
Satiricamente, ou não!

Há Gazetilhas, bem boas,
Mas, todas com as razões,
Não acusar as pessoas, 
Mas sim, suas más ações!…

Nos dizeres, não se abusa,
Mas, também há muito dia
Que se escreve e se acusa, 
Outros há, que se elugia!…

A Gazetilha se escreve,
Sempre das melhores maneiras,
E nunca, nunca se atreve
Para briguinhas caseiras!…

O que não é nada novo,
E na Gazetilha se passa,
É, para agradar o povo,
Com um pouquinho de graça!…

Neste Jornal eu devo
Dizer que, sem mais enganos,
Todas semanas escrevo,
Há mais de 50 anos!

E quem me lê, boa gente,
Tem sempre me mimado,
Que me faz em ir em frente,
Desde este tempo passado!

Eu escrevo o que eu sinto,
O que na ideia trago,
Com a verdade, não minto,
Por isso eu recebo afago!

A Gazetilha, se entende,
P’ra ser mais compreendida,
Ela acusa ou defende
Os casos da nossa vida!

Ela aponta o mal, o bem
De muita maneira trilha.
Conforme a ideia tem ,
Quem escreve a Gazetilha!

Pois quem escreve a maldade,
Ou o bem, tanto nos faz,
Procura sempre a verdade,
Até onde é bem capaz!

Isto é o que ele sente,
Que pensa e põe no papel, 
Transmite p’ra toda a gente,
Quer seja bom ou cruel!

Eu vou expor a razão,
As Gazetilhas, são boas,
Chamando muito atenção
Alertando as pessoas!

CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19  JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: Sentir-se-á apático. 
Saúde: O seu desconten-

tamento com a silhueta levá-lo-á a 
pensar em fazer uma dieta. 
Dinheiro: É importante que faça 
uma análise de modo a determinar 
que rumo dar à sua vida financeira. 
Números da Sorte: 15, 20, 24, 36, 45, 49

Amor: Não se iniba e monstre 
o tamanho do seu amor.
Saúde: Concentre-se na cura 

de um problema de saúde.
Dinheiro: O laço que mantém com o seu 
atual emprego vai fazer com que tenha 
de fazer uma escolha difícil.
Números da Sorte: 5, 15, 26, 29, 38, 39

Amor: Não crie barreiras 
com um amigo querido. 

Saúde: Tome devidas precauções 
para aliviar sintomas de alergia. 
Dinheiro: Colega de trabalho pode 
dificultar-lhe a vida ao falar com 
o chefe, no sentido para ficar com 
uma tarefa atribuída a si.
Números da Sorte: 5, 6, 18, 22, 31, 34

Amor: Corte com o pas-
sado. 
Saúde: Cuidado com o 

stress. 
Dinheiro: Atenção: é possível que 
alguém procure desfazer aquilo que 
lhe levou tanto tempo a conseguir.
Números da Sorte: 01, 04, 13, 24, 28, 29

Amor: Poderá voltar a sentir-
-se apaixonado.

Saúde: A sua família poderá requisitar 
tanto a sua presença que irá sentir-se 
esgotado e sem energia. 
Dinheiro: Favorecido, mas não coloque 
em risco estabilidade financeira.
Números da Sorte: 25, 31, 32, 39, 42, 43

Amor: Um amigo pode 
precisar da sua ajuda. Es-

teja disponível para ouvi-lo.
Saúde: Poderá notar algum cansa-
ço fora do vulgar. 
Dinheiro: Período muito favorável 
no setor financeiro. Invista em si, 
não desperdice as oportunidades.
Números da Sorte: 08, 09, 20, 24, 26, 

Amor: Tenha cuidado para 
não magoar o seu par.

Saúde: Nostalgia: combata-a tendo 
pensamentos mais otimistas.
Dinheiro: Dificuldade em fazer-se 
ouvir numa importante reunião de 
trabalho. 
Números da Sorte: 07, 22, 23, 28, 33, 39

Amor: Alguns contratem-
pos podem pôr em causa 

o seu relacionamento amoroso. 
Saúde: Tendência para problemas 
circulatórios. 
Dinheiro: Esteja consciente das 
suas capacidades e lute por conse-
guir atingir os seus objetivos.
Números da Sorte: 05, 09, 17, 20, 39, 49

Amor:  Passará momentos 
muito felizes junto da sua 

família. 
Saúde: Está com maior propensão 
para ter dores musculares.
Dinheiro: Grandes oportunidades 
esperam por si. Saiba aproveitá-
-las!
Números da Sorte: 17, 18, 19, 26, 29,38

Amor: Procure entender 
atos da sua cara-metade. 

Saúde: Evite fazer refeições pesadas 
pois terá tendência para problemas 
digestivos.
Dinheiro: Favorável para iniciar um 
curso. Vá em frente, aposte em si.
Números da Sorte: 08, 19, 22, 26, 31, 39

Amor: Andará um pouco 
frio e distante. 
Saúde: Terá mais energia. 

Dinheiro: O seu poder de iniciativa 
vai ser notado pelos seus superio-
res hierárquicos, que o saberão re-
compensar da melhor forma.
Números da Sorte: 4, 9, 15, 19, 36, 48

Amor: Acontecimento inespera-
do fará com que se sinta muito 

querido e desejado pelos seus.
Saúde: Não coma em demasia: colesterol 
e problemas cardiovasculares.
Dinheiro: Nervoso do que o habitual; 
dificuldade em cumprir compromissos. 
Números da Sorte: 10, 20, 24, 27, 29, 36

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE Receba em qualquer parte
do mundo amuletos de

proteção contra a
inveja, mau olhado e
energias negativas.

www.mariahelena.pt          www.facebook.com/MariaHelenaTV8 f

energias negativas.

Centro

Bolo de Sertã
(Açores)

Ingredientes
2 kg de farinha de milho;
250 g de farinha de trigo;
1 colher de sopa (mal cheia) de sal

Confeção
Peneira-se a farinha de milho para um alguidar de 

barro vidrado.
Tem-se a ferver 1 litro de água com sal. Vai-se dei-

tando esta água a ferver sobre a farinha e mexendo 
com uma colher de pau. No final não se obtém uma 
mistura homogénea. Espalha-se a massa para arre-
fecer e polvilha-se com a farinha de trigo.

Quando a temperatura da massa o permitir, amas-
sa-se tudo de modo a obter-se uma massa unifor-
me, bem ligada e dura; se for necessário, junta-se 
um pouco mais de água morna. Com esta massa ten-
dem-se bolas do tamanho de laranjas grandes.

Põe-se a sertã de barro ao lume e, quando ao dei-
tar-lhe dentro um pouco de farinha de milho esta 
alourar imediatamente, coloca-se uma bola de mas-
sa na tendedeira de madeira polvilhada com farinha 
de milho e, com a mão molhada em água fria, espal-
ma-se a massa de modo a obter-se um círculo ligei-
ramente mais pequeno do que a tendedeira com a 
espessura de um dedo. No centro de cada bolo faz-
-se um buraco com o dedo, para permitir uma me-
lhor cozedura dos bolos.

Deixa-se o bolo escorregar para a sertã e quando 
estiver ligeiramente louro vira-se com a ajuda de 
uma espátula, deixando cozer do outro lado.

Estes bolos devem ser comidos quentes e acom-
panham diversos pratos, podendo no entanto ser 
comidos só com manteiga.

A sertã é uma espécie de frigideira de barro não 
vidrado que pode aquecer com qualquer tipo de 
combustível.

P. S.

Gazetilha, meus amigos
Quando ela é escrita,
Já desde os tempos antigos,
Só o Bem e o Mal nos sita!

Portanto, há que pensar
E quem ler, tenha cuidado,
Ela não quer provocar,
Somente expõe o passado!

Isto já vem, meus amigos,
Desde os tempos muito antigos!
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INNER BAY RESTAURANT
(508) 984-0489

1339 Cove Road
New Bedford, MA

Ambiente requintado
Os melhores pratos da 

cozinha portuguesa

CARDOSO TRAVEL
Agora em novas instalações

2400 Pawtucket Avenue
Providence, RI
401-421-0111

• Serviço Notário • Traduções
• Ajuda no preenchimento de Income Taxes

I LIGA - 31ª jornada

RESULTADOS
FC Vizela - FC Arouca ................................................................ 2-1
Portimonense - Moreirense ..................................................... 1-0
Santa Clara - Marítimo.............................................................. 2-2
Benfica - FC Famalicão.............................................................. 0-0
Gil Vicente - Paços Ferreira....................................................... 1-1
Estoril Praia - Belenenses SAD .................................................. 2-2
CD Tondela - V. Guimarães ....................................................... 1-1
SC Braga - FC Porto ................................................................... 1-0
Boavista - Sporting.................................................................... 0-3

PROGRAMA DA 32ª JORNADA

Sexta-feira, 29 abril: FC Famalicão - Estoril Praia, 20h15
Sábado, 30 abril: FC Arouca - Portimonense, 15h00

Marítimo - Benfica, 17h00
FC Porto - FC Vizela, 19h00

Belenenses SAD - SC Braga, 21h00
Domingo, 01 maio: V. Guimarães - Santa Clara, 15h30

Moreirense - Boavista, 18h00
Sporting - Gil Vicente, 20h30

Segunda-feira, 02 maio: Paços Ferreira - CD Tondela, 20h15

CLASSIFICAÇÃO
J V E D Gm-Gs P

01 FC PORTO 31 26 04 01 79-20 82 
02 SPORTING 31 24 04 03 62-20 76 
03 BENFICA 31 21 05 05 75-29 68   
04 SC BRAGA 31 17 08 06 48-28 59 
05 GIL VICENTE 31 12 12 07 43-33 48 
06 V. GUIMARÃES 31 12 07 12 43-39 43 
07 MARÍTIMO 31 09 10 12 38-41 37 
08 PAÇOS FERREIRA 31 09 10 12 28-39 37 
09 SANTA CLARA 31 08 12 11 35-49 36 
10 ESTORIL 31 08 12 11 34-38 36     
11 PORTIMONENSE 31 09 08 14 28-41 35 
12 BOAVISTA 31 06 15 10 34-48 33    
13 FC VIZELA 31 07 11 13 33-49 32 
14 FC FAMALICÃO 31 06 12 13 36-46 30                          
15 AROUCA 31 06 09 16 29-53 27 
16 MOREIRENSE 31 06 08 17 28-47 26 
17 CD TONDELA 31 07 05 19 38-61 26       
18 BELENENSES SAD 31 05 10 16 21-51 25                                                                                                                                               

II LIGA - 31ª jornada

RESULTADOS
Casa Pia - Estrela da Amadora ..................................................3-0
GD Chaves - Académica ............................................................3-2
FC Penafiel - Feirense ...............................................................2-0
CD Mafra - Rio Ave ...................................................................1-1
FC Porto B - Vilafranquense......................................................0-1
Nacional - Farense ....................................................................3-2
Benfica B - Académico Viseu ....................................................1-2
SC Covilhã - Leixões ..................................................................1-1
Trofense - Varzim......................................................................1-0

PROGRAMA DA 32ª JORNADA

Sexta-feira, 29 abril: Académico Viseu - FC Porto B, 18h00
Sábado, 30 abril: Farense - GD Chaves, 11h00

Académica - CD Mafra, 11h00
Est. Amadora - FC Penafiel, 14h00

Leixões - Nacional, 15h30
Varzim - SC Covilhã, 19h15

Domingo, 01 maio: Vilafranquense - Benfica B, 11h00
Feirense - Trofense, 12h45
Rio Ave - Casa Pia, 14h00

CLASSIFICAÇÃO
  J V E D Gm-Gs P
01 CASA PIA 31 19 05 07 43-19 62 
02 RIO AVE 31 18 07 06 47-31 61 
03 GD CHAVES 31 17 09 05 50-29 60 
04 FEIRENSE 31 15 07 09 43-33 52            
05 BENFICA B 31 15 06 10 55-39 51 
06 NACIONAL 31 13 09 09 49-38 48           
07 FC PENAFIEL 31 12 09 10 33-35 45 
08 LEIXÕES 31 12 09 10 39-34 45 
09 VILAFRANQUENSE 31 10 11 10 37-39 41 
10 FARENSE 31 10 10 11 39-40 40 
11 CD MAFRA 31 10 10 11 35-38 40    
12 FC PORTO B 31 09 11 11 40-44 38                            
13 ESTRELA AMADORA 31 09 09 13 40-50 36 
14 ACADÉMICO VISEU 31 09 06 16 27-45 33 
15 TROFENSE 31 07 10 14 27-37 31 
16 SC COVILHÃ 31 06 12 13 27-42 30 
17 VARZIM 31 06 11 14 22-37 29                                               
18 ACADÉMICA 31 03 07 21 34-58 16                                         

Concurso Totochuto
José Rosa reforça liderança

José Rosa deverá mesmo ser o grande vencedor do con-
curso, desta edição de 2021-2022, uma vez que reforçou a 
liderança, agora com uma vantagem de 12 pontos sobre o 
segundo classificado, João Baptista. 

Na terceira posição surge Dennis Lima, a 17 pontos do 
líder.

O mesmo José Rosa, ao obter 11 pontos, foi o concor-
rente melhor pontuado neste número 37, sagrando-se assim 
vencedor semanal. Tem direito a uma refeição gratuita no 
Inner Bay Restaurant, propriedade de Tony Soares e locali-
zado em 1339 Cove Road, ao sul de New Bedford. Bebidas 
não incluídas e a refeição é servida apenas no restaurante.

CLASSIFICAÇÃO GERAL
José Rosa...................... 256 
João Baptista ................ 244 
Dennis Lima................... 239 
Carlos M. Melo .............. 237    
Paulo de Jesus.............. 226 
Amaro Alves .................. 223    
Guilherme Moço............ 222 
Agostinho Costa ........... 220    
Néllio Miranda ............... 214 
Daniel C. Peixoto ........... 214 
Luís Reis ........................ 213 
Andrew Farinha ............. 211 
Luís Caetano.................. 209    
Alexandre Quirino.......... 208  
Carlos Serôdeo.............. 206                
Maria L. Quirino............. 202 
John Couto .................... 202 
Odilardo Ferreira............ 201  
Walter Araújo................. 200 
José Leandres............... 199 
Jason Moniz.................. 197                
António Miranda............ 197 
António B. Cabral .......... 195 
Alfredo Moniz ................ 194    
Lino Costa Arruda ......... 193            
José C. Ferreira ............. 190  
Antonino Caldeira.......... 185 
John Terra...................... 182                               
Fernando Farinha .......... 181        
Fernando Romano......... 177 

Maria Moniz................... 171    
Mariana Romano........... 169 
Joseph Braga ................ 137                      
Virgílio Barbas ............... 136 
Mena Braga ................... 133                                                                                                                                              
Francisco Laureano ...... 121 
Eusébio Borges ................47             
Dália Moço .......................32             

!

1. Marítimo - Portimonense
Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
2. FC Porto - Estoril Praia

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
3. Moreirense - FC Vizela

Resultado final.........................................................................

Total de golos ..........................................................................
4. CD Tondela - Boavista

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
5. V. Guimarães - Gil Vicente

Resultado final.........................................................................

Total de golos ..........................................................................
6. FC Famalicão - SC Braga

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
7. Sporting - Santa Clara

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
8. FC Arouca - Belenenses SAD

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
9. Paços Ferreira - Benfica

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
10. Varzim - CD Mafra

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
11. Estrela Amadora - SC Covilhã

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
12. Leixões - Casa Pia

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
13. Feirense - Nacional

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
14. Rio Ave - GD Chaves

Resultado final.........................................................................

Total de golos ..........................................................................
15. Getafe - Barcelona

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
16. Atlético Madrid - Sevilha

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
17. West Ham - Manchester City

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
18. Juventus - Lazio

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................

CONCURSO TOTOCHUTO - Nº 40 
I LIGA (34ª jorn.) - II LIGA (34ª jorn.) - Espanha, Inglaterra e Itália

!

Preencha com os seus palpites e envie para:
Portuguese Times - Totochuto
P.O. Box 61288
New Bedford, MA 02746-0288
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entrega:
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Localidade
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Não
escreva

aqui

Favor
cortar pelo
tracejado

!!

FC Porto elimina Sporting 
e apura-se para a final 
da Taça de Portugal

O FC Porto apurou-se quinta-feira pela 32.ª vez 
para a final da Taça de Portugal de futebol, depois 
de vencer por 1-0 o Sporting, em jogo da segunda 
mão das meias-finais da prova, no Estádio do Dra-
gão.

Após o triunfo por 2-1 em Alvalade, na primeira 
mão, os ‘dragões’ voltaram a triunfar perante o rival, 
graças a um golo do espanhol Toni Martínez, aos 
82 minutos, um minuto depois de ter substituído 
Evanilson, num encontro no qual os ‘leões’ viram 
Pedro Porro ser expulso com cartão vermelho di-
reto, aos 89.

A formação portista, tinha chegado à final pela 
última vez em 2019/20, na altura com uma vitória 
sobre o Benfica (2-1), vai defrontar o estreante Ton-
dela na decisão da prova ‘rainha’, depois de os bei-
rões terem eliminado o Mafra, da II Liga, na outra 
meia-final.

A 82.ª final da Taça de Portugal, que está marca-
da para 22 de maio, às 17:15, voltará a ser disputa-
da no Estádio Nacional, em Oeiras, depois de nos 
dois anos anteriores ter sido realizada em Coimbra.

Benfica goleia Salzburgo e conquista 
UEFA Youth League

O Benfica conquistou segunda-feira pela primeira 
vez a UEFA Youth League em futebol, ao golear na 
final, disputada em Nyon, na Suíça, os austríacos do 
Salzburgo por 6-0.

Depois de três finais perdidas na prova que replica 
o modelo da Liga dos Campeões, em 2014, 2017 e 
2020, à quarta foi de vez e os 'encarnados', que ao 
intervalo venciam já por 2-0, saíram vencedores com 
golos de Martim Neto (02 minutos), Henrique Araújo 
(15, 57 e 89, este de grande penalidade), Cher Ndour 
(53) e Luís Semedo (69).

Este foi o segundo título de Portugal na compe-
tição, depois de o FC Porto a ter conquistado em 
2018/19, ao bater na final os ingleses do Chelsea 
3-1, num palmarés liderado por Chelsea e Barcelona 
(Espanha), ambos com dois títulos, enquanto o Salz-
burgo venceu também uma edição.

CHAVE DO CONCURSO 37

Estoril - Belenenses SAD .........2-2
Santa Clara - Marítimo.............2-2
FC Vizela - FC Arouca ..............2-1
Benfica - FC Famalicão............0-0
Portimonense - Moreirense .....1-0
Gil Vicente - P. Ferreira .............1-1
Tondela - V. Guimarães............1-1
SC Braga - FC Porto .................1-0
Boavista - Sporting...................0-3
Casa Pia - E. Amadora .............3-0
Chaves - Académica ................3-2
Penafiel - Feirense....................2-0
CD Mafra - Rio Ave ...................1-1
Nacional - Farense ...................3-2
Arsenal - Man. United ..............3-1
Liverpool - Everton ...................2-0
Chelsea - West Ham.................1-0
Inter - AS Roma ........................3-1



MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI

Tel. (401) 434-8399

TIVERTON
2 moradias
$419.900

RIVERSIDE
Raised Ranch

$399.900

RUMFORD
Colonial

$529.900

32 Publicidade                              PORTUGUESE TIMES                                                                       Quarta-feira, 27 de abril de 2022

ATENÇÃO 
Se pensa em vender a sua propriedade agora é a melhor altura para vender:

• POUCAS CASAS • VÁRIOS COMPRADORES • PREÇOS ALTOS • JUROS BAIXOS
Precisamos de casas para vender na área de East Providence e arredores!

Contacte-nos e verá porque razão a MATEUS REALTY tem uma excelente reputação
AO SERVIÇO DA COMUNIDADE DESDE 1975

“O NOSSO SUCESSO DEVE-SE AO APOIO DA COMUNIDADE”

RUMFORD
Colonial

$499.900

EAST PROVIDENCE
Ranch

$189.900

RIVERSIDE
7 apartamentos

$799.900

EAST PROVIDENCE
2 moradias
$324.900

EAST PROVIDENCE
Bar/Loja

$599.900

SEEKONK
Cape

$289.900

EAST PROVIDENCE
Colonial

$149.900

PROVIDENCE
2 moradias
$404.900

EAST PROVIDENCE
Ranch

$279.900

EAST PROVIDENCE
2 moradias
$349.900

PROVIDENCE
2 moradias
$599.900

PAWTUCKET
Ranch

$219.900

EAST PROVIDENCE
Ranch

$199.000

EAST PROVIDENCE
Cottage

$239.900

SWANSEA
Raised Ranch

$329.900

SEEKONK
Ranch

$399.900

RIVERSIDE
Ranch

$369.900




